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QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Afinal, quem deve ser libertado, o homem ou a mulher? 
Enorme celeuma têm feito ultimamente as mulheres, sobretudo 

no hemisfério ocidental, sustentando e mesmo-gritando que já estão 
cançadas de serem escravas de seus "doves inimigos" » OS homens, e, 
consequentemente, empenhando-se em libertarem-se deles e É 
viver com eles em regime de perfeita igualdade de direitos. 

São necessárias muitas palavras e muito tempo para dizer 
tudo a respeito deata delicada questão da atualidade, Neste, como em 
qualquer outro assunto, é preciso não só dizer a verdade, mas dizer 
a verdade completa, a verdade clara, dura, capaz de machucar e fazer 

doer a esta ou aquela. Sas partes mi 

Prinéipifisenos nossa dissertação limbrando que bastante fu- 
ror, bastante alarida tem provocado em todos os quadrantes da terra o 
chamado Movimento de Libertação da Mulher, também conhecido pela de- 
nominação de Women-Lib, iniciado nos Estados Unidos da América com 
BETTY FRIEDMAN e outras lideres femenistas à frente, Consideram as 
exaltadas femenistas queliideram esse Movimento que o homem --— ou 
seja, o macho --- tem-se eapecinlizato, através dos séculos, em escra- 
vizar e explorar a milher, tanto na vida social e politica como na 
vida intima e doméstica. 

+ 
Verdadeiras ou não, É tato é que tem ei muitas BEBES 

inttasceningel! gentes que não aceitam essas proposições, insurgindo-se 
valentemente contra elas, É o caso, por exemplo, da eloquente e cora- | 

josa pensadora Tómaa VILAR, situando-se briosamente em polo oposto 

ao das flame jantes navio acusadoras do homem, afirmando que o que 
realmente tem ocorrido, através dos tempos, com monótona regularidade, 
é a sistemática Secravização o homem pela mulher, Tese portanto mais 
que diametralmente oposta à das femenistas ruidosas ou gritadoras, 

Na verdade, devemos ser gratos a esta e outras notáveies am) 
critoras 3 antêfemenistas, pa ousam ida o áspero ou págs tema 
das relações entre homem GER 

  

comentário.



Na verdade, devemos ser gratos a esta e a outras notáveis 

escritoras antifemenistas, que ousam apreciar o áspero ou crespo tema 

das relações entre homem e mulher com ampla largueza de vistas e gran- 

de liberdade de comentário. 

ESTHER VILAR é a interessante e festejada autora de “O Homem | 

Domado” , livro de grande sucesso, ou melhor, best-seller mundial, já 

traduzido e editado no Rio de Janeiro. Passando por São Paulo, no co- 

meço da segunda quinzena de março de 1974, a estudiosa e intrépida 

mulher de Hkk&"tes ao jornal "Ultima Hora” as mais ousadas porém 

firmes ( e talvez ametas ) dgclarações. Ao-ser entrevistada realçou 

elas —s 

"A Mulher é estúpida e preguiçosa, vive explorando o Homem 
: 

à custa do sexo. Quem precisa de ser libertado é o Homem, não a Nulhert 

A opinião tradicional, consuetudinária, “SSErRTASRES estabe- 

  

lecida através das convenções clássicas, gira em tomo de concepções 

romanticas, líricas, cavalheirescas. Tem o homem tratado a mulher em 

imagens lindamente literárias, elevando-a-a uma esfera fora e acima da 

realidade. Vejamos um conceito da mulher, feito por um homem inteli- 

gente: "A mulher é a mais sublime das imperfeições." PIRANDELLO. E 

ainda estoutro, deixando os de VICTOR HUGO de lado: "4 mulher não é 

a repetição ociosa do homem, senão o lugar encantado onde se realiza 

a viva aliança do homem com a natureza, Desapareça ela e os homens 

ficarão gozinhos, estranhos, sem p porte num mundo glacial. Ela é 

a própria terra elevada aos cimos da vida, a terra tornada sensivel e 

  

alegre, e sem ela, para o homem, a terra torna-se muda e morta.” Me. 

'CARROUGES, citado por Simone de Beauvoir, em Le deuxiême sexe. 

ESTHER VILAR frisou, ainda, vigorosamente, que o homem é es- 

cravo da mulher, sim, mes que ninguém pode negar haver "felicidade na 

escravidão", Será esse, sem dúvida, um tipo especial de felicidade; é 

contudo felicidades 

Segundo estêdseritora, "a escravatura, seja ela qual for, é 

muito ma"; a instituição servil é indefensável, de qualquer ponto por 

que a encaremos; entretanto, é inegável que dela "depende a felicidade 

conjugal, dela "pode resultar felicidade, jê que a situação em si pode 

ser considerada cômoda." 

Liberdade? Disse JEAN-PAUL SARTRE: "Liberdade, para quê?tPara  
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nada.” Antes e melhor, é ser escravo; as vantagens decorrentes da , 

escravidão são miltiplas: "O escravo não precisa pensar, não precisa 
de se preocupar, não precisa decidir. Basta cumprir ordens. Uma vez 
em liberdade, o escravo fica desorientado e perdido, sem grilhões.” 

Este tema da escravidão, com sua brilhante defesa ou expla- 
mão, é aplicadeopor ESTHER VILAR ao Homêm, Ela assim o diz, textual 
ou formalmente: "OQ e dominado pela Mulher, já sabe o que 
tem de fazer," 

A Mulher tem vivido à ilharga do Homem, parasitariamente; ela 
é Possessiva, ciumenta, vive em estado de gependência; é ê autoritária, 

nervosa, egoista, birrenta, dn rise Procura conseguir 

as coisas com risos e agrados ou cariciay é chantagista sentimental, 

usando as lágrimas como artificio, ao lado da agressividade, pera ob- 

ter o que quer. Toma dificil a vida do marido, com suas exigência , 

suspeitas e desconfianças. Por derradeiro, geralmente a Mulher não 
trabalha... Não trabalha, mas é assim mesmo que o Homem quer que ela 
seja; o Homem,na maioria das vezes, exige que a Mulher seja caseira, 
doméstica, cuidando da casa ( o chamado "lar", o "sweet home" ) e dos 
filhos, lidando na cozinha, lavndo e passando roupa, costurando, 
varrendo, encerando, limpando, "dando" nas crianças, vestindo-as, 
mandando-as para a escola... 

Declara ESTHER VILAR, de modo verdadeiramente estupefaciente 
nos lábios de uma milher contemporâneas 

Em outros termos, o casamento, presentemente, só é um bom negócio para 

a mulher, 

A distinta REERHiAR esclarece que não crê que a situação 
entre homem e mulher seja modificada; ela não acredite que se altere 
ou se venham a faze rmmodificações na legislação civil ( Dirágto de 
Familia ), fazendo-se, por fim justiça ao Homem, Disse ela: 

"Não acredito em modificações ( na lei civil ). As milheres 
não irão abandonar o poder, os poderosos jamais abandonam o poder de 
espontênea vontade ( de motu próprio, ).» O mais estranho é que a lei 
foi feita pelos homens, o que prova que através dos séculos esses ho- 
mens estiveram âominados e foram pressionados pela mulheres para que 
fizessem as leis em seu favorem 

Outras concepções assás interessantes e sugestivas de ESTHER  
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VILAR, referentes 20 "escravo" Homem, subjugado milenarmente pela 

sua doce mas cruel companheira, são as seguintes: 

"Os homens foram habituados ( domados ) pelas mães a enca- 

rar como vergonha o fato de serem sustentados por mulheres, quando, 

na realidade, a reciproca também deveria Ser verdadeira,” 

Imitas vezes, na prática, ocorre O quê entre homens e muilhe- 

res? Vemos, numerosamente, na vida emtiitimmaxe diutuma, "surgir o 

supermachão que, na verdade, é um superescravo, já que, em vez de 
sustentar uma, tem de sustentar várias mulheres.” 

Sustentar uma amante é uma forma de o homem ser superescra- 

vo, tendo a obrigação de sustentar duas mulheres ao invés de uma, É O 

que pensa e diz ESTHER VILAR, dando à sua explanação o rótulo ou ti- 

tulo de "Igualdade na Responsabilidade", 

Pigs Alia escritora antifemenista, aqui citada, desmascara 
a deblateradoras lideres do Movimento de Libertação da Mulher, ou 

Yomen-1ib dizendo que todas mais "não fazem senão repetir as idéias 
de Freud --- portanto, de um homem! ——— proveitadas em primeiro lu- 

or 5 e de Be ad 

Entende ESTHER VILAR que o movimento ( mundial ) de liber- 

contém um erro radical: “erra ao procurar a igualdade 

de direitos quando deveria insistir na igualdade de responsabilida- 
dese” 

E não é tudo: o movimento femenista mundial, segundo ela, 

apoia-se em "generalizações, algumas muito cruéis, exageradas,” & 

Finalmente, declarou ESTHER VILAR que ela, por ser mulher. 

milher, isto é, femeninamente completa, tem plenas condições para 
dizer certas verdades às suas companheiras de sexo -—— as mesmas ver- 
dades que os homens, os pobrezinhos, não ignoram mas que, galantemen- 
te, omitem, preferem não dizer, Assim, se não fosse a proverbial com. 
tesia masculina, quantas e duras verdades não cuviriam os finos e 
delicados cuviãos femeninoste.e 
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Perdoem-nos a teimosia mas insistimos, com leal proposito, 
em formular a pergunta: Quem deve ser libertado, q homem ou a mulher?   Continua a percorrer o mundo civilizado, chegando mesmo a arrebatar o ênimo de muitas mulheres cultas e inteligentes, um sério e exâltado movimento femenista denominado Movimento de Libertação da Mulher, também chamado de Women-Lib, tendo à frente as HHHÉÓSESS BETTY PREEDMAN, KATE MILIET é outras. 

Esse movimento dito emancipacionista de nossa "doce inimiga” do sexo oposto, embora grávido de exageros e sustentado de modo qua- Se furioso, possui ou carrega, em seu conteúdo doutrinário, um pequeno mas expressivo saldo positivo; manda a dusdiça que se diga que existe nele uma verdade parcial --- quem no universo não Possui uma porção- 
zinha de razão? A filosofia, a doutrina, seja ela qual for, sempre leva no seu seio um lampejo de razão, uma porciúuncula de verdade, 

Não fecharemos nossa exposição geral desse movimento mundial de libertação da mulher, sem analisar mais alguns pontos “ou aspectos 

anti. Ora, todo movimento ou "atitude anti-algo é posterior a este 

todo anti não é mais que um Simples e vazio não.n ORTEGA Y GASSET, “A Rebelião das Massas", trad, de Herrera Filho, Livro Ibero-America- no, Rio, 1962, PP. 154, 

Dessarte, é de Vaticinar-se o insucesso de muitas ou de quase todas as teses defendidas Pelas exmltadas lideres femenistas. 
Tem sido boas ag relações entre homens e mulheres? A resposta parece ser não, 

que pesa sempre e a toda hora nas relações entre os dois sexos. Todos 98 dias e mesmo todas às horas formam-se casais humanos, constituem-se familias “7=» Mas, no fim de contas, 
| 

verifica-se que são casais e fa- milias sem bases firmes e estáveis e que, por isso, não perduram, des- fazem-se. Tais Pessoas -... digamos sem rebuços rXxx sem ambages -..   
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vivem humoristicamente. "Há humorismo onde quer que se vive de atitu- 
des revogáveis, em que a pessoa não se finca inteira e sem reservas," 
Há humorismo quando homens e mulheres não pisam com firmeza no casa- 

mento, suas vidas sendo sem peso e sem raiz, ambos parecendo estar 

Suspensos no espaço, a um passo da separação ou do desquite. A maio 
ria dos casais que se formam hoje em dia são levados pela mais intens- 
tante corrente, facilmente são arrastados, "deixam-se ixo id 
Sem resistência aos apelos mórbidos do exterior. 

A verdade é que homens e mulheres podem atuar de modo que 
não corresponde ao que deles ciosamente se espera. Numa palavra: os 
Seres humanos são seres decepcionantes e têm a liberdade de agir sem 
autenticidade. Contudo, pagam caro por isso, por essas deserções eo 
dever. "Podemos perfeitamente desertar de nosso destino mais autênti- 
co; mas é Para cair nos degraus inferiores de nosso destino." ORTEGA 
Y GASSET, op. cit., p. 163. 

Com o destino não se pode brincar, "OQ destino -——— o que 
vitalmente se tem que ser ou não se tem que ser --- não se discute, 
mas sim aceita-se ou não. Se o aceitamos, somos autênticos; se não o aceitamos, somos a negação, a falsificação de nós mesmos;* ORTEGA Y GASSET, op. cit., p. 165. 

O destino é implacável, força-nos a fazer até o que não que- remos nem gostamos de fazer, 

Queixam-se mitos homens das mulheres, de suas mulheres. Pa- ra estes, E mulheres são seres de inteligência muito limitada, são sentimentais, instintivas, intuitivas; numa palavra, são "irracionais", 
Não julgam possivel dialogar com elas, na base da Serenidade ou com- preensão. Elas são ciumentas, e o ciúme quer dizer desconfiança, into- 
lerância, vingança. 

Além do mais, existe para complicar as Coisas o chamado pro- 
tlema do machão, O machão é o homem que tem uma atitude caracteristi- Ca, um comportamento peculiar com as mulheres; usa, mesmo, uma lingua- gem inconfundivel, que o marca desde logo aos nossos olhos, exemplo, JECE VALADÃO, tem conhecido por seu auto-proclamado machismo: "Se a mulher é romôntica bato devagar," Segundo ele, toda mulher 

SEL O romêntica, bato devagar 
gosta de apanhar, 

Diz, por 

Este (radical ) ponto de vista consona Perfeitamente com o de NELSON RODRIGUES, adversário visceral das femenistas gritadoras de hoje 

  
 



      

| 

| 
| 

    

    

em dia: “Toda mulher gosta mesmo é de apanhar, portento, pau nelas," 
  

, E | Contudo, é preciso precaver-se porque há machismo e machismo. 

Muitos homens são enganadores, eles gritam ou anunciam aos quatros 

FEBÉSS: com inconsciência de crianças, o seu machismo, a sua insofis- 

    
mável virilidade, mas, no fundo, não são nada, mas nada do que apre- | 

&oam e proclamam. Usam de um processo conhecido pelo nome de camoufla- | 
&e para esconder a verdade, para dissimular a triste realidade de 
Sua situação de inferioridade. Else Tu de e ue ee de EXEANHUÊXANEAAXHXAXA 

, . Todos sabem o que é a camoufl. e; é um fato onde há duas rea- 

] 
| 

lidades superpostas: uma, profunda, efetiva, substancial; outra, apa- 
rente, acidental e de superficie. “A camouflage es por essencia, uma 
realidade que não é a que parece. Seu aspecto oculta, em vez de decla- 
rar, sua substância. Por isso engana a maior parte das pessoas." ORT 
GA Y GASSET, op. cit., p. 204. 

É preciso muita perspicácia, muita penetração, fino poder 

de snálise e observação para surpreender ou desvendar o que realmente 

existe ou subjaz por baixo da folhagem da "camouflage". Só se pode 

livrar dela quem saiba de antemão que ela existe. 

A distinta escritora ESTHER VILAR é intrépida e corajosamente. 
antifemenista, Ela não aceita as formulações feitas contra o Homem, 
rejeita e se iinsurge vigorosamente contra as acusações de tirania 
masculina. Para ela, quem é escravo é o Homem e não a Mulher, quem 
precisa ser libertado é o Homem e não a sua cruel e astuta companheira, 

A combativa lider antáfemenista. trabalha com verdades teóri- 
cas. “As verdades teóricas --- disse ORTEGA Y GASSET, Ps Eita» Pp —-— 
têm todo seu sentido e sua força em ser discutidas; nascem da dis- 
cussão, vivem enquanto se discutem e estão feitas exclusivamente para 

a discussão," 

ESTHER VILAR é a alma de um movimento de reação contra os 

exageros teóricos de suas irmãs de Sexo; este movimento, na plenitude 
de seu Sentido, na evidência de sua gravidade, encontra-se exposto 
no vigoroso livro que escreveu sob o titulo de ng Homem Subju ado", traduzido e lançado Goa pikaka CE português, 

Diz esta voz vibrante, que ecoa pelo mundo todo, golpeando rudemente a campanha femenista: "Os homens são escravos explorados pelas mulheres." A escritora é veemente e não aceita, em sua totali- dade, as reivindicações femeninas atualmente fe itas. 

 



      

    

ESTHER VILAR é uma mulher extremamente culta; é medica, mui- | 

to viajada, tem 4g anos de idade, casou-se com o jornalista Kleus 

Wa y egner, desquitando-se depois. Diz ela que "sua luta é pelã liberta- 
  

  

PR fes . 
cão do homem", pois é um fato evidentissimo, trágico, estar ele há 

séculos acorrentado à mulher, 

Esta notável escritora está realmente convencida do que 

afirma, ou apenas quer ser original, GRE ceusar estranheza e espanto 
a todas as mulheres do globo? Está ela "apenas pretendendo aparecer 

como uma voz de contestação diante do movimento femenista mundielt, 
mas sem sinceridade interior, sem intimamente crer no que afirma? 

Seja como for, dizendo tudo de motu próprio ou a mando de 
outrém, interessado em criar confusão uaciafarahção ão Woman-Lib, o 
certo é que ESTHER VILAR afirma, categoricamente, que --—- "se existe 

  

um sexo sacrificado e desgalorizado, esse é o masculino, totalmente 
manipulado pelo femenin 3 desta sorte, o sexo masculino é que o verda- 

deiro sexo frágil, “ignominiosamente explorzdo", 

Continua a lider antifemenista a dizer: "Nos paises indus- 

trializados ocidêntais, a situação des mulheres é tbem melhor que a dos | 
homens," 

vá preciso liberar o homem do egoismo femenino, estúpido e 
castrador, que todas as mulheres possuem, sem exceção. A mulher se c   

porta sempre como uma cortesã ou ums prostituta cujo único objetivo 
é Sempre encontrar um homem para sustentá-la, para explorar ao máximo. 
A mulher é, assim, vadia, preguiçosa, parasita. ( Leia-se reportagem de 
a "Ultima Hora", S.Paulo, ed. de 4/5 de janeiro de 1975, p. 7). 

E agora um derradeiro comentário, extraido da citada reporta- 

  

gem: 

"Dessa forma, às avessas, não se sabe se ESTHER VILAR preten- 

de, como FREUD, condicionar a mulher a um estado inferior perante os 
homens, alertar as mulheres para os seus próprios defeitos, defender o 
Sexo masculino, que pelo menos aparenta não ser o Seu, mas uma coisa é | 
certa: talvez ESTHER seja aquela ( e ) que DIÓGENES procurava dssespe- 
radamente com a sua lentema, se é que ele procurava uma mulher," 

  

        

  bras Dude 
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Perdoem-nos a teimosia mas insistimos, com leal propósito, 

em formular a pergunta: Quem deve ser libertado, ouhomem ou a mulher? 

Continua a percorrer o mundo civilizado, chegando mesmo a 

arrebatar o ânimo de. muitas mulheres cultas e inteligentes, um sério | 

e exáltado movimento femenista denominado Movimento de q da 

Mulher, também chamado de Women-Lib, tendo à frente as rHtidertErr 

BETTY FREEDMAN, KATE MILLET e outras. 
Esse movimento dito emancipacionista de nossa "doce inimiga” 

do sexo oposto, embora grávido de exageros e sustentado de modo qua- | 

se furioso, possui ou carrega, em seu conteúdo. doutrinário, um pequeno | 

mas expressivo saldo positivo; manda a desiisa que se diga que existe 

nele uma verdade parcial --- quem no universo não possuí uma porção- 

zinha de razão? A filosofia, a doutrina, seja ela qual for, sempre 

leva no seu seio um lampejo de razão, uma porciuncula de verdade, 

Não fedharemos nossa exposição geral desse movimento mundial . 

de libertação da mulher, sem analisar mais alguns pontos ou aspectos 

seus que mais ferem a atenção ou aguçam o interesse de todos nós. 

Principiaremos por esclarecer que o femenismo é um movimento 

anti. Ora, todo movimento ou "atitude anti-algo é posterior a este 

algo, significa uma reação contra ele e supõe sua prévia existência. 

Mas a inovação que o anti representa se desvanece no vazio gesto nega-. 

dor e deixa só “como conteúdo positivo uma "antigualha", Resumindo: é 

fodo antá não é mais que um simples e vazio não." ORTEGA Y GASSER, 
“A Rebelião) das Massas", trad. de Herrera Filho, Livro Ibero-America- 

no, Rio, 1962, pp. 154 

Dessarte, é de vaticinar-se o insucesso de muitas ou de quase 

todas as teses defendidas pelas exmltados lideres femenistas, 

Têm sido boas as relações entre homens e mulheres? A resposta 
parece ser não. A desarmonia ou um etemo mal-entendido parece ser o 

que pesa sempre e a toda hora nas relações entre os dois sexos. Todos 

os dias e mesmo todas as horas formam-se casais humanos, constituem-se 

femilias ---, mas, no fim de contas, verifica-se que são casais e fa- 

des- | 

fazem-se. Tais pessoas --- digamos sem rebuços,ass sem ambages -—— 

milias sem bases firmes e estáveis e que, por isso, não perdurem,     ii ais  
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vivem humoristicamente “Hã humorismo onde quer que se vive de atitu- 

des revogáveis, em que a pessoa não se finca inteira e sem reservas." 

Há humorismo quando homens e mulheres não pisam com firmeza no casa- 

mento, suas vidas sendo sem peso e sem reiz, ambos parecendo estar 

Suspensos no espaço, a um passo da separação ou do desquite. A maio- 

ria dos casais que se formam hoje em dia são 1evados pela mais 

tante corrente, facilmente são arrastados, "deixam-se ir", entregam-se 

sem resistência aos apelos mórvidos do exterior, 

A verdade é que homens e mulheres podem atuar de modo que 

não corresponde ao que deles ciosamente se espera. Numa palavra: os 

seres humanos são seres decepcionantes e têm a liberdade de agir sem 

autenticidade, Contudo, pagam caro por isso, por essas deserções do 

dever. “Podemos perfeitamente desertar de nosso destino mais autênti- 

co; mas é para cair nos degraus inferiores de nosso destino.” ORTEGA 

Y GASSEE, op. cite, De 163. 

Com o destino não se pode brincgr. "O destino --- o que 
Pd 

vitslmente se tem que ser ou não se tem que ser --- rão se discute, 

mas sim aceita-se ou não. Se o aceitamos, somos autênticos; se não o 

aceitamos, somos a negação, a falsificação de nós mesmos." ORTEGA Y 

GASSET, Op. Cites Do 165. : 

O destino é implacável, força-nos a fazer até o que não que- 

remos nem gostamos de fazer, 

Queixam-se muitos homens das mulheres, de suas mulheres. Pa- 

ra estes, Emulheros. são seres de inteligência muito limitada, são 

sentimentais, instintivas, intuitivas; numa palavra, são "irracionais" 

Não julgam possivel dialogar com elas, na base da serenidade ou com- 

preensão, Elas são ciumentas, e o ciume quer dizer desconfiança, into- 
À 

lerância, vingança, 

Além do mais, existe para complicar as coisas o chamado pro- 

blema do machão, O machão é o homem que tem uma atitude caracteristi- 

ca, um comportamento peculiar com as mulheres; usa, mesmo, uma lingua- 

gem inconfundivel, que o marca desde logo aos nossos olhos. Diz, por 

exemplo, JECE VALADÃO, bem conhecido por seu auto-proclamado machismo: 
£ 

"ge a mulher é romôntica, bato devagar." Segundo ele, toda mulher 
gosta de apanhar, 

Este (radical ) ponto de vista consona perfeitamente com o de 
NELSON RODRIGUES, adversário visceral das femenistas gritadoras de hoje. 
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em dia: "Toda mulher gosta mesmo é de apanhar, portanto, pau nelas.” 

Contudo, ê preciso precaver-se porque hã machismo e machismo. 

Muitos homens são enganadores, eles gritam ou anunciam aos quatros 

EgiSE com inconsciência de crianças, o seu machismo, a sua insofis- 

mável virilidade, mas, no fundo, não são nada, mas nada do que apre- 

goem e proclamam, Usam de um processo conhecidy pelo nome de camoufla- 

&e vara esconder a-verdade, para dissimular a triste realidade de 

  

lidades superpostas: uma, profunda, efetiva, substancial; outra, apa- 

rente, acidental e de superficie. "A camouflage é, por essencia, uma 

realidade que não é a que parece. Seu aspecto oculta, em vez de decla- 

rar, sua substância, Por isso engana a maior parte das pessoase* ORTE- 

GA Y GASSET, op. Cite, Po 2046 : 4 

É preciso muita perspicácia, muita penetração, fino poder 

de análise e observação para surpreender ou desvendar o que gealmente 

existe ou subjaz por baixo da folhagem da "camouflage*, só se pode 

livrar dela quem saiba de antemão que elá existe, 
| | 

A distinta escritora ESTHER VILAR é intrépida e corajosamente | 

antkfemenista, Ela não aceita as formulações feitas contra o Homem, 

rejeita e se insurge vigorosamente contra as acusações de tirania 

| masculina, Para ela, quem é escravo é o Homem e não a Nulher, quem 

precisa ser libertado .é o Homem e não a sua cruel e astuta companheira, 

A combativa-kider antêfemenista trabalha com verdades teóri- 

cas. "As verdades teóricas — disse ORTEGA Y GASSET, Ops Eltes PD -— 
têm todo seu sentido e sua força em ser discutidas; nascem da dis- 

cussão, vivem enquanto se discutem e estão feitas exclusivamente para 

& discussão," 

ESTHER VILAR é a alma de um movimento de reação centra os 

exageros teóricos de Suas irmãs de sexo; este movimento, na plenitude 

de seu sentido, na evidência de sua gravidade, encontra-se exposto 

no vigoroso livro que escreveu sob o titulo de “O Homem Subjugado", 

traduzido e lançado" us paSEtaaa português. 

Diz esta voz vibrante, que ecoa pelo mundo todo, golpeando 

rudemente a campanha femenistas "Os homens são escravos explorados 

pelas mulheres.” A escritora é veemente e não aceita, em sua totali- 
dade, as reivindicações femeninas atualmente feitas.      



    

Es 

ESTHER VILAR é uma mulher extrememente culto; é médica, mui- | 
to viajada, tem 49 anos de idade, casou-se com o jomelista Klaus 

Vegner, sesneatcir depois, Diz ele que “soa. anta é potardiberta- 

cão do homen", pois é um fato evidentissimo, trágico, estar ele há 

séculos acorrentado 3 mulher, 

Esta notável escritora está realmente convencida do que 
afima, cu apenas quer ser original, ME” causar estranheza e espanto 
a todas as milheres do globo? Está ela “apenas pretendendo aparecer 
como uma voz de contestação diante do movimento femenisia mundialt, 
mas sem sinceridade interior, sem intimamente crer no que afirma? 

Seja como-for, dizendo tudo de motu próprio ou a mando de 

outrém, interessado em criar confusão unfiimdcacteão ão Women-Lib, o 
certo é que ESTHER VILAR afirma, categoricamente, que — "ge existe 
um sexo sacrificado e deswalorizado, esse é o masculino, totalmente 

manipulado pelo femenino; desta sorte, o sexo masculino é que o verda- 

deiro sexo frágil, "ignominiosamente explorador, 

  

Continua a lider antifemenista a dizer: "Nos paises indus- 

trialigsdos ocidêntais, a situação das mulheres é tem melhor que a dos 
homens,” 

"É preciso libe homem do egoismo femenino, estúpid: 
castrador, que todas as mulnexes possuem, sem exceção, A mulher se com 

8 e ortesã ou uma titu: único objetivo 
é ge encontrar um h ara sustentá-la explorar ao máximo." 
A milher é, assim, vadias preguiçosa, parasita, ( Leia-se geportagem de 
a "Ultima Hora", S.Paulo, ed. de 4/5 de janeiro de 1975 Do 7). 

E agora um derradeiro comentário, extraido da citada reporta- 
gem: 

"Dessa forma, às avessas, não se sabe se ESTHER VILAR preten- 

de, como FREUD, condicionar a mlher a um estado inferior perante os 

homens, alertar as mulheres para os seus próprios defeitos, defender q 
sexo masculino, que pelo menos aparenta não ser o Seu, mas uma coisa é 
certa: talvez ESTHER seja equela ( e ) que DIÓGENES procurava 
radamente com a sua lanterna, se é que ele procurava uma mulher." 

  

  

  

 



* quem manda e acompanhã-lo, solidarizando-se com ele, situando-se com 

| 

| a mulher pode mandar-no lar doméstico, e mesmo em qutros ambientes e 

| de que as qualidades de liderança podem faltar no homem e sobrar na mulher, A mulher pode ter nascido fadada a liderar, enquanto o homem 

    

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER QU O HOMEM? 

Texto de UBIRATJARA ROCHA cearense ROCHA | 

III 

Ainda desta feita esperamos contar com a permissão do ams 
vel leitor vara insistirmos, com a melhor des intenções, na formila- 
ção de nossa pergunta: Quem deve ser libertado, o homem ou a mulher? 

Com efeito, sobretudo depois da celebração do Ano Intema- 
cional da Mulher em 1975, instituido pela ONU, não tem dado mostras 
de que vai esmorecer qu se arrefecer tão cedo o movimento mundial de 

libertação da mulher, também conhecido pela designação de Woman-Lib, 
iniciado recentemente nos Estados Unidos da América por um grupo de 
ardorosas e conviotas-£emenistas, tais como BETTY FRREDMAN, KATE 
MILLET, JANE FONDA e outras, 

É preciso reconhecer, 1enlmente, desde 0 inicio, que esse 
amplo movimento dito libertador da milher tem tido boa imprensa, tem encontrado boa acolhida em todas as partes do mundo, Mes o ponto não : bate aí; a essência,-s ponto nodal da questão é outra, é saber se a 
libertação procurada deve ser relativa ao sexo femenino oútsexo mas- 
culino, : : 

Assim, cabe a interrotação: Quem está escravizado, o homem 
ou a milhery? 

No lar — é evidente -.. parece que a realidade é esta: um 
manda e o outro obedece. Ou, como sibtetizou ORTRGA Y GASSEM: "ou man- 
do ou obedeço, Nas obedecer não é aguentar ( um suportar celado o 
outro ) -—-- aguentar É envilecer-se --— mas, pelo-contrário, estimar 

fervor sob o drapejar de sua bandeira," 
ece é Quem ama ebsgeç de vom grado; ha, mesmo, alegria em sofrer 

por amor, 

E | Não estranhem nem Se espantem os leitores quando dizemos que 

setores humanos; somente o estúpido machão nega a radiante evidência 

pode ter a sorte de obedecer passivamente, Está º mundo cheio de   
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mulheres superiormente aquinhosdas com dons de comando e chefia, al- 

gumas mesmo brilhando intensamente no curso ou no movimento da nistó- 

ria contemporânea e entígas 

rãolRsanuma razão, portanto, para esvanto ou estranheza ao 

se ver que num determinado lar ou familia quem manda é e mulher e não 

o homem, O homem, nesse caso; pode ser um sensitivo, um timido, um 

ser timorato, passivo, e a milher ser uma criatura prética, positiva, 

vivas empreendedora, cheia de iniciativas. À netureza assim os fez, 

eles devem continuar assim, sendo grave crime ou perigo contrariar 

a ordem natural das coisas. 

Somente aquele lastimável varão que a si mesmo se chama ou se 

proclama MACHÃO é que não aceita esta orden ou esta linha de pense- 

mento. Para ele --— intimamente tão fraco, tão instável, tão inseguro 

——— 8 mulher, em goral, é um ser irrespeitável, Melhor dizendo, o ma- 

chão divide todos as mulheres em duas classes ou categorias de pessoas: 

a ganta e a cadela, Ele santífica sua mãe, sua nadie suas frlhas, 

suas irmãs, tiaspenquanto que as outras, es demais, & são prostitutas, 

são mulheres afim, sem honra, prontas para serem paqueradas e levadas 

para a camas à 

Diregos agora, mudando o rumo de nossas reflexões, dando um 

giro na esfera de nossas observações, que hã mulheres que defendem os 

direitos do homem ( é o caso da escritora ESTEER VILAR, formada em me- 

dicina na Alemanha, desquitada ) e homens infiltrados no movimento 

mundial de emencipação da mulher ( caso de HAROLD HOBBINS, escritor 

nortesmericano, festejado autor de best-sellers ). 

  

  

  

HORRERSp 7 

á Ra RR MA SRA gel prime Sitio :   
HOBBINS, escritor lido intemacionsimente  Lrfagr ESA 

o nosso Pais em Fevereiro ão dg ano, aqui vindo com a esposa 

grande fema: O mabnã hão, já traduzido me no Brasil em português e fds 

A Mulher Sozinha ( ainda inédito por ocasião da visita do escritor ao 

Brasil ). HOBBINS declarou que neste seu último livro aborda "o lado   
existencial da mulher em sua luta pela liberdade," Disse mais que não 

aspira ser um femenista radical, porquanto deplora e "mão acha bonito 
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ver a milher a consdiiz-se em trabalhos brutais, nem tampouco lutendo 

por trás de barricadas.” 

Seu conceito pessoal da mulher -—- disse HOBBINS —- é 

intelectual-estéticos "Vejo a mulher como um ser sublime, Impossivel 

imaginá-la entregue a competições grosseiras, assumindo atitudes 

rudes, A mulher é um ser delicado, ela tem que tratada com beijos e 

flores” 

HOBBINS é um homem é um escritor que combate pelo triunfo 

das idéias e dos direitos da mulher, Faz isso por sinceridade ou per 

célculo? Ele pode, por isso, ser tachado de "porco chauvinista, infil- 

trado nas hostes femeninas para sabotá-las?'* Será ele “um gozador 

que aproveita o movimento femenista para tirar partido da situação? 

Só Deus sabe a resposta pora estes perguntas. 

A respeito das mulheres em gexel disse, ainda, HOBBINS, & 

imprensa do Rio: "Como homem sensivol, compreendo as mulheres e sei 

que seus anseios de liberdade são muito mais motivados em sua carência 

afetiva que realmente nas injustiças que sofre da sociedade, Neste gé- 

culo a mulher vendo sendo relegada a situação de objeto. Dessa forma, 

ela perdeu parte ds sua sensibilidade e tornou sua comunicação com os 

homens muito dificil. O que ela precisa com mais urgência, é um melhor 

relacionamento, e não direitos iguais, Uma mulher amada, respeitada e 

homenageada por seu homem já ê livre. O conceito de liberdade, defen- 

dião pelas femenistas, ainda não foi dissecado em profundidade, A li-   
berdade de rulher esté no emor. E esse amor que ela anseia, só pode 

vir dos homens," 

Adite-se aqui, entre parêntesis, como fato curioso, que o 

tradutor dos livros de HAROLD HOEBINS no Brasil e é NELSON RODRIGUES, 

o antifemenista implacável, adversário ferrenho, visceral de todas 

as lideres femenistas d o, A tese central, básica, de NELSON RO- 

DRIGUES, repousa nesta frase: "Toda mulher gosta mesmo é de apanhar, 

portanto, pau nelas,” À al 

Já vimos que há partidários da libertação do honem, conside- 

rando-o como um ser escravizado à milher,   A mulher é bela, é tentadora, Sua beleza atrai, arrasta, es- 

| 
| 

craviza o homem, que nada pode fazer contra ela senão amé-la, adorá-la, | 

fazer-lhe todas as vontades. | 

A mulher, criatura meravilhosa, próxima da perfeição absoluta, | 
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A mulher está perto demais desta perfeição máxima, integral e sublime, 

Sim, reconheçamos, ela é beta demais. Pena que ela, também, como tudo 

neste mundo, deve passar um dia, É preciso pensar nisto. 

Diante da carne bela e viga da mulher o homem prostema-se, 

vencido, sem forças, perdido numa espécie de devoção pagã. Analisando 

com critério a força misteriosa míziurimax da sedução femenina, escre- 

veu um autor católico: “A mulher é emada, im o sebe ela, e a sua gran- 

de tentação consiste em brincar com este emor, empregando-o para fins 

egoistas, para se faser servir, adorar e finclmente para trair a Deus. 

A mulher é uma tentação para o homem, sempre fraco diante de seus en- 

cantos.” JEAN HOUROUX, "A Vocação Cristã do Homem", 

Mesmo quando aparentemente submissa ao companheiro ou mari- 

do, a mulher intima ou secretamente não o é; ela mantém uma "espécie 

de independência egoista -— encoberta, afetuosa, carinhosa, porêm 

obstinada, teimosa e perigosa," Aparec-nos, desta forma, como a tenta- 

ção sutil da criatura mais fraca e menos pesedemente camal que o ho- 

mem "SÃO PAULO quer preveni-le contra essa força terrivel que consti- 

tui a sua fraquezas" 

  

  
 



  

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

  

IV 

As queixas ou acusações entre homens e mulheres continuem 

sendo veementes e reciprocas; dizem as mulheres que os homens as mal- 

  

tratem e pretendem transformá-las em objetos, sobretudo em objetos de 

deleite sexual; os homens, a seu túmo, não aceitam o fato de que as 

lheres intentem bcravizá-los, inferiorizá-los e submetê-los aos 

seus caprichos e vontades. 

querem apénas donfrutó-las como senhores desalmados ou despóticos 

donos de suas vidas e destinos; as mulheres --- denunciam os descen- 

dentes de Vadão ——— não trabalham, são animais “de luxo, roidos pela 

preguiçaS dadios, parasitáries. 

  

Dessarte, cabe realmente formular-se"a pergunta: Quem deve 

ser libertado, o homem ou a mulher? E med E   

Com quem está a razão? 

A mulher está certa quando reclama igualdade de direitos, ou 

xo oposto? O homem e é justo quando diz que é do pesqui de carga da mu- 

lher", vitima da suave exploração femenina, entregue sem defesa ao 

prodigioso faficinio de Eva? 

Todos estão de acordo em afirmar que o poder de sedução da 

mulher é prodigioso, infinito. Quem poderá resistir-lhe? Abala as mais 

sólidas estruturas defensivas. É preciso ter a enorme força moral e o 

espirito forte de um José do Egito para escapar aos laços e resistir 

os SESERtOS;, mulher de Putifar. Outro que não José, naquelas cir- 

cunstências, teria inevitavelmente sucumbido aos ardis e aos feitiços | 

sensuais da bela e misteriosa mulher egipcia.   
A mulher, porém, levanta suas queixas contra a tirania do 

MACHÃO, tipo por vezes estúpido e bestial, pe te pr pado em 

dar provas de uma inequivoca virilidade. No destunto do machão circu- 

  

lam ou uxx estão arraigadas idéias como estas, desconhecidas do homo | 

entiquus: "homem não chora", é preciso ser "homem de opinião", homem 

deve ser durão, "como diz Leila Diniz". Um homem assim psicologicament 

Ds Ga a ia od
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constituido somente poedra atrair mulheres neuróticas, mulheres maso- 

quistas..e 

Que é a mulher, exatamente, para um homem de sensibilidade 

  ep to? Responde-nos, em termos esplêndidos, o abade CHARLES 

MOELLER, professor da Universidade de Lovaina, Bélgica: , “Ag filhos filhas 

de E ão, neste mund das pátrias do homem." 

A mulher -—. pporto seguro onde o homem devera encontrar 

| paz e refrigério, tranquilidade e alivio. 
Em assim não sendo, terá, certamente, fugido à sua missão, 

ao seu verdadeiro destino. 

A mulher, hoje em dia, procura o homem para quê? Tudo indica 

que a maioria das mulheres do homem somente esperam conforto e segu- 

rança, apoio e defesa, melhoria de condições vitais, comodidade e con- 

sidereção social. O amor é raro, eclipsou-se ou fica em segundo plano. 

É ilusório pensar que a mulher algum dia deixará de emar 

somente a si mesma. O que ela realmente aspira é viver abandonada à 

sua indole natural, entregue às suas próprias inclinações e fantasias. 

É tolice querer argumentar com ela, pois ela não atende a razões e só. 

aprende na sua própria came. 

A mulher é embivalente, isto é, não consegue sair dos extre- 

mos; ela ama e odeia-ao mesmo tempo. Nuite vez-o-ódio é o verdadeiro 

nome do Seu amor, Armulher quando ama é cruel. 

O afeto da mulher é possessivo, exclusivista, fechado, Ela 

foi e continua sendo condicionada para a afeição ciumenta, agressiva, 

sentimental. 

Escreveu HELONEIDA STUDART que a mulher possessiva raciocina 

da seguinte forma: "Se eu vivo para ele ( o marido, o amante,etc. ), 

é natural que ele viva para mime" É a dedica is integral o que ela 

exige do companheiro, ou eleito de seu coração. Nem em sonhos ela 

' admitirã que o seu homem partilhe com outrém o seu amor, ou possa 

| curtir com qualquer outra coisa. 

A "mulher romantica" ( a imensa maioria pre mulheres cultiva 

o romantismo ), cujo amor se baseha na libido ou no instinto sexual, 

se concentra na possessividade, Faz do parceiro objeto de propriedade 

privada, ou, como diz, acertadamente, a jornalista e escritora acima 

' citadas "É uma mulher dependente e que confessa: "Só vivo através do 

| meu homem." 

| E» dad te    
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À Outros traços daracteriticos da "mulher romantica", desti- 

tuida de qualquer senso realista da vida: “Tem ciume, não só das de- 

mais mulheres, mas de tudo: do trabalho, dos amigos, dos colegas de 

tar, dos parceiros de esporte, do jornal que o marido 1ê à sobremesa. 

Pode ir mesmo mais longe, e detestar os livros com que se companheiro 

preenche o tempo" 

A mulher, através do ciúme doentio, deseja escravisar o 

parceiro, e, na verdade , só faz mesma é uma coisa: matar o amor do 

companheiro, ; 

A ciumenta é neurótica, não tem alegria, gera o martirio do 

companheiro, expulsa-o praticamente de casas Quem tem ciúme jamais 

compreenderá que a relação amorosa pode se esgotar com O tempo. Todo 

    
amor acaba um dia, naturalmente. Todos os amantes se deixam. O amor 

pode acabar --- sem motivo algum, simplesmente, ninguém sabe por que. 

Continuam os homens a se queixar das mulheres, dizendo que 

elas, em sua grande maioria, são possessivas, ciumentas, agressivas, 

vingativas, desconfiades, neuróticas, sentimentalóides, chatas. 
Uma mulher dum tiipo desses não tolera que o seu bem-amado 

léia, estude, trabalhe muito, nem sequer finque num canto calado, a 

pensar... Estará ele pensando na "outra"? .s«b 

Ela entende que sendo fiel tem o direito de exigir o que 

quiser do companheiro. Imagina que a sua fidelidade é uma virtude 

máxima e que obriga o homem a ser modelo de namorado, noivo, marido ou 

amante . 

A mulher possessiva ( the possessive women ), segundo Lord | 

PARSIFAL GLOUCESTER, apresenta os seguintes traços caracteristicost 

"1 -—— Todas as mulheres do mundo cobiçam seu homem. 

"o — Tem ciumes até das irmas e primas; de amigas, nem se 

fale, E si 
“2'- Seu amado não tem o direito de estar cançado. 

“4 — Todo homem é um traidor e só pensa em sexo. 

"5 — Tem excessiva dose de instinto maternal. 

"6 - É chantagista emocional e chora facilmente, 

"7 — Pata ter seu homem a tiracolo inventa mil doenças,   "8 — Está sempre com aparência de sofredora e de doméstica. 

  "g - Descuida-se da aparência após o to. | 

v10 - Para sair de casa, só se seu homem fbr também,



  

v11 - Faz tudo para se transformar em Amélia, 

"12 - Faz dramas se ele esquecer datas assinaladas pela so- 

ciedade de consumo (- Dia Dos Namorados, por exemplo Je 

“13 - OQ medo de perder seu homem a consome, a ponto de pro- 

curar cartomantes, frequentar terreiros e fazer promessas. 

"14 - Ameaça suicidar-se constantemente, mas não 0 faze 

"15 - Seu homem não é mais aquele ( mas ela já deixou de 

ser aquela há muito mais tempo ). 

"16 - Depois do casamento se toma intransigente e convicta 

    
de que comprou seu homem, epmo um objeto para uso permanente, 

“17 — Tem crises nervosas permanentes e seu último argumento 

é o desmaio ou ir para a casa da mamãe. 

"18 -— Adora desfilar com seu homem nas festas e para as ami- 

gas. 

“19 - Ela se julga a mais perfeita das mulheres e não perde 

oportunidade para dizer que fulana não presta. 

"20 - É neurótica, depressiva congenita, que psiquiatra ou 

psicanalista algum poderá aid curar 

Comentário final, e este por nossa conta e riscos leu anigo,. 

pode Você estar certo de uma coisa: Você pode ser um rei, um principe, 

um barão, ou ser o homem mais cuito e ânteligente do mundo, ou ser o E 

sujeito mais notável da politica e das finanças de seu pais, ou ser 

a pessoa mais forte e saudável da terra; Você pode ser tudo isso e 

ainda mais, porém, para sua mulher, Você não passa de um calhorda, de 

um vôlha. .. 
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QUEM DRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

A questão, ri te proposta nestas mal traçadas porém 

curtidas linhas, continua sendo a seguinte, com a peemissão do bené- 

volo leitor: 488» saréos ser libertado, o homem ou a mulher? 

Já lançamos no tapete da discussão Prevas de que muitos são 

a favor da mulher, autres muitos apoaiianloianntos contra ela e, por fim, 

  

hã também grande ota de defensores da libertação de ambos, o homem 

e a mulher ao mesmo tempo. Por exemplo, o Papa-PAULO VI, ainda recen- 

temente, Ppronunciou-se cimtra os movimentos femenistas; também há poú- 

co, ESTHER VILAR, escritora argentina, inas ARfeiira liderar uma campanha 

mundial contra as atuais reivindicações ae HRS irmãs de sexo. Consoan- 

te sua expressão, a mulher é é CBÍME oremiçosa, comodista, explora- 

dora do homem. Escreveu ela, detidos "As mulheres podem mudar 

  

ta dos arts 

Dessarte, para esta lider antifenenista, a milher não sô es- 
eraviza como explora o homem, e isto desde 1 tnp se imemoriais. Isto 

tem sido vigorosamente negadd pelas chefes E Movinigado de Libertação 

da Tulher ( Woman-Lib ), femenistas ardorosas, exaltadas, que abraça- 

ram resolutamente um dentina revolucionário e rear tensas sob a dis- 

ciplina que essa fê lhes insufla. E 

Há quem diga e escreva que a mulher --— isto é,a parte mais 

nobre e numerosa da humanidade sensivel tem sido milenarmente vi- 

tima de outra parte = isto é, da Cepam minoritária vegetação | | 

mesculina do globo. SRBHAR esta linha de pensenento, o imibnrfas da 
mulher um ente dócil e submisso, uma escrava, dentro e fora do lar. 

Casado ou não com ela, explora-a, engana-a, submete-a sem cessar aos | 

caprichos ++SÁB0OS- | parece ter conseguido, até agora, tomar vence- | 
dora a teses ( absurda, exirúxula ) de que tem direito ao sa | 
tem direito a praticar a infidelidade du 21 ind t HI 2” cos e     
exemplarmente, com muita dureza e rigor, idêntico deslise cometido



, | “11 - Faz tudo para se transformar. em Amelia, prla consorte, Tem, igualmente, logrado obter a condenação, ou melhor, | 

"12 - Faz dramas se ele esquecer dates assinalad execração social e juridica da esposa que prevarica, subtraindo-se 
ar a si próprio desse hulihante e infamante resultado. Um Adão, por con- 

seguinte, bastante finório e astuto, mesmo vulpino, em defendágra 
própria cahsa. 

Dizem, ainda, os denodados defensores da mulher, que esta 
vem sendo de longa data explorada pelo homem no regime do trabalho ou 
do salário; a mulher é uma trabalhadora universalmente mal paga ou é 

| “esalariada em cindições vis, irrisória. Sua remuneração é muito, 

muito abaixo à dada a idêntico trabalho masculino, 

Por outra parte ---asseguram os seus ardentes advogados =, 

o homem geralmente não permite que a mulher trakdhe fora de casa, ou 

genhe a própria vida e subsistência trabalhando como profissionais 

independentes, livres. Identicamente, o homem se obstina em não con- 

siderar ou reconhecer o trabalho doméstico como um valor econômico; 
| wle dizer, para a maioria dos homens os serviços executados como 

"dona ds casa" nada valem, Ê 

De observar-se, ainda, que homens u2Siziz escrúpulos arras- | 
tam imimeras milheres para a prostituição, recebendo elas, nessse 

| Vergonhoso mister, os preços ou pagamentos mais baixos. São realmente 

indignamente pagas as infelizes mulheres do meretricie, recebendo os 

homens a parte do leão. 

A mulher pobre, sem recursos materiais, é 4 e forçada pelo homem 

a tirar seu próprio ed a extrair sua própria manutenção do 

Ssexismo. O macho sem Edna situa sissauaticámente espolia a mulher 

no terreno do sexo, promove uma campanha mundial de violação sexual, 

empreende um uso publicitário mundial da nudez femenina, da milher como 

objeto ou mercadoria sexual. 

A mulher é obrigada a satisfazer o apetite sexual do homem, 
a saciar mesmo a libido anormal e viciosa de degenerados sexuais, 

principalmente dos que não querem perder a liberdade ( irresponsável ) 
no casamentojifbma-se, assim, uma espécie de remédio para curar machos | 
frastrados, neuróticos, de personalidade doente. 

Em resumo: é um fato triste, doloroso, revoltante, em nossos 
dias, a exploração do sexo fraco por parte do sexo forte, em todas as 

Suas formas e modalidades, sem excetuar o "serviço sexual",   a
 

n
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Crimes praticados contra as mulheres? São inúemros, em to- 

das as partes do mundo, 

Ultimamente, tem sido minuciosamente estudado os delitos 

contra a mulher bem como as formas possiveis de eliminá-los. Fez-se, 

até agora, uma divisão em tres grupos básicos desses crimes: crimes 

de reprodução e médicos; crimes economicos e sociais; e violência 

fisica e fisiológica paraticada contra mulheres em todo o mundo. 

Existe no mundo uma indústria pomográfica, na qual a m- 

lher pode ser modelo de peças obscenas, São aí vitimas de maltratos   constantes, Existe, tembém, em certos paises,-a pratica de "violação 

em grupo", na qual-"yários individuos violam por tumos uma mulher" | 

Inúmeras milheres são levadas à prisão ouccáreessg, sem cul- 

pa formada, e aí são espancades e sobrejudo vitimas de maus tratos e 

ataques semais. Ê | 

Crimes de reproduão. Incluem-se, nesta classificação, a 

maternidade forçada e a esterilização. Crimes médicos. Entram nesta | 

lista os abusos sexuais cometidos por médicos ou psiquiatras e psica- 

nalistas contra suas pacientes femeninas. | 

Crimes econômicos. Entre outros, figuram como crimes ecomoni- 

cos e sociais o "trabalho não-remunerado das donas-de-casa, a dupla 

carga ai trabalho-gue têm as mulheres que trabalham fora e dentro 

deptasa, a opressão das mulheres no lar, o aumento proporcional de 

mulheres pobres, a perseguição as lésbicas, a discriminação contra as 

  

funcionárias migrantes na Europa e os crimes contra es nativas na fra. 

ca do Sul e Austrália" 

  

We terceire e último item da classificação geral de crimes 

  

contra a mulher figuram os delitos de violência, isto é, a agressão " 

fisica contra as esposas, a violação sexual, a prostituição forçada, 

& brutalidade no tratamento às mulheres que trabalhem na industria 

Pomnográfica, o tratamento brutal às detentas ou mulheres recolhidas 

aos presídios e cadeias públicas, e, finalmente, o femecidio. Femeci- 

dio -. é preciso esclarecer --- é o neologismo com o qual se procura 

Conferir realce ao fato de existirem, atualmente, mais mulheres assas- 

Sinadas do que homens, 

A mulher européia parece sobrepujar a mulher americana, em | 

luvidez e claridade mental para representar a MULHER no presente estado 

  

da Civilização mundial. Estaremos errados ao pensarmos desse modo?
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Tem-se dito e assegurado que a mulher européia é "mais madu- 

ra e consciente de seu papel e de sua responsabilidade", Este ponto 

de vista prevalece sobretudo no que diz respeito ao trabalho; contudo 

o mesmo não pode ser afirmado quanto à vida politica, na qual a mulher 

emericena é mais participante que a sua irmã européia, 

Os direitos da mulher, bem como os crimes que contra ela são 

diariamente praticados, constituem o objeto das meditações, debates 

e pesquisas de mulhesss que ocupam destacadas posições na vida social, 

politica, sindical e cultural do mundo ocidental, 

Presentemente, parece falso dizer-se, seguindo a tradição, 

que só a mente do homem é lúcida, clara, que a mente de mulher é ro 

tineira, conservacora, aceita que lhe acontece de boa mente, sem tugir 

nem mugir. Foi-se para sempre, parece, o tempo das vitimas imbeles do 

machismo! podsr tirênico, dominador ( intimamente fraco, inseguro ) do 

varão forte e musculoso,   
  

   



QUEM PRECISA SER LIBERIADO, O MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

VI 

Atualmente, em todos os paises do mundo, grupos bem numero- 
Sos de mulheres defendem, com espaventos e frases altissonantes, o 
direito à a liberdade “de agir e de pensar, de fazer amor com esponta- 
neidade, de trabalhar livremente emsem nenhum SITE de ordem moral 

e social, Querem menider e não ser mandadas, querem ser livres e não 

servas do homem, Travam uma guerra apaixonada contra as tradições, as 

convenções e os preconceitos ainda vigirantes na Fociedade modemas 
exigem o estabelecimento de uma sociedade permissiva, tolerante,não 
para um certo grupo-.ou camada de mulheres mas para todas as mulheres 
ão globo, sem exceção. 

Numa palavras e milher atusl continua a reclamar, aos gri- 
tos, com os braços levantados para o alto, com intolerável imperti- 

. nência, o direito a liberdade sexual. Mas --- estamos certos disto 
-— é assês duvidoso que a permissividade sexual seja propicia ou 

  

possa trazer alguma. vantagem à mulher, O sexo mecânico, vazio, sem 
amor, não plenifica, esgota ou exsure mas não-satisfaz, As Têderes 
femenistas, em sua exaltada retórica, em sua fraseologia inflamada, 

esquecem algumas verdades vitais see maçãs Ela, por exemplo: O 

amor sensivel das emoções não unifica. O amor emocional €-- também 

chamado emor romantico, amor sexual --- une no ato, mas não na essên- 

cia, É o que disse, incomparavelmente bem, Meiste x ECKHART, 

Se a mulher tem sião serva deve pular para o polo oposto e 

tornar-se dominadora do homem? Será esta uma mudança justa? Ela tem 

sido serva porque, segundo a lei ou o principio da servidão, vive a 
partir de outro, não a partir de si mesma, A erietura servil -—-- nas 

sábias palavras de ORTEGA Y (GASSET mm “mão gtavita sobre si mesma, 

não está segura de seu potpdsé valor e em todo o instante vive compa- 
rando-se com outros." Vive como que asfixiada dentro do apertado 

âmbito do lar; não respira o ar oxigenado e puro da independência 

pessoal, "Necessita da eprovação dos outros para se tranquilizar, 

quando não de sua benevolência e de seu perdão.” Seu estilo de vida 
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é exatamente o oposto, o antipoda de um estilo de âominio, de um 
* estilo de senhora, 

Protesta a mulher de hoje, com veemência, com extrema viva- 
cidade e calor, contra os abusos de um marido medieval, machão, domi- 
nador, intolerante e antiquado. Nas a verdade pura é que pouca vanta- 
gem haverá numa troca de posições, o homem cedendo e & mulher passado 
a exercer o império masculino, Tudo continuaria na mesma, salvo melhor 
juizos 

Exige a mulher a posse de dizeitos absolutos, além de con- 

quistar a slmejada igualdade de sexos, Plieteia, por exemplo, o direi 

to 29 aborto. Abortar, sem dúvida alguro, É SER contra a natureza; não | 
Percebe a mulher que o aborto provocado é uma insênis, Ninguém vidla, 
impunemente, as leis naturais; tais leis, se violadas, nunca deixem 
de preparar sua vingança. Sublinhar isto é mesmo uma calinada. 

Muitas das questões tratadas peles femenistas são questões 
que devem ser estudadas a fundo; elas, porém, tratem de passagem e 
evoadamente temas tão sérios. Questões assim tão graves não podem ser | 
resolvidas em simples conversas superficiais, efibrETEASSSÕES de 

| sociólogo de mesa de bar ( beex-table ). | 
4 Uma coisa deve ser dita sempre: o fato de serem diferentes | 

não é motivo para que homens e mulheres passem a se ânjuriar, a se 

|] desprezar mutuamente, A“mulher --- sendo diferente, nem mbbior nem 

  

| pior que o homem --- pensa e sente diferentemente &o homem, Tem outro 
' modo de pensar e de sentir, de entender e de interpretar as coisas, 

que não se afina com a lógica do pensemento e do sentimento do homem, 
O sim da mulher significa não, e vice-versa, Ela diz que não quer, 

| quando quer, precisamente, Desh a f   q mas não suporta a auto- H 

ridade de ninguém, A força a fascina, nas detesta viver sob o império 
| | daforça, O vigor mg º enfeitiça, mas não aceita viver sob o dominio do 
| forte, Por ser fraca tem horror ã fraqueza, A mulher é portanto ambi- 

| Valente e mais do que tudo, um ento ci um enigma, um 

| mistório, per ia 

Pelo que se tem dito, PRERR£e haver vergonha em ser servo. 

| Lembreno-nos, en passant,das palavras de PLATÃO: não há nada que não 

| se possa com alguma razão chamar de instrumento ( ou de servo ) disto 

ou daquilo.” Ninguém é, de fato, total ou integralmente livre; a li- 
berdade radical é d hecida dos hu   
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Se homens e mulheres se entregassem de verdade ao amor, se 

eles reslmente se amassem não haveria servidão a se lamentar entre 
eles, Disse SANTO AGOSTINHO; "Ama e foz O que quiseres." Ama et fac 

quod vis, | | 
Pere quem ama verdadeiramente, sofrer não importa, Melhor di- | 

zendo: "Aquele que sofre por amor não sofre, pois todo o sofrimento é 

esquecidos” ECKHART, 
| 

Em páginas precedentes, falâmos com certa mimícia da chamada | 

“mulher possessiva” ( jbe possessive woman ), ijanda a equidade ou a 

justiça que seja Abtado também, em termos e conceitos suficientemente 

Cassim denominado "homem possessivo"( ihe vossessive man). 

Hã, reslmente, um mal paralelo à conhecida e famosa possessi- | 

vidade da mulher, que é justamente a possessividade do homem, do ma- | 

chão, Don FERNANDO DEL ALMEIDA ROBLEDO, sociólogo espanhol, alinha 

desta maneira os traçós sm td fadado ou que, singularizem ( tipifi- 

cam ) o homem dito possessivo: | 

“1 -— Ele pode fazer tudo, a mulher não, 

  
“2 — A ifidelidade é só para o homem, para a mulher é imperm 

doável. ; 
"3 —- Homem pode farrear com amigos; mulher, jamais, | 

"4 - lulher é para ficer ém casa, cozinhando e cuidando da 

casa e dos filhos. 

"5 - Mulher tem de suportar o homem sempre, 

"6 —- Toda mulher : “Purra, 

"7-Toda mulher é substituível. 
"8 — Mulher tem que ser submissa totalmente, 

"9 - Para ele, as outras são melhores que a dele, 

” 10 - O homem quer me o considere ' “como amo e senhor, H 

"11 - Só quer receber carinhos, nunca os dá. 

"12 - Seu argumento é: “Eu sou homem e você é apenas uma 

mulher,” 5 

Contudo, inobstante toda esta fortaleza do homem, as mulheres 

modemmas vão lentamente miínando as paliçadas que defendem o sexo forte, 

  

é 
Ros poucos o homemeai. se tormanão irrespoitével aos olhos da mulher, 

Não esqueça isto, meu caro: Você pode ser q sujábto meiBtimportante do | | 

wando, mas PAS para sua malher Você não passa dum dabeca, dum joionin. | 

guém, o      



    E A 

A servidão, no casamento, termina quando a escolha do par- 
ceiro for bem feita, É preciso pôr bem ê vista esta verdades para casar 
bem, para bem escolher o companheiro ou “companheira de toda a vida, 
É nocessário possuin-se uma mente lúcida, clara, equilibrada. Os casa- 
mentos e as uniões têm -sido mai feitas porque geralmente baseadas na 

| emoção e não na razão, dia mente clara é uma das coisas mais raras, 
mais dificeis de serem encontradas neste mundo. Por faita de mente 

mm 

lúcida, o viver de gun todos os seres humanos é inquieto e confuso, 

| é -— como disse ORTEGA Y GASSET mai nn não "avançam perdidos 

| em Sua vida; vão como sonâmbulos, dentro de sua boa qu má sorte, sem 
| ter jamais a mais leve suspeita do que lhes acontece,” 

Quem tem mente clara é livre e olha de frente a vida, não 
| Se sente perdido nem confuso, sua é vida é estável é equilibrada e 
| nunca um caos tormentoso de emoções, 

  

  

 



    

  

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA aii emana nata LOU EA 
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Podemos verificar, rum simples lance d“olhos, que o Woman-Lib 

ou Movimento de Libertação da lulher não tem feito senão crescer, epa- 
recendo querer inundar todo o horizontb.     Fã, no femenismo revolucionório, questões que devem ser tra- 
todas a fundo, mas não agora nem por mim, No momento, o que apenas 

2. me interessa é registrar e comentar, em análise Superficial de iouris- 
te, as idéias e convicções que têm egitado consideráveis porções da 
humanidade sensivel, 

  

  

Devo elucidar, desde logo, que nem este escrito nem eu so- 

| mos femenistas, O que aspiro, modestamente, não como partidário de te- | 

Ses mas como simples observador das coisas, é esclarecer um pouco o 

etemo mal-entendido que lavra entre homens e mulheres, sem confundir 
| as coisas como sói fazer quem defende as reivindicações femenistas. 

Não é erro nem exagero dizer que ainda prossegue, bastente 
viva e ardente, a espécie de guerra civil dos sexos, dêgsidio ou de- 

| 
| 

savença mitiseçler , e que, queiramos ou nãos continua perturbando a 
tão ambicionada paz doméstica, o harmonioso reiacionamento humano, 

Devemos entregar, por fim, o dominio do mundo às mulheres? 
| A milher deve mandar no mundo? Isto espanta, aterra, horroriza, pro- |. 
duz verdadeiro estremecimento medular em muitos, Mas nãoB nós. Por. 
que entendemos que a mulher é possuidora de reais qualidades para a H 

| Liderança, faculdades que, aliás, todos os dias ela exibe esplendida- 

mente. Para tudo dizer, em Rinkknka cruclnente abreviada, a mulher é 

civilizadore-nata, a hazmonizadora, a pacificadora por excelência, 

  

Assim, não cremos que o mundo iria à mat se go do exclusiva- 
mente por mulheres. É a nossa opinião, dada de &raçao 

Inquestionavelmente, há um modo de pensar femenino oposto 
& um pensamento mesculino. Pensa a mulher de um modo, o homem de outro | 
modo dissemelhante --—, isto é, diferente. São dois pontos de vista, | | 

  

dois itens diversos, duas opiniões no tecido da vida ———:Sãocomo que    
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as duas asas do mesmo pássaro. Dois modos de pensar antagônicos mas 
complementares --- não são duas ideologias que se digladiam sem poder 
uma jugular a outra, Completam-se reciprocamente, tfbarisando um tema 
idêntico, Assim, O pensamento da mulher não deve enfadar ou impacien- 

    
    

     

tar o homem --— nem chocar, inspirar aversão, causar horror, e sim des- 

Pertar compreensão, provocar simpatia, porque é apenas um outro modo 

do ver as coisas e de interpretar os fatos. A mulher ansiisa tudo sob 
um êngulo, faceta aspecto diferente do homem, A venlidade, como 
todos sabem, tem duas faces, duas má » duas aparências, duas som- 
bras; tudo, ineclusive a verdade, é bi- + é simultaneamente mas- 
fulino e femenino, Há muito de femenino no homem, tanto quanto de mas- 
Culino na mulher, 

Esereveu ORTEGA Y GASSET -- historiador que o nosso PEDRO 

CALMON considerou um "cavaleiro andante do dignidade humanista”, com 
Vocação missionária para o ensino público, para a cátedra popular: 

“Ao lado do riimo das idades atua sobre a substância históri- | 

  

| 
Sa o ritmo dos sexos,” Dessarte, numa dada época ou periodo histórico | 
rende o homem, noutro manda s mulher, Exetemente como acontece com a 

Cor àa pele; numa época manda o branco, mas já houve tempo e civiliza- | 
Sies dominadas pelo homem negro, Esta é mesmo uma das neis interessam 

tes questões de psicologia histórica. 

Seria nossa época PRC] “predominio do homem? 

A critica que se faz ao homem ê que tem ele transformado a 

mulher em prisioneira, em um ser dependente, em ums criatura escravi- 

“ada, usada, Contestadores, revoltados, têm feito incisivas alusões à 

mulhen-objeto, uai crescente “coisificação” da mulher, 

Afirma-se mais que a mulher é apenas desejada e não amada, 

Pode-se desejar a mulher mas não a estimar, não a respeitar como ser 

humano, Desejá-la é querê-la como coisa, objeto; é destiná-la às om 

las privadas, aos "embalos" em apartomentos, é levé-la às sessões de 

Prazer vicioso, rã 

Cometem-se diariamente, sem pejo, inúmeros crimes contra a 
Iulher, sem o menor respeito ao seu pudor e decência, lWulheres em | 

Erande quantidade são levadas à prostituição e depois ferozmente nb£kx | 

Seguidas,. As femenistos têm procurado obviar SEESE males, dando um 

Rovo entendimento legal sobre a vida privada, buscando mostrar também



que já é tempo de cessar a perseguição de crimes sem vitimas, Feliz- 
mente entre nós, no Brasil, rão cogitamos desse problema da prostitui- 

são como crime ou delito; entre nós não é perseguida nem-punida ra 

conduta sexual comercializada entre adultos em suas vidas partácula- 

rest : 

08 grupos femenistas tên tido a méis ampla publicidade, ERYEZx 
. 

Figo e percorrendo os quadrantes do mundo civilizado, trazendo para 

a peuta de seus trabalhos é qabito af prostituição e a defesa às 

prostitutas. Procura, como gisaemos, tornar legal º sexo comerciali- 

zado, o que nãndacontece nes Estodos dalimérica, pais no qual a poli- 

cia perde tempo precioso capturando prostitutas. 

Tem-se combatido, ainda, os casos que atualmente se multipli- | 

cam de prostituição forçada da mulher. Meninas de 13 e 14 anos de ida- 

de são exploradas e obrigadas a trabalhar como prostitutas. Aumenta 

assustadoramente, em todas as partes do mundo, o número de prostitutas | 

jovens, Moças de 17 e 18 enos de idade são convertidas, todos os dias, 

em mulheres perdidas. É bem de ver, por uma questão de lógica elemen- 

tar, que, "quanto mais jovens forem, mais dinheiro podem fazerf, no | 

nefando comércio da came. 

As jovens prostitutas são arrebanhadas sobretudo nas pequenas 

Cidades do interior. Ou são moças totalmente inexperientes vindas das 

Cidades pequenas, que passam a perambuiar pela cidade grande, sendo 

trabalho muito £ácil condusi-las so meretricio, Há o míião ou proxe- | 

neta, figura sinistra de criminoso, que explora as pobres moças sem | 

experiência da vída. "Um alcoviteiro habilidoso podes realizar a lava- 
gem cerebral em uma jovem, que se deixe impressionar facilmente, e 

iniciá-la, em um só dia, na prostituição.” Opinião do tenente Gary 

NeGaughey, da policia de Minneapolis, ER U.SsA. 

A emenina tem cont do pa: de ada moral 

  
Milhey? A mini-saia tem sido um fator de desmoralização para a mulher? 

a” | 

À nudez femenina é um fator ou um intibtamonto para que o homem diminua | 

ou perea o respeito que tinha para com a mulher? 

A mulher se despe, maisie mais, sobretudo nas praias, mas 

Pera quê? Para excitar, perversamente, o macho, o varão? É duvidoso 

que seja este o objetivo da crescente nudificação da milher, Devemos 

hos lembrar e mencionar que não é a primeira vez, no curso da história | 

universal, que a mulher aparece em público semi-vestide ou usando pouca 
!  
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roupa, Já em 1927 escrevia ORTEGA Y GASSET, homem de genio que via 
antes e melhor que os seus contemporâneos: 

"É uma equivocação psicológica explicar as modas vigentes 

( entre elas, a escassez de roupas a cobrir os corpos ) por um supos- 

to afã de excitar os sentidos do varão, que se tomaram um pouco in- 

folentes. Esta indolência ( instintual ou indiferença sexual mascu- 

lina ) é um fato", Quer dizer, a nudez femenina é somente uma tenta- 

tiva feita pela mulher pera se igualar ao homem, “para se parecer um 

Pouco com o hom "e. Não se trata portanto de Zelia de pudor da mu- 

lher nem de uma exibição súblico escandalosa, iúbrica ou viciosa do 

corpo; a intenção da mulher, com esta exibição, não é outra senão 

alcançar a sua iu tão sonhada iualdode de sexos é 

4 nudez -— se me permitem a expressão barroca -—-— é um ex- 

pediente de que a mulher se serve para conseguir e espontaneidade do 

homém, seu Rega e é "doce inimigo" do sexo oposto. 

  

  

    

  

   



| Voman-lib, ou Movimento de Libertação da Mulher, recentemente fundado 

      

QUEM PRECISA SER LILERIADO, A WULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

VIII 

É caso pera frisar-se, mais uma Vez, que o essim chamado s , q    

      

nos Estados Unidos da América por algumas lideres femenistas sumamente 

vivazes e exaltadas, é um movimento de já assumiu dimensões mundiais. 

Devemos reconhecer, entretento, que este movimento foi realmente cria- 

&o nê alguns anos por SIMONE DE BEAUVOIR, escritêra francesa de grande 

originalidade e ão vido intelectual mito profunda, além de compenhei- | 

ra de JEAN-PAUL SARTRE, O maior metafisico da França; foi esta notê- 

vel figura femenina do mundo contemporanco, autora do famoso livro 

le deuxiime sexe, que & Igreja colocou no Index, quem efetivamente 

elaborou e lançou os primeiros principios, as primeiras linhas do 

idearium femenista modemo, 

Entrando -—- supondo que seja uma cronica -——— é o depoi- 

mento sincero de um homem que em espírito tem vivido muito mais do que 

indica os anos sucessivos de sua cronologia. Nada mais aspiro, nesta 

quase-cronica, do que dizer uma palavra de serenidade em meio à tom 

menta, Entretento, reconheço, tembém, sinceremente, que talvez fosse | 

melhor para todos que eu tivesse me abstido de escrever qualquer coisa | 

sobre o femenismo, diminuindo, dessa forme, e torrente cu o rio de || 

tinta que já corre a seu respeito. Em assim procedendo quem sabe te- | 

ria feito uma obra de caridade genuína e autêntica, digna do maior n 

aplauso: não publicar cronicas supériluas, inúteis, além de insipidas, | 

entadonhas | 

Simpatizamos com esse movimento obstinademente radical, dotes, 

minadamente emencipador, a despeito de nossa madureza obrigar-nos a | 

| 
fszer algumas benévolas reservas e seu favor, exigindo dele que seja 

um movimento sobretudo sincero, sem cálculos interesseiros e inteira- 

mente basendo em fotos indiscutiveis, não forjados nom imaginários, 

vas voltemos 5 nossa rota, no ponto onde estávamos. Falemos 

algo a respeito da mulher, sua naturezo e sua real posição no mundo.  



    

  

ai bras 

Escreveu JOHN: LUBBOCK: "Se acaso a mente do homem é mais 

forte --. e digo sousnte acaso --— a luz da alma na mulher é certa- 

mente mais fúlgida. Adão não podia viver sem iva, nem mesmo no Parai- 

so. Sem as mulheres, os dois extremos da vida não teriam euxilio e o 

restante dela careceria de prazeres" 

A mulher --—- dissemos algures --=— ê civilizadora-nata, paci- 

ficadora por excelência; além disso, é compassiva, misericordiosa, 

insigne suavizadora dos costumes, do meio social onde vive. O reverso 

da medalha é este: "A esposa frivola faz o marido grave". “Uma milher 

melisna costuma ser pior que o mais perverso dos homens.” 

Esta última frase foi escrita pelo citado JON LUBBOCK, que ' 
acrescenta: "O que a força representa pare o homem, representa a beleza | 

na mulher; contudo, como todos os grandes dons, a beleza não é um be-: | 

neficio puro e simples; é mais: por vezes deixa de ser um beneficio | 

para converter-se numa fonte de perigose* | 

Pera a mulher a beleza é fundamental, disse o poetinha VINI- | 

CIUS DE MORAES. Mas a beleza apenas viga, esplendorosamente, na juven- 

tude e logo passa, logo se desvansce. Escreveu LEONARDO DA VINCI: "He- 

lena, ao contemplar-se no eepelhode Bo ver as marcas ( as gelhas ) da 

velhice impressas em seu rosto, chorou desconsolada, ..* 

Toda nulher, caso queira, conseguirá ter aigo de Vênus. Dela 

será a eulps se não for tentadoramente bela, devastadoramente atraente. | 

Istoy porém, semente poderá ocorrer na mocidade, 

"As mulheres não inspiraram apenas o coração gentil e o entu- 

fis, apaixonado dos poetas, mas igualmente o cérebro relativamente 

calmo dos pensadores. PLUTARCO escreve que a ambição de uma rulher 

espartana era ser esposa de um grande homem e mãe de filhos ilustres, 

Os poetas, naturalmente, têm sido mais entusiastas ainda que os prosa- 

dores,  HERBERT BPENCER pensava que uns é cutros haviam conspirado de 

comum acordo pora trenstomear s milher com suas adulações, o que não   está muito longe de ser verdcde," JONN LUBBOCK, 

Está a mulher armada de poderes para facilmente induzir ou 

arrastar o homem à prética do bem como do mal. "Conquento homens e E 

mulheres sejam distintos em muitos aspectos, grande parte do que con- | 

ceme e um sexo é aplicável ao outro, Coda qual pode ser grande se põe |, 

tenção em sê-lo; o, ofetivamente, O é, & menos que prefira ser peque. | 

no." Pensamentos, ainda, inconfundivelmente claros do autor que  
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acabamos de citars É | 

Mas, quem mais depende do outro, O homem ou a mulher? A pre- 

sença ou companhãe do homem é mais necessária à mulher, ou é o con- 

trário o que ocorre? 

Vejamos o que a respeito escreveu ORTEGA Y GASSET. Está o 

homem -—— disse o pensador espanhol --— mais apto a viver só do que a 

mulher, "Adsim como a mulher não pode em nenhum caso ser definida sem 

referi-la ao homem, ao varão, tem este o privilégio de que a meior é 

a melhor porção de si mesmo é independente por completo de que 2 m- 

lher exista ou não, Ciências técnica, guerra, politica, esporte, etCes 

são coisas em que o homem se ocupa com O centro vital de sua pessoa, 

sem que a mlher tenha intervenção substabtiva. Este privilégio do 

masculino, que lhe permite em ampla medida bestar-se a si mesmo, tel-. 

vez pareça irritante." 

Seria por ventura nossa épocas uma êpoca de predomínio do 

masculino, vma Época que se caracetriza pela falta de interesse pelo   
femenino, pela mulher? Estará, hoje, “2 mulher relegada ao fundo da 

vida", não sendo mais que um mero acidente, uma simples mancna na pai- 

sagen? Ou, ben no contrário, nossa época é a époce do triunfo do fe- 

menino, do sensibilidade e em que a mulher é a dona da vida e do mun- 

do? : 

Para decidirmos esta questão, com veracidade, basta respen- | 

ôermos, imparcialmente, a estas gaço que aspecto assume, em 

geral, e nossa época: é rude ou doce? O homem de hoje prefere, comu 

mente e cima de tudo, & companhia da mulher, ou essa preferência é 

pelo seu irmão ou conpanheiro de sexo? quel o papel do homem ou da 

mulher, na paisagem moral de nosso tempo: ela obedece ao homem, Up 

ao contrário, mendes nele? quol o gesto Iumano que mais se aprecia; O 

  

gesto duro ou o gesto gracioso? 4 mihsr ingressou no cenário da vida 

vública, ou sua participação vital é secundária e limita-se inteira- 

mente É vida privada? A mulher participa lado a 12ã0 ÉSfm o homem na 

vida univereitória? Quel o grau de respeito que a rulher tem pelo 

homem, e vice-versa, Ainda ná romentismo, "cortesia" no relacionamento, 
| 

entre homem e mulher? 

E nem é tudo: Há entusiesmo pelo femenilidade? “Os trajes 

        

| 
| 
| 
| 

dos homens imitem as linhas do traje femenino, ajustemse à cintura e |  
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se decotam até o colo?" Gosta o cavalheiro, gentilmente, de "servir" 

à sua donna? Aumentou ou diminuiu, nes igrejas e templos religiosos 

católicos, o culto à Virgem Maria? 

A uulher é o ideal do homem, O resumo de tudo o que ele ima- 

gina de velo, encantador, sublime? —— 

Em suma, quem é hoje o dono do mundo: o repaz ou a moça? 

Os instintos do macho tomaram-se indoleistes? A mulher dei 

xou de excitar o homen? E 

Ainda disso ORTEGA Y GASSEF: "As épocas masculinas da his- 

tória, desinteressadas da mulher, renderam estranho culto ao amor 

( ou vicio ) dórico, Assim foi no tempo de PÉRICLES, no de CÉSAR, no 

Renascimento" 
E 

o mos- de parte, nestas breves divagações, a questão do 

meRÉnA saias. Acham alguns que a saia curta --- mini-saia 

  

-— É satonica, obra do diabo, "A princípios do século XIII, note 

LUCHAIRE, “os sernonários não cessam de fulmiuar contra a longitude 

exgera as saias, que são, dizem, uma invenção diabólica.” Em que 

  
ficamos? uol a guia diabólica? A curta qu & longa? 

E por fim: "A mulher , destronada, procura insinuar-se é ser | 

tolerada na sociedade dos homens? Aceita na conversação os temas de | 

proferência dos homens e fala de esportes, de negócios, bebe com eles, | 

bebe como gente grando?” 

A convivência entre homens e mulheres em nossos dias é áspera 

ou agradêvel? Quem impera nessas relações, a "cortesia" ou a descor- 

tesia? 

Pelo teor das Pes pus inata estas perguntas saberemos se vive- 

vemos ou não suma época de predomínio do homem ou de soberania da 

mulher, 

  

  
É da  



  
    

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

IX 

A igualdade de direitos figura entre os principais desidera- | 

ta do Movimento de Libertação da Mulher; não devemos esquecer de men- 

  

cionar, também, que esse movimento que é mundialmente conhecido pela 
designação de Honen-Lil, confefe extraordinário realce à liberdade 
da mulher, liberdade ampla, complefk, incluída a sexual ou livre dis- 

ponibilidade do próprio corpo. 

Serem iguais-aos homens, em tudo e por tudo, e absolutamente 

  

livres de fazerem o que bem entenderem -— eis a utopia entressonhada 

por consideráveis porç femeninas do globo. 

Queixam-se as mulheres de que não são livres, são dependen- 

  

tes do homem desde o nascimento até o momento da morte. Durante a vi-   da inteira são submissas e devem prestar obediência ao homem, seu amo | 

e senhor. Elas já não mais suportam tal situação, não aceitem sua 

' £ondição de mulher, tudo isso somente servindo para envensnar as rela- 

ções entre os dois sexos. . 

O lar parece desmoronar, com os casais imbuidos dessa nova 

mentalidade & Com muito tino e acerto escreveu JOHN 

LUBBOBK: "De que elementos está formado um lar? Com a riqueza e o po- 

  

der pode-se construir um palácio ou um castelo, no entanto só o amor 

  

pode construir um lar e transformá-la num paraiso.” 

Com efeito, é o smor, a benévola compreensão, a simpatia apa- 

zigúadora que têm faltado aos lares de hoje em dia, em sua maior par 

te. ade 

Não é com es aid a fezer e sim com amor e benevolência 

| mitua que se conserva da pé um casamento. Se a esposa e o esposo fos- 

' Sem compreensivos, se se ajudassem mutuamente, e-fossem bons um para 

O outro, xxx se se amassem enfim, quão belo não seria o seu lar! 

Compreenda o marido a sua mulher, procure entender e desven- 

| dar a complexa e enigmática natureza femenina, e cubra-a com o seu 

| perdão. "Devemos compadecer-nos das mulheres, porque são fracas" -— 

| disse SÊNECA, com verdade e desassombro. 

Peikdoar e esquecer, sim, porque ninguém é perfeito neste 

= é 
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mundos todos, homens e mulheres, jossaem defeitos a serem desculpados. | 
Quão arraigados são os defeitos em nosso coração! Dessarte, homens e 
mulheres devem tolerar-se mutuamente, deixando de ver o argueiro no 

ôlho do outro, porque o seu próprio está toldado pela RikBRkr "se não | 

Somos perfeitos, mal podemos pretender a perfeição dos outros." JOHN 

LUBBOCK, 

Contudo, ninguém é formado só de faltas e defeitos. Há, em 
cada um de nós, muitas coisas boas, amáveis, dignas até de imitação, 
Em resumidas palavras, “cada qual tem seu lado bom, se desejarmos 

buscá-lo." 

Repisemos este ponto: O casamento, para durar, para ser ven- 

turoso, carece ter uma sã. origem, isto é, precisa ser fundado no amor, 
na afeição pura e espontânga, na confiança, na lealdade e franqueza. 

O casamento de muitos não é um diálogo permenente mas uma perpétua 
discussão. Uma contenda sem fim, Comumente a discussão mais aparta 

do que une, mais divide e distancís do que cria uma aproximação maior, | 

| Marido e mulher, em casos tais, "em lugar de se fazerem amistosás 

  

' Concessões, discutem sem cessar, €, pelo desejo de viverem em perpé- 

| tuo acordo, não podem chegar a entender-se,* : 

-São verdadeiramente desastrosas as discussões, disputas ou 

contendas entre marido e e mulher, especialmente as discórdias sem tato, || 
' desenvolvidas gem que se tomem certas atenções afetuosas. 

Durante as disputas verbais é costume dizerem-se palavras di- ||   | ficeis ou que não podem mesmo ser revogadas, Sebem, todos os pedagogos 
| da felicidade conjugal, que palavgas envenenam o relacionamento, e fe-   
rem como pedradas. Os cônjuges discutidires devem pedir desculpas pe- 

| las palavras impensadas que disserem aturdidamente e sem sentir; "sem 

| pre será um ato generoso aceitar a desculpa, esquecer e perdoar." 

E, assim, retornamos à nossa tese central: a mitus compreen- 

| São é a chave da SSFESLid conjugal, é o meio seguro de conservar em | 

| Perfeita doçura a vida do casal, tanto de formação recente como antiga, 

Dizem os franceses com sabedoria: "Comp der é perdoar." 

| x ndre c'es: t pardonne: 

Os maiores inimigos do casamento --- dizem --- é o tédio, a 

Doniutaio, a desilusão anatômica da posse, o desengeno que sobrevém | 
às róseas ilusões desfeitos. Em outras palavras, chega um momento em |, 

que marido e mulher são dominados pelo fastio e se sentem distantes, 

  

  R



| Otelo, SHAKESPEARE chama a atenção para o ciúme, sentimento patológi- |. 

' mais das vezes, é pueril, sem o menot fundamento", vendo fantasmas de 

| livros sagrados." JOHN LUBBOCK, 

' Cidade no lar, porque não sabem esquecer ou perdoar as ofensas recebi- 
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espiritualmente separados um do outro; vivem juntos sob o mesmo teto - 
8, no entanto, tratam-se como se fossem estranhos, Tão perto, tão 
longe!..o Vive cada um deles em sua esfera oculta de pensamento e de 

Sentimento, em sua nuvem de sonho e fentasia;vivem lado a lado mas 

apenas fisicamente, porque seus "espiritos permanecem solitários e 

vagam separadamente," | 

É efetivamente esta a realidade crua: marido e mulher, ape- 
Sar de habitarem a mesma casa, seus espíritos vagam distantes um do: 

outro. E como é imenso o abismo que separa um coração de outro cora- 

Çãol ces 

Eis ai --- afirmam --- a situação dolorosa, pungente, em que 

vivem muitos e mitos casais hoje em dia, Desmanchades as ilusões ro- 
manticas que os uniram um dia, vindo a cair sobre eles a decepção do 

sonho realizado, cada um dos cônjuges caminha sozinho,a carregar o 

esquife de sua tristeza e amargura, 

Segundo alguns psicólogos, o pior inimigo do casamento é o 

ciúme --- o ciúme com seus intérmináveis raciocinios, com suas dedu- |   ções falsas, com sua penosas conclusões. Ter ciume -— já o dissemos 

algures --- é alimentar desconfiança, intolerância, vingança, 

O ciume acaba, liquida com a harmonia conjugal. No drama de 

So, "o monstro de olhos verdes, destruidor de tantas vidas, e que, as pr praça 

  

dia ou coisas onde nada existe. "As mais insignificantes necessidades 

São artigos de fé aos olhos do ciumento, provas irrefutáveis como os   
Maridos e mulheres existem, também, que põem fim à sua feli- !   

das do companheiro ou companheira, feitas mm às vezes mais com a boca 

que com o coração, ou num momento de passageira irritação ou aborre- 

Cimento. São, estes, os voluptuosos do sofrimento, experimentam uma 

certavvolúpia em-sofrer, em serem desditosos; são, talvez, masoquistas, 

têm a mania ão tudo inhernESiar contra si mesmo; gostam de maltrata 

rem-se a si mesmos, de serem impiedosos consigo ves gostam de | 

mexer em dente dolorido, em criar flegmões e abcessos em feridas | 

leves... | 

  Em outros termos: "São muitos os que g zel te uma



o da 

ofensa, como se se tratasse de um tesouro. Acariciam-na, estudam-na 

continuadamente, até que a ofensa, aumentada, incha e assume gradual- 

mente proporções desmesuradas, tem superiores à sua causa originária." 

JOHN LUBBOCK . = 

Rmmrmreestie x REAS x fre xx   

  XXXXXXXXXX : 

Escreveu: Sir THOMAS BROWNE: "Olhar-se malignamente a si mesmo, 

raciocinar acerbamente sobre as injúrias recebidas e ter por elas ex- 

cessiva sensibilidade equivale a multiplicar .as próprias torturas, 

aguçar as flechas dos inimigos, causar dano em si mesmo com o seu 

aguilhão e colocar-se em condições de não mais dormir, pois as injú- 

rias durante muito tempo meditadas impedem qualquer repouso, cansam o 

cérebro e só permitem dormir com o sonho de Régulo.* 

Prova itbo, com clara e abundante evidência, que "ninguém, 

| salvo o próprio individuo, pode destruir totalmente a sua quietude de 

| alma", É ele próprio quem cria a sua aflição de espirito, a sua per-   | || 

turbação interior. "0s homens, frequentemente, fezem-se infelizes sem | 

necessidade algupa." Coisas fúteis, uma observação maligna é o quantum | 

| Satis para "obscurecer o esplendor da vida", --— "Atormentamo-nos a | 

| nós mesmos mais do que os outros nos podem atormentar.” "Costumamos | 

| atormentar-nos inutilmente.” Gostamoes de imaginar males futuros que | 

"| 

| 
| jamais acontecerão, possivelmente. "No que conceme aos males que efe- | 

' tivamente sobrevêm, agravamô-los exagerando a sua importência.” If 

   



QUEM PRECISA SER LIBERIADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

X 

Há um fato que. não pode ser negado por ninguém: avolumam-se 
cada vez mais, em toêas as partes dp mundo, "os protestos e as queixas 
das mulheres contra os homens? arregimentam-se as mulheres em todos 
ºs quadrantes da terra, a fim de formularem e apresentarem uma série 
por muitos considerada inusitada e insólita-de reivindicações que li- 
bertam por fim o sexo femenino da assim chamada tirania masculina, 

Atacam, em argumentação copiosa, a velhissima instituição 
do casamento, invectivando-a como se ela fosse uma espécie de basti- 

| lha, É FASACRINÃO e acorrentando a mulher a deveres, exigências e 
| obrigações vexatórias e não aceitas pela razão. Por outro lado, comu 

| mente, queixam-se as nulheres de que os homens não mendes a fideli-   | infiéis às parceifes; numa palavra, os homens são decididamente poli- 
E ou Ei ] 

Pergunta-se: há algum grão de verdade nessa geral acusação, | 
| nesse libelo da frágil Hevae contra o forte Adae? | 

| 

   
  A falência do to é um to ou tema que tem susci- | 

| tado inúmeros estudos e pesquisas. Tem ôhspertado a atenção e a análi- | 
Se de sociólogos, médicos, psiquiatras, magistrados etc. 

Na verdade, o lar não tem sido mais um apetecido lugar de 

| tranquilidade e descanso, Isto entristece mais do que se pode expres- 

| Sar, 

O lar decaiu, em grande parie. Tornou-se, muita vez, um lu- 

' gar de tormento é não um refúgio, um abrigo, um porto seguro, um re-   ] 

| 

| Santo de paz e doces alegrias. Tornou-se dificil encontrar um lar | / 
, Cheio de harmonia, sem espaço para a grosseria e para o sentimento do 

| mal, 

| Raramente. encontraremos um lar feliz;-um lar iluminado pela 

Confiança dho amor;- uma casa de femilia cuja atmosfera seja amena, | 

agradável e que acelma, conforta, consola. Isto já parece ser coisa | 

do passado remoto, O lar harmonico de outrora, lar tranquilo e desa- HE 

Nuviado --. desnecessário é dizê-lo --- parece ter desaparecido para |. 
Sempre. Nele residia a felicidade da vida. Trazia, pelo menos, sossego 

E:    



ao coração, É 
oa e a incom p ão, numa lista de multiplices fato- 

dei 

  
  

res, parecem ter sido as causas principais do eclipse do 

lar, Não pensará sertamente ser levado a sério quem disser que a maio- 

ria dos lares são felizes. Hoje, em quase todos os lares, há sofrimen- 

to, frustração, tédio, desengano, mudo desespêro, Penosissima obriga- 

ção ou detestável compromisso é ter de passar a vida num lar desajus- 

tado, desiquilibrado, cindido fior brigas constantes, por gritarias, 

atritos, altercações diárias. É dificil e raro encontrar-se alguém 

que tenha saúde para-aguentar isso, para suportar-tão abominável regi- 

me de vida, é 

Praticamente, não existe mais quem consegue viver bem, viver 

em paz, num lar tranquilo, feliz, A esposa sábia, prudente, melhor 

que o ouro fino, onde qndará? O marido mais precioso que as pedras 

dades, estas jóias raras, inestimáveis, inapreciáveis, 

2 
A diferença de idades, no casamento, e fator funesto, con- 

Sorre fortemente para a sua destruição, O mesmo seja dito da diferença 

de status , de cultura e educação, de fortuna ou economia, Esta ques- | 
Ih tão de nível social e cultural é fundamental no casamento. Não creio | 

  

Preciosas, onde está? Sim, já não se encontram mais estas preciosi- | 

| 

que o amor seja tão forte que consiga eliminar essas diferenças de 

nivel entre os cônjuges. O amor, temho certeza, não fará vivevem bem | | 

º em harmonia, por exemplo, uma esposa de fino trato e um marido gros- | | 

So, um desclassificado, um troglodita. Inversanente, um marido culto, | | 

de fina educação, de que forma suportará o convívio com uma consorte | 

estúpida, grosseira, inepte? 

Os cônjuges, a fim de viverem harmoniossmente, teriam pelo I 

| “enos que tomar um sôrvo BEÉMÊS ada sabedoria. Nas exigir isto é | 
| X | 

Plenamente utópico, quase impossivel de ser concretizado na prática. 

   | 

  

Antigamente, o lar inglês era considerado o paredigma, o pro- 

tótipo do lar feliz. O modelo universel dos lares humanos, Na Ingla- 

terra, o lar era o asilo inviolável do individuo, o castelo invulnerá- 
Vel, o refúgio inexpugnável, o abrigo inacessível e infranqueável até 

mesmo para o próprio rei e para & própria rainha, Era como por lá se 

dizia e se escrevia: "home, sweet home, their no place swect home", | 

“Lar, doce lar, não há lugar como o lar" Ho 
: , 

| 

dos, 
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: A infelicidade doméstica é um fato, uma coisa que sempre 

existiu; apenas que a hipocrisia social sempre a cobriu e dissimulou 

com mil disfarces e máscaras, Sempre houve interesse em conservá-ias 

escondidas ou veladas aos olhos de todos. Devia-se respeitar a tradi- 

ção, a moral e "manter as aparências", por pior que a realidade fosse. | 

Cabe perguntar: por que pensamos assim ou de tel e tal modo? 

Quais são os fundamentos de nossa fé ou de nossa opinião tradicional? 

Responde-nos, com profundidade, HENRY SEDGWICK: "costumamos 

Pensar assim porque os outros pensem assim, ou porque, afinal, pensa- 

nos assim, ou porque nos disserem assim e achamos que devemos pensar 

assim, ou porque uma vez pensávemos assim o acreditamos ainda pensar 

assim, ou porque, havendo pensado assim, imaginamos que pensaremos 

assim," 

Jê vimos, mais acima, que áfcritica geral das mulheres que 
= 

os homens invariavelmente traem no amor, são intsdáme são iociraraoo 

mente poligemos. Nas será justo falar-se em traição,no amor? Esta ex- 

Pressão não será incorreta? 

A resposta ao poetinha VINICIUS DE MORAES ê que, quando se 

ama, não hã traição, Textualmente: "Esta palavra-não existe no meu 

dicionário. Eu acho que ninguém trai ninguém no amor, O amor é um ato 

de liberdade e não uma prisão. É o próprio amor quem impõe suas leis. 

E a lei da fidelidade vom só na fese do amor. Ne fase do amor por uma 

milher, nem olho para outras” 

Em outros termos, em não havendo mais amor, a fidelidade 

deixará de ser lei imperativa e real entre os purceiros, Dessarte, se- 

rá Justo afirmar-se que "ninguém trai, no amor", Ser fiel, sem amor, 

EN 
ê absurdo, A x 

Olhar para outro ES amoroso é bom. Não é trair, é apenas 

um “olhar para conferir", E se O amor morre, ou emoça a ficar requen-. 

tado — é sempre o poetinha agusadas -—— 4 Ba-dover é partir, dei- 

Xar 0 amor,.e ? 

Também nisso, não haverá traição. 

Diz MARLON BRANDO --- ator assás conhecido, homem arrogante, 

Febelde, imprevisível -—-—- que a convivência é fatal ao amor. Para bem 

amar uma mulher é preciso não HE con ela, A presença, a constante 

  

| 
| 

    

   

  
Companhia mata o amor. A mulher que se afasta é a amada, a sempre ama- | 

| 
| da. "O convivio na rotina ( convívio cotidiano ) pulveriza as mais 
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fortes relaçõed de amorg Estas só sobrevivem na magia, no excepcional, 

na fuga à realidade, Fora disso não existe amor -— apenas sexo." 
Sexo sem amor --- mecânico, vazio, não-gratificante, não 

enriquecedor, que esgota sem saciar, sem satisfazer, O sexo sem amor | 

sera insatisfação, desejo de xx variar de objoto, infidelidade, adul-. | 
tério frequente, A mulher é usada, toma-se uma mariposa a "borbole- 
tear de braço em braço, de homem em homem", sempre e cada vez mais a   
Sumentar o seu complexo de culpa, criando e agravando sua depressão, 

Mas na verdade, reslmente, fundamentalmente, quem é o tira 

Ro, O homem ou a mulher? Qual é o sexo trágico, a mulher ou O homem? 

Pergunta dificil de responder, Genoricamente, podemos dizer 

que a mulher é o sexo trágico do homem, de mesma forma que DSR ex 
é o sgxo trógico Maakler- 

S6 há um desejo que se compara 20 do homem em possuir a ma || 

    
lher; é o desejo da milher em ser possuida polo homem, 

A mulher seduz e homem, mas é no abraço do homem que a mulher 

| também se perde, 

  

  

    
 



  

  

  

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEN? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA remo cnitmda td MOCHA 

XI 

Continua de vento em popa, com as velas desfraldadas, pelos 
mais longinquos rincões do globo, o assim chamado Movimento de Liber. 
tação da Mulher, ou também Women-Iib » como foi crismado nos Estados 

Unidos da América, peis onde a campanha femenista nasceu, se desenvol- 

Veu e se difundiw pelos Gúmtxo quadrantes do mundo. 

Contudo, em face desse exaltado movimento de idéias sustenta- 
do pelas milheres, continua de pé a crucial interrogação: Quem carece 
realmente ser libertado, o homem ou a mulher? 

Asseguram as femenistas, convictamente, que, dentro em muito. 
Pouco tempo, as mulheres estarão andando ombro a ombroff8-BuB88ºa 
Vida e portanto da história, que serão absolutamente iguais ao homem, 
em direitos e sobretudo em liberdade de fazer o que quiserem. Breve- 
mente, dizem eles, não havera mais discriminação entre os sexos, os 
quais estarão perfeitamente nívelados ou igualados, arrebatando-se 

2os homens qualquer titulo de superioridade ou ascendência sobre as   filhas de Eva, 

Quem fez a história não é apenas o homem mas também a milher. | 

Como disse ORTEGA Y GASSET, a mulher intervém inegável e soberbamente 

No curso da história; ela intervém no fluxo histórico, de modo tão 

Sopioso quanto fabuloso e mesmo muito mais do que comumente se acre- 

dita; intervém mais do que as aparências nos permitem ver, porque 
Seralmente o faz de modo extremamente sutil, perôorrendo vias cons- 
tentes, irresistiveis. Ninguém pode negar que grandes, excelsos e ex- 

traordinários vultos e figuras femeninas têm escrito muitas e admirá- 

Veis páginas da história universal, além de brilharem renan banto, 

| Nas ciências, nas artes e na literaturas 

Consoante o expressivo dizer do mesmo ORTEGA Y GASSET, 

femenilidade usa uma tática imortal, não busca impor-se por imposição, 

Como o homem, mas age passairitêmente , atmosfericamente, A milher atua 

Com um doce a aparente não-atuar, suportanto, cedendo, como HEBBEL 

dizia; H8hnOefomor & pacocer" -— duroh Leiden tum. * 

  

 



| “força da fraqueza"? 

| ORTEGA Y GASSET como A Bela Adoriecid. e A metafora é justa, conforme 

| pode ser visto neste trecho, extraido de uma das-melhores páginas fi- 

| Ser despertada, No fundo de sua alma, sem que ela o perceba, leva 

| préformada uma figura de verão; não uma imagem individual de um homem, 

| figura fisica e moral destes com aquele modelo preexistente e prefe- 

| ridos, 

| Seu fervor será etemo em direção so porvir, já que lhe parece ter 
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Que é isto, a bom dizer, senão a sempre citada e invocada 

E nem é tudo, A mulher foi poeticamente poréniREHMEGÊ por 

losóficas do fino pensador madrilenho; 

“No fundo adormecido da alma femenina a mulher, quando o é 

em plenitude, é sempre bela adormecida do bosque vital que necessita   
mas um tipo genérico de perfeição masculina, E sempre adormecida, so- 

nambulicamente caminha entre os homens que encontra, contrastando a 

“Isto explica dois fatos que se produzem em todo autentico 

emor. Um é a subitancidade do namoro, a mulher, e o mesmo poder-se-ia 

dizer do homem, fica num só instente, sem transição nem processo, ful- 

minada pelo amor. Isto seria inexplicável se não preexistisse ao en- 

contro casual com aquele homem uma secreta e tácita entrega de seu ser 

aquele exemplar que em seu interior sempre levava consigo. O outro fa- | 

to consiste em que a mulher, se amar profundamente, não só sente que      amado êquele homem desde sempre, desde as misteriosas profundidaddes F 

do passado, desde não se sabe que dimensões e tempo de anteriores exis. | 

tências a || 

Como estamos vendo, claramente, a teoria orteguiana que se 

acaba de expor, possuí elementos ou um fundo, um colorido, um matiz N 

fortemente platônico, pois, como sabemos bem, PLATÃO sustentava que 

tudo, mas tudo mesmo, possui um preexistente ontológico, um modelo 

ideal eterno, uma forma transcendental. | 

Dizem muitos --- entre eles a escritora argentina ESTHER VI- || 

LAR, antifemenista s-- que é com sua sutileza, com sua sagacidade na- 

tural, inate e intuitiva, sabendo se passar por vitima, que a mulher 

explora e escraviza o homem aos seus levianos caprichos. 

O amor etemo existe? "O amor é etemo, enquanto dura" —T 

diz o poetinha VINICIUS DE MORAES, em frase ou sentença que ficou fa- 
mosa, Este amgrt é a grande arma da mulher, para subjugar o homem,  



    E cem ereção 

Empenham--se homens e dg a vida inteira, para serem 

| felizes, sobretudo no PR 
lar Ras a arte de ser feliz não parece ter sido alcançada por 

| nenhum mortal, parece ser d hecida dos m Seu segredo tal- 
| vez esteja escondido no Sol, ou no fundo dos mares, Por isso foi dito 

| com acerto: "Não há felicidade; só existem momentos felizes." ISADORA 
| DUNCAN, em sua autobiografia, 

As opiniões acerca da felicidade multiplicam-se ao infini- 
| to; somente VARRÃO chegou a colecionar ou reunir 288 conceitos e opi- 

  

| niões a seu respeito. 

Comumente, que é que nos toma felizes? Seria o dinheiro, 

Su a riqueza, os triunfos, a fema, o poder, ou os amigos, a saúde, a 

| força, os prazeres, a beleza, a inteligência ou o telento, o amor,..? | 

É notável e significativo verificar que existem coisas que o 

| dinheiro não compra: a saúde, a felicidade, a paz. Melhor fora mesmo | 
dizer que o dinheiro ou a riqueza comumente privem o homem desses || 

| inestimáveis bens, FOURAE=HAS esses bens sem preço, O rico é, no ge- | 
| Tel, doentio, infeliz, inquieto, | 

É extremamente dificil conseguir-se a paz. A paz é um tesouro 

de inapreciável valor, Mas como atingi-la, adquíri-la? A paz é o su- 
Premo bem de uma familia, de um lar, "A paz de uma familia depende de 

Seus componentes." Bendita é a casa ou o solar onde reina a paz! In- 

forma-nos o prudente e sisudo JOHN LUBBOCK: "Os pares recén-casados 

| —- diz Hare -— têm, em Roma, o comovedor costume de assistir à pri- 
  

meira missa no igreja de Senta Maria della Pace a fim de impetrarem   Proteção & sua vida conjugel." 

| O lar -——— o verdadeiro lar --- é uma espécie de porto de re- | ' 

] fúgio a que se possa recolher-se diariamente, sitio aprazivel onde 

| Seja possivel encontram-se o mais completo repeuso, 

Em qualquer relacionamento humano, inclusive e vrineivdtaeia | 

o Conjugal, "pode mais a doçura do que a violência", como sensatamente 

Ponderou o admirável fabulista LA FONTAINE. 

Conselho aos casados ( gratuito e com bos intenção ): "a me- 

Dos que haja uma razão em contrário, não sejais desconfiados, Vossa 

Confiança servirá, em geral, para que o companheiro ou companheira 

Se lhe tome leal e fiel." 

    H| 

  
Porque, com efeito, e suspeita permanente, sistemática termina |   E



<tae 

Por gerar o que se mais teme, ou seja, a infidelidade, Dizer sempre e 

sempre a alguém que ele é infiel é, de feto, torná-lo infiel, A pala- 

vra é mágica, tende a converter em reslidade o que é invocado. 
Segundo a pregação do femenismo, homens e mulheres vivem em | 

Sampos separados, em campos mitas vezes hostis..As idéias, convicções | 
e reivindicações femenistas são, por alguns, tidas como 

  
Ms e em termo mais forte, "irracionais", Ora, "o que é contrá- 
rio à razão não pode ser verdade,” Não sendo verdade ê, logicamente, 
insustentáva, indefensável. 

| 

  

  

         



  

QUEM FRECISA SER LIBBRIADO, A MULHER QU O HOMEN? 

Texto às UBIRAJARA ROCHA eae nine ni rida OHA 

XII. 

Alegam --- vociferam? -- as lideres ão Movimento de Liber 

tação da Nulher, PRESSRLSUCO TS, mndáldo pelos quatrô cantos do mundo, 
que as mulheres, ou sejam,as nobres filhas de Eva têm sido multisecu- 
larmente escravizados e tiranêzedas pelo frio e prepotente Adão, que 
a si mesmo se proclamou dono e senhor da vida e do mundo, legislando 
º elaborando códigos a seu favor, criando convenções e preconceitos 
que fazem da mulher um Sexus segibpr, um sexo secundário, le deuxiême 
Eexe, como escreveu SIMONE DE BEAVUDER, uma das mais cultas e inteli- 
sentes milheres atualmente existentes no mundo, 

A estes argumentos objetem os antifemenistas, afirmando que, 
Tealidade, quem é escravo é o homem e não a mulher, É a tese, por 
“xempio, da distinta escritora argentina EE VILAR, que não hesi- 

| ta em dizer que o nobre ADAE tem sido,etravés dos tempos, explorado 
Pela preguiçosa HEVAE, mãe do gênero humanos ê 

A verdade porém é esta: homens e milheres, em sendo diferen- 

  

les, têm fatalmente de viver em essencial hostilidade, Talvez seja 

licito dizer-se que jamais haverá acordo possivel entre eles. 
Feliz seria-o casamento que realizasse-o consórcio do pra- 

“er femenino ãa dedicação com o prazer mosculino da luta, do combate, 
Pera proteger a mulher e a prole; Has este quadro de vida feliz é 

mito raro; o que pulula por ai são os maridos fracos e desconfiados 
Como aideãos e esposas frivolas, despreocupadas ou indiferentes ao 

destino do próprio lar e dos filhose 

Frecassam, malogrem os enlaces matrimoniais, em sua maior 

Parte, devido às "idealizações" romanticas do par, nutridas x antes 

* depois do casamento, A mulher "idealiga" o marido como sendo o seu 

| "principe encantado"; a seu tumo, o marido "idealiza” a esposa como 

Sendo a sua "princesa", ou "a bela adormecida do bosque", O marido é 

VR PaNdoNp a apos É qua “fada”, e assim por diante, Ora, os fatos 
Teais, nus e crus, são bem outros; a reslidade sendo outra, a decepção, 
9 desengano, a desilusão será inevitavel, fatal 
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Lançem-se de olhos fechados na aventura ão casamento, casam- 
Be sem estar devidamente amadurecidos para essunir esse sério com- 
Promisso, sem comprender o alcance desse grave:FRSSSEs de estado ci- 
Vil, Dizem os juristas que nf casamento é o ato mais ERESEEARSSs da 
vida civil"; porém, a maioria, em sua inconsciência imperdoável, igno- 

Tam a importância do que estão fazendo ao unirem seus destinos para 
Sempre,     Menems º mulheres, em grande mimero, fazem escolhas neuróticas | 

º não ajuizadas do cônjuge ou parceiro de vida amorosa. Satisfeita a 
libião ou instinto sexual, jazem eles um em frente do outro, sem sa- 

der o que dizer, vazios, indifrentes, como estranhos. - 

"Casemento sê loteria” --— diz o povo, com acertos A sabedo- 

Pia popular é a sabedoria de Deus, 

O que por ai, se tem dado o nome de emor é-o "amor romantico", 
º amor passional ou emocional. Ora, este tipo de amor não leva nenhum 

Casamento a bom portos É faleo amor -——- emor doentio, imaturo, fugaz; 

“mor que não dura, fugitivo, passageiro, mais egoismo que qualquer ou- ||| 

tra coisa, 

R Disse SWEDENBORG: "No córebro há faculdades masculinas e fe- 

Meninas —. ais o matrimonio." Em havendo boa e sadia escolha do com- 

Panheiro ou companheira, a união dai resultante será harmoniosa, ata | 

8 filósofo sueco, que agabamos de citas, é e autor do tratado 

  

ta "Amo Conjugal” , onde ele desenvolve a ciência do casamento, Este 

livro, embora muito antigo, é, cono salientou EMERSON, “um belo desen- 

Volvimento platonico da ciência do casamento, ensinando que a virilida- || 

des no macho, e femenilidade, na femea, caracterizem todo órgão, todo 
ato e toda idéia,” É | 

| O destino da mulher está no casamento, pensa O filósofo isxxxx 

| Eita em Estocolmo,em 1688. Ouçamos os comentários de EMERSON: 

"E embora as virgens que via no céu fossem belas, as esposas 

ea | Sonparavelmento m mais fozmosas, e sempre -aumentando mais, em be- 
Szaçn 

"E posto que encontre falsos casamentos na terra, imagina uma | 

*Seolha mais sábia no céus” 

Infelizmente, ne terra como no céu, podem os casamentos fin- 

  

bt 2 ve 
“re Isto está na teoria qu doutrina 1   

"Amais-me? Significa: Vedes a mesma verdade? Se sim, somos 

o



felizes da mesma ventura. las subitamente um de nós entra na percerção 

de nova verdade; estemós divorciedos, e nenhuma tensão ne natureza 

. Pode conservar-nos juntos. Sei quão deliciosa é esta taça de amor, 
--- existindo eu para vês, existindo vos para mim; poxém é uma paixão 
de criança pelo seu brinquedo; uma tentativa para etemizar o canto 
do lar e o quarto nupcial,”   

O grenão filósoto americano, ao sintetizar as idéias do filé 
Sofo da Suécia, diz ainda: "Q casamento é uma longa conersação; a 

Conversação é e o motivo do "Amor Conjugal", 

Assím, nO fracasser ou malograr, o diêlogo do casamento se 

Converte em monólogo. Os conjuges ficam sozinhos quando já não vêm a 

mesma verdade, quando sentem reslidades diferentes. 

Para teminar, soja-mos pornitido condensar as idéias de 

Prei CLEMENTE ERSSINEIER, missionário residindo no Rio de Janeiro, 

exposta mma caças reportagem do L$á St Blower, publicada 
na revista "ratos e Fotos", de Brasilia- DF. = 

] Diremos, para principder, que Frei CLEMENTE --- "poupem a 

] 4 malignidade de um sorriso" -— leelmente se silidáriza com alguns 

| 2tgas das teses femenistas que atualmente correm mundo, como, aliés, 

“le próprio o confessa, sem embages. Ele nega redondamente o direito 
| Masculino de tripudiar sobre a mulher. Não podemos deixar de pôr o 

lido atento, porque Frei CLEMENTE é um homem que sabe disar diz, 

Suas ralavras chegem-nos carregadas de visões exatas das coisas, k 

Que homem é este? Frei CLEMENSE KESSEIMEIER é escritor e pre- || 

Sedor da Igreja do Nossa Serhora da Paz, situsãa em Ipanema, Rio, foco   
do à ou desl 

  | WU ponto de reunião ãe arise cosotas e à 

Menifesta-se a favorída libertação do homem e da-mulher. “Principal- 

Mente da mulher -- declara sem rodeios ===, da muilb6f, que sofreu 

Surante décadas tornando-se o próprio complexo de inferioridade. Quero 

Uma mylher liberta da bítolegem, da mesquinhez e da escravidão, BETTY | 

FREEDMAN não serve de modelo a nenhuma mulher: é divorciada duas vezes, | 

“Melo, É uma milhor masculinizada e frusirada.” 

O casamento tem sido considerado um meio para "resolver o 

Nas --— temos visto através 

  

  
“temo Problema da solidão existencial". 

. das idades e sobretudo em nossos agitados dias --- "viver a dois e uma   
Coisa cada vez mais dificil.”  



as A + e 

"A precipitação é má conssjheira" -.. tem repetido a sabedo- 

ria das nações, Pois bem: o erro inicial do casamento tem sido preci- 
Samenteo este, isto és a precipitação em efeituê-lo, a pressa em rea- 
lizá-lo, Os comdidatos eo casamento são sobretudo jovens, e buscam, 
ansiosamente, com o calor e a vivacidade de sua pouca idade, a concre- 
tização de um sonho ou ideal romantico longamente acalontado em suas 
imaginações, Em outros temos, querem ver logo fisiecmente consumados 

  

OS seus dese jos eróticos, as suas fantasias sensuais. As moças querem 
Me O seu noivo seja a cópia de um Tarcisio Meira, os ropazes ideali- 

Zem a sua noiva como um retrato vivo de uma Sandra Brésa, Não deixem 
Por menos: noivos e noivas devem ser "lindos de morrer", para que 9 
Casamento seja um mar de delíciais sem fim, O famoso “map de roses" 

dos romances populares,.e 

A frase eu te amo tem, comumente, o signiticado de eu te   
| desejo. O erotismo domina tudo, a tudo empreste figura e cor. "O amor 

Se identifica com posse, lirismo, desejo, novela e sensuslidade, " 

| A imaturidade da mulher nova é tenta que não percebe nem 

| apreende esta sábia verdade: "Todo namorado é de ouro, todo noivo é 

4 de prata e todo marido é de ferro." 

| Efeituado o enlace, os defeitos de ambos os cônjuges logo 

Bbrolham à vista de todos r dobretudo deles próprios: "O namorado mei- 

89 € atencioso dá passagem s0 noivo autoritário, que cede seu lugar 

BO marido machão," 

O egvismo é a ferrugem, o azinhavre, a filoxera que carcome 

º corrói o casamento. “O egoismo é o vampiro que suga o casamento, o 

tubarão devorador da sensibilidade. Os RES estão acostumados ao         uau Carro, meu dinheiro, e no casamento não existe o meu, mas O nosso. , 

És Tepente, chegan as crises, as discussões, a procura de outro tipo 

s Vida, Aparece então o famoso triangulo amoroso: sus mulher o seu 

Marido não é mais lindo e inteligente...” || 

| "Surge a crise do silêncio que eu chamo de fique na sua que | 

“4 Pico na minha, Não há diálogo: ouvem-se sem escutar e olham-se sem | | 

| Ver. É o reinado da rotina, de monotonia" É 

Assim, é preciso: "Escolher bem pera poder complementar-se e | | 

Ser felizçn | 

É isso ai, Frei CLEHENTE; estamos absolutamente consigo, joga- | 

Bos no seu time, 

Euabo      



E 

  

Vais, 

. À E a Soismo, a união amorosa e conjugal. 06 casais, em excessivo numero, 

| Pe deixam degradar por seus ciumes, sua sensualidade, sues baixas 

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULUER OU O HOMEN?   

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

XIII 

Vintesecularmente submetidas ao homem, vêem agora as mulhe- 
Pes do planeta » aspirar, com indocilidade crescente, à liberdade in- 
tegral, querendo a todo o custo dirigirem-se por si mesuas (, cu, como 
Vulgarmente se diz, eles, que diacho! "querew viver a própria vida”, 
derem as donas ão próprio nariz" ). 

Mes ——. digamos à puridade, somente aqui para nós -——- a li- 
berdade completa & uma coisa mito perigosa, A liberdade, para uso e 

800 de mulheres inexperientes, ingenuas, afoitas, cegas, "não sera 

Sono arma poderosa entre as mãos de uma eriença"? 

“A arma, nesse caso, volta-se muitas vezes contra quem a traz, . 
So fere,r 

las ai estão as femenistas, mulheres exaltadas, quase furio- 

“ES, à exigir liberdade,: liberdade, mois liberdade, É um deblaterar 
Continuo, que asoinaê os ouvidos, um bracejar sem fim, enfadonho, exi- | 
Eindo coisas o direitos que, se conquistedos, telvez lhe possam tra- 

“Sr somente dor, sofrimento, infelicidade, 

Queixmm-se ns nulheres do regime tradicional do casamento. | 
  

Os maridos dizem eles --— são machões brutais, com gestos e ati- 
tudes de emos e senhores, São maridos egoístas, prepotentes, medie- 

É indubitavelmente verdade que DS a pa por nosso 

Paixtes, Verião e mulher vivem como estranhos --- casais sem amor, 

ta longe de uma doce -a ag 
Bento ge atração mrtua, 

O casal sem amor torne-se materiel, inferior; arraspa-se 
Penosamente pela vida, larido e mulher mantêm-se juntos por obrigação, 

na injunções sociais, ou por causa dos filhos. Com o desaparecimento | 

do amor desvanece-se toda a ventura conjugal. 

Meu amigo, só o amor fará mais intima e constante a comunhão 

Pe E 4 não gozem nenhum senti-       
  

Com tua, nobre e generosa esposa: o seu amor unir-se-ê ao teu e o teu 

  

| “9 dela, tundinão-se numa só felicidade, O único modo de uma pessoa |
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Ser amada é amar também, E só o amor pode fazer a felicidade, Só o 

êmor nos pode tomar venturosos. "O amor abre o coração ao amor --= disse LAVÁTER, esplendidamente. = 
Até hô aljumas décadas a mor parte dos casais construiam, 

através de mil acidentes,a sua felicidade relativa. Mes hoje em die, 
9 que ocorre? Dosgracadamente, é imenso, nos dies que correm, o mime- 

afracassan ma ! Tr (TS IroRucEr     To de sasamentos que 

  

redondamente, 
às ai ferenços de idade, fe religiões em muito prejudicam a 

harmonia do casamento, Já vimos alhures, também, 9& consideráveis eg- 
tragos Que causam no casamento as diferenças de educação intelectual, 
Seus graus maiores o menores de sensibilidade e pensamento entre os 

Cênjuges, Un grande desnivel cultural entre maridão e milher é fatel 

Para o relacionamento de ambos, pois engendra incompreensão, discor- 
| | 
| deneia continua na apreciação dos fatos, irritante divergência na ava- 

liação dês coisas, Talvez nem mesmo o amor consiga tolerar a presença 
incessante de um tolo, a companhia de um burro humano. | 

No casamento, cada um dos parceiros julga os fatos segundo 

º horizonte de meus precênceitos e conhecimentos. Raramente se enten- 
Serão q cito e o indulto, na interpietação do que quer que seja, 

las ná uma outra série longa de fatores poderosos, a contri- 
tuir Para o desmantelo do casamento, 

Por exemplo, é incgável existir em nosso Pais uu ideal ou 
Sonho de mulher, Fara o machão, mulher somente u mulher bonita; & mu-   
lhey feia, dacididamente, não tem vez. Dessarte, esforçam-se elas, 

talvez desde os seus dez enos de idade, a serem belas, encantadoras, 

fisicamente agradáveis e atraentes, porque sabem elas que somente dessa     
forma Conseguirão atrair, seduzir, "agarrar o scu homem" --—— o homem 

. Ed We E emará, que Menstemtorá, que trabalhará pare ela, que tomará 
Sua vida egradável e boa. O casamento -— eis a profissão da mulher, |] 
PO Brasga, aniSISESÊ errados? 

E é 

Para a mulher q sexo e o amor são coisas extremamente sérias 
  

São as Coisas mais sérias da vida. Para o machão, devo dizer, amor e 
Sexo são jogos, passatempos, diversões, Consagram as mulheres toda a 
ua existência à arte de amar, elas vivem para emar, tento fisicamente 

  

“ento ideaimente, O machão limita-se à brincar, a se divertir com o 
“oro e q espirito da mulher, Pundomental, mesmo, para o homem são os 

  

Vegócios, os planos e projetos para o futuro, os esportes, os amigos, 
| | E etc. ”  



Nem só de sexo vive o homem, O homem pode envolver com sexo 

| € também com outras coisas. Para o homem, depois de certo tempo, O 

amor pode tomar-se "relativemente maçante", Verdade dificil de engo- 

| lir ou de admitir, mes-que quese todos sentem claramente Geralmente, 

O homem não deifica o smor, "Pode ser ou não seria maior coisa em sua 

Vidas” Iuíta vez, mais que em amor, o homem deixa-se envolver por um 

Srande projeto, uma crusa politico, uma arte ou ciência, ou, até, com 

um passatempo não-profundo ( coleção de selos ou ganêncie de dinheiro, 

entre cutres ), Tel é a lição de ALBERT ELLIS, femoso sexologista, 

Gostaria de estar errado ao escrever esias pena mas que 

| fazerp É a verdade, 

Concorrem, poderosamente, para a degringolada do casamento, 

também a frá gidez femenina e a impotência masculina ( não tanto a 2.8 

“elativa mas a absoluta, a instrumental ou cocundi). 

Na solidão sofre a mulher, bem mais do que o homem, A chamada 

“uulhep sozinha” ou também "mulher sem homem", enlanguesce, adoece 

focilmente, derinha. luitas morrem, suicidam-se, 

| À mulher é educada -- condicionada -—— para amor, desperiar 

| º amor, ser desejada, atraída, O enlace amoroso-sexuel é a reisen 

Sletre, e razão básica, fundamental, o motivo pelo qual a mulher nas- 
EA 

Ce, respira e anda conosco aqui na terras Ela é a metade do "territo- 

  
rio humeno", a porção que mais sofre neste mundo, a parte mais deli- 

cada da humanidade sensivel, 

Quase tudo que a mulher faz é pelo amor, pela paixão, pelo 

xtase cu delirio dos sentidos, Acontega o que acontecer a mulher   Eres Sem dar acordo de si, sem pensar nas consequências de seus atos. 

Só depois vendo os danos, as penas, os prejuizos, as ruinas que cau- 

Sou, é que cla pergunta a ei mesma, perplexa, assustada: "Meu Deus, 

º que é que eu fig? O quê é que eu fui fezer? que vai ser de mim ago- 

Pa? iogoei um homem bon..g "itirei uma peêre num emigo.” Que vai ser 
  

Se mim agora?" : 

Isto é coisa de todos os dias. À milher que ama, so depois 

é que Pensará em remaam obrigações, zesponsabilidades. .« 

“A mulher'ó mais sensual do que o homen" ——— escreveu KIERKE- 

GAARD, mais ardentes que onto homem são os seus apaixonasãos anseios 

de amor e sexo,   
Escreveu ELSIE LESSA -sturalmente rindo -— que "as vezes    



* QWe g dit 

a 
E 

| Presença ae um filho, São maduros emocionalmente. São governados   Pane 

    

º segredo de uma hamonia conjugel É una boa briga. Válvula de esca- 
pe,n    

  

   

Eá um aspecto muravilhoso no descuites impede novo casamento. | Pensamento &e um desquitado desilidido, 
ode , Um novo casamento Res Ser a felicidade pare quem se desqui- ta, aturalmente pare um homem e uma mulher maduros, equilibrados. 

Felou EISIE LESSA dn mlher-ornemento, da mlher-enfeite, 
Esta encontra, geralmente, dificuldades no casemento, "A mulher con- 
tinus sendo a parte fraca, eté em letra de samba, Só o deixará do ser 

  
Pelo estudo, velo trabalho, pela conquista do seu lugar ao sol. Seu 
lugar é ao lado do homem, nem acima nem abaixo, como na saudação chi 
tona; Wunca arriba do usteã, nunca abajo de usted, gicupce 8 su ledor   

Nossa éroca -. evidentemente -—— não É meis & que cultiva 

"figura de mulherodalisca, rodeada de servas, inutil e ociosa, pen- | 

Sando em cilio Postiço, roupa e nada mais, alheia aos problemas do Pais e do mundo.” ELSIN LESSA, é 
A mulher é fútil —. o bibelot, a parasita, a depfbdente, a 

Chata ê e mulher que "adora trapos*, coisas bonitas. Mulher que 
“inda usa as doentios argumentos romanticos: "o corsção é quem men | 
dam, quem decide são as razões do coração, "o amor é o juiz”, "sô faço | 
º que o mey coração mandar, ete, 

A união conjugal não é feita de lirismo, emor romantico é 
“ii de “"ajuatamento, compreonsão e afinidades desfrutados em pas” 
CISIB LESSA, 

À duração do casamento é feita por serenidade, paz interior, 
Capaciasgo da luta, de superação, colidericdcde humena, lucidez, for 

  

“2 Moral, EISIE LESSA, 
O mal é que a maioria casa jovem, om plena empolgação, com 

PMs Vivência, sem experiência. Sobrevem logo » vazio, a separação, | | 

Fruto da incompreensão, 4 compreensão adoça as arestas das pessoas, É 
“Proxima-as, um | 

O cesamento dos imaturos não perdura, porque baseado na insta- 

das emoções, na inconstância do desejo sexual, Não dura O | 

ado pelo instinto sexual, que kuda constantemente de objeto. | 

Os cônjuges felizes se complementam um ao outro, mesmo sem h 

S-AS 

Pilidado     
Rais Pela razão que pelo coração. 
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XIV 

A libertação. é necessária sim, mas para quem? Para o homem 

SU para a mulher? 

Quem é o escravo, o explorado nas relações entre os sexost 

& mulher ou o homem? 

É para notar, de comêço, que os movimentos femenistas que ora | 

Percorrem os quatro cantos do mundo, entre outras rebeldias, apontam 

º Se insurgem contra o que chamam o jugo ou tirania do "sexo forte” 

Sobre o “sexo fraco", assegurando que tal injusta prepotência faz da 

Milher um ser RARRAES O, sem vontade própria. Entretanto, os antifeme- | 

nistas -.. existe uma legião deles, suas fileiras sendo mesmo engrossa-, 
das por milheres não crêem em absoluto nesse jugo, riem a bom rir | 

     
º negam abertamente essa pretendida e fictícia a Urania masculina, Tra- ] 

|| 
ta-se de um jugo ou tirenia mais aleguão que e é, enfim, mais | 

“ma afirmação sem prova, uma afirmação gratuita ( axótis data data, dada 

es Sraça, como se diz em boa e sã teologia ). 

O movimento antifemenista mundial conta com uma expressiva 

figura de mulher, mulher marcante e dotada de singulares qualidades | 

Morais e intelectuais. Trata-se da brilhante escritora argentina ES- | 

“HER VILAR, formada em medicina na Alemanha, autora de livros que têm 

Sido traduzidos e-editados em todas as partes do 1 mundo civilizado. 

Segundo a a tese de ESTHER VILAR, os homens sempre foram e ain- 
da estão, Mendo maltratados pelas mulheres. Escreve ela, textuahente: | 

“08 no homeno são escravos explorados pelas mulheres." 

É com Sia com sutileza que as miheres escravizam e ex- 

| Ploramio seu rude companheiro, o seu "doce inimigo". Numa palavra: 

” = 

“ELAS USAM O CHARME PARA DOMINAR OS HONENS. " 

Na maioria dos países a legislação civil consagra ou agasa- 

a DIVÓRCIO. Contrariamente ao que muitos pensem e afirmam, O di- 
Vóreio g º vantajoso para a mulher, "pois reduz o homem a um simples 

Pesdor ge pensão alimentícia, permitindo-lhe ver os filhos de vez em 
Quando, não deixando que os pais os orienteme" Tel é a lição, baseada , 

E pe”



| na experiência e na observação dos fatos forenses, que nos dá ROGER 

| Sedutora e de trazer um homem acorrentado a seus pés, 

  

ad 

LEENHARD, advogado parisiense. E 

A mulher, ultimamente, tem procurado conferter o homem em 

mero objeto sexual, em simples máquina do amor. Tal acontece, sobre- 

tudo, nas chamadas classes ERSiBiSsSQíisticadas, sivres da dura é 

Penosa necessidade de trabalhar, dedicadas ao luxo e ao exercicio do 

Prazer, Wait 

Por outro lado, é uma verdadeira avis-rara a mulher sem 

Veidade, que não experimenta o desejo de brilhar, de dominar, de ser 

Muitas mulheres ajuizadas, esclarecidas, inteligentes têm 

Teconhecido amplamente, com louvável sinceridade e franqueza, que -— 

“os homens estão sendo realmente muito maltratados pelas mulheres,” 

As mulheres, por fim, descobriram e analisaram a fundo a psi- 

Cologia e o caráter do MACHÃO, Ou, melhor dito, a RRERSES psicológi- 
“a, presentemente muito desenvolvida, se encarregou de mostrar-lhes 

& profunda fraqueza e insegurança do assim ehamado machão. Consoante 

ºs ensinos irretorquiveis e provadissimos da ciência da alma, o machão   
| Possui um caráter homossexual, o conquistador violento traz em si uma 

homossexualidade latente, necessitando demasiadamente de auto-afirma- 

| São, variando continuamente de mulher ou de objeto lidinal. Esta últi- 
| Dê assertiva vale dizer que o machão, sem variação de mulher, é com 

Pletamente impotente na área sexual. 

Em outra ordem de considerações, talvez seja possivel dizer 
É. 

º que a mulher escraviza o homem pelo prazer --- aquele prazer que é 

| Qelicioso apenas no momento, acarretando sérias consequências posterio- 

| *88, O prazer é de essência volátil; ninguém o consegue prender, con- 1 

| “ervar; ele exige repetição da experiência, dei o seu caráter escravi- 

] Zador, 

Ninguém pode negar que todo homem é é um “amante da veléza feme- 

| Pitas o corpo da mulher bela exerce influência pungente, acerba sobre 

4 
] 

& mente do homem, Uma espécie de devoção ( adoração ) pagã se apodera 

| de nós diante de um formoso corpo de mulher, em face de uma came tela 

* Viva, Essas belas sombras ou aparências agem poderosamente sobre a 

| Mente, a Vontade, a imaginação do homem, submetendo-o servilmente. O 

tomem é um joguete da mulher, A mulher aprisiona o homem, submete-o,



  

Pão colado a lábio" --—, quem resistê a isso? É o amor que devasta, 

    
3 a 

escraviza-o, enfeitiça-o, medusa-o; os E mulher, sua graça, 
megnetizem, arrastam o homem para a servidão. / 

Essencialmente falando, não é mentira dizer que nunca o ho- 

Tem se afasta da mulher. Sem a mulher a vida do homem nada é; é a mui 

lher que dá sentido e significado à vida do homem, 

ADAE deseja e ama HEVAE sem cessar. É o seu destino, neste 
mundo, 

Não é exagero declarar que nunca o homem se desliga inteira- 
Tente de milher; a mulher ocupa-lhe o pensamento, a imaginação, a fen- | 
tasia a vida inteira; o homem sonha com a mulher, sem cessar. | 

A mulher possui como que tentáfúlos, Ela ama laços, cila- 
das, e alcança o timido, empolga o mais solitário dos homens, e o 
Subluga docemente, suavemente. | 

Corre o homem empós, dos vivissimos deleites --- ou do êxta- 
Se dos êxtases — que só/a mulher propicia, O enorme prazer — "lá- 

  
* chama ardente que devora, "turbilhão de centelhas", como disse OMAR || 

KHAYY Am, | 

Lá diz o persa sensual: a boca da mulher emada é "a mais bela 

POUR fo meDho”, Como-S dvca mas um objeto tão encantador!... Como é 

doce beber o néctar desses lébios!.ee 

Mas --. diria um poeta trágico -—— entregar-se às mulheres e 

* somo entregar-se, desvalido, às Púrias! 

A mulher, com sua beleza, com a graça de sua sedução --- ela 

é Uma praticante apaixonada da sed ção -— ta nossa vontade e 
  

Por ela fixamos o sentido de nossa vida, 
4 A mulher é uma Circe, que decide de vida do homem. Ela é uma |, 

Pixão tirânica —-—s ela atrai, com exclusividade, o nosso espiritos 

| Seduz, eletriza, arrebata o nosso corpo, faz-nos perder o equilibrio, 

O seu fascinio faz perder a cabeça ao mais calmo e sereno dos homens, 

EA 
| * também aos mais prudentes, moderados, comedidos, temperantes e sã- 
| dios, 

Pr ou fugir, à 

| 

| 

A mulher imanta -— é uma imantação, da qual é dificil esca- 

Mulher --. "delicioso tormento da natureza". Como disse PI- || 

PANDELLO; "A mulher é a mais sublime das imperfeições".



    

  

“Sr um homem gemer, ganir de desejo insatisfeito... 

-4- 
1 

O sexo -- eis a mais poderosa arma da mulher, Assim como o 
É War é *o caminho da baleia”, o sexo é o caminho da mulher, É pelo se- 

Xo ( o mistério, a sensualidade ) que a mulher atinge e envolve e es- 
Craviza o homem, 

É pelo sexo que a mulher atormenta o homem, 

"A tizidhi ja da mulher não termina, mesmo quando O homem passa 

"A tirania da mulher não termina, mesmo quando o homem se | 
Cesliga inteiramente dela.» | 

Ela vive -- talvez mais tiranicamente ainda --- no pensamen- | 
to, na imaginação do homem. : |I 

Da infençia à senectude --- isto é, durante a vida inteira | 

“T>" O homem deseja cegamente a mulher, faf tudo virsla-— que é | 

Me ele não faz por ela? Tudo faz para tê-la a seu lado, para possui- | 

la, para tê-la nos braços, Para isso, para conquistá-la, o homem é ca- | 
Paz de jogar e de perder a sua fortuna, a sua nobreza, a sua qualidade | 

"= homem, Muitos se tornam capachos, como se diz vulgarmente, || 

Uma greve sexual --— recurso usado por muitas mulheres cruéis, | 
desuma E | 
ke as -—- pode aniquilar a vontade de um homem bem forte. É triste || 

Se o homem não possuí fisicamente a mulher, possuí-a na ima- 
Sinação, na mente, no sonho, no devaneio erótico de sua solidão. 

A mulher povoa a solidão do homem, que a envolve com seu 

e Apaixonado e sensual, em doces amplexos que antecedem o êxtase.   Mesmo sonhando pode o homem soluçar de torpe felicidade. 

isa = CE 
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|  Encontramo-nos em presença de um fato considerável: o adven- |     

  

to, o erescimento e a expansão, por todos os cantos e recantos do mn- | 

do civilizado, do assim chamado Movimento de Libertação da Mulher, ou 

Tomen's Tibscomo também é conhecido, movimento femenista sério e pleno | 
de resultados e consequências da maior importância para a vida moral 
da sociedade contemporânea, 

Já Vimos, em dissertações precedentes» que os objetos capi- 

tais dessa Cruzada femenista mundial são a conquista da igualdade de 

direitos entre o homem e a milher, a libertação integral do sexo, o || 

tratamento igual no mercado de trabalho e com a-mesma percepção de sa- | 

lários, a remmneração dos trabalgos domésticos, ete. 
É bem exato dizer que as reivindicgões femenistas ( atrevi- 

o São, em sua maior parte, acolhidas com sarcasmos; as lideres 

Cemenintas| são metidas a ridiculo, são ordinariamente tachadas de mu- 

Theres frustradas, mesculinizadas, viragos ou Xantipas. Lembramo-nos, 
“qui, 

do nosso engraçado HILOR FERNANDES, humorista já bastante conhe- 
cido e 

“tre nós, o qual diz, antes de modo cinico que espiritual: "OQ me- | 

hor mov: Movimento femenino continua sendo o dos quadrist* 

As femenistas, exeltadas, quase em fúria, EL rEaçÕES em 

face de todos, que deve acabar o tempo ão marido preconcei- 

  

  “firmar, à 

tuoso, risp ido, autoritário, mandão, medieval, que já se foi a época + 
“ que a mulher fazia qualquer megócio para se casar. Continuam dizen- 

res Sritando? -.. que a mulher precisa ser indepente, precisa ser 

ns *» Sobretudo, não ser coisa, mulher-objeto. lutam, ainda, prio | Tente Pela Permissividade sexual ou livre disponibilidade do proprio | 

1 

  

e 
. 4 o— “NPO; querem ter o direito de manter relações sexuais pre-matrim 

4 mo | Minis; muitas, devemos dizer, aspiram gozar lo direito de manter relações | 

  

e 

Crecconingass ( infidelidade "acidental"? )e Es 

|» Alguna desses pontos ou aspectos das teses Permades e é 

| Ê ã róvel o, Women's 
“uão ndo quem senão mostrar a uma luz desfavo: 

de 
| 

de ve 

| ma ER | | b, ando-lhe tre as eres. | RE muitas simpatias, inclusive en 
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/ O casamento tem sido posto em pautas Fazem-se estudos sérios 
desta questão. Alguns estudiosos não hesitam em afirmar que o casamen- 
to é uma instituição falida, caduca: desmorona por todos os lados, 
Esta concepção talvez seja válida para o casamento convencional, a 
familia tradicional, 

O casamento, temo-lo dito, está em crise. 

O casamento precoce --- realizado cedo demais, sifia jovens 

êrrebatados e inexperientes --. nem sempre dá certo, corre sério pe- 
Tigo de fracassar, malograr. Além de ser "remédio à concupiscênciar, 
MU mais poderá ser um tal tipo de casamento? ... Saciado o desejo, 
desmanchada a ilusão, a vontade que fica é a de separarem-se --— uma 
Vontade que não faz senão sumenter É medida que o tempo passa. 

Não pode durar um casamento fundado no basalto vulcânico | 
do sexo sem amor. É falso o casamento que apenas visa o amor aRE Bram 
freado dos gozos ou satisfações sensusis. União durável é aquela aire 
Narido e mulher são unidos pela lei das afinidades --—"afinidadas ele- | 

“ivan, na justa expressão de GOETHE. liuito certo, pois lã diz o adã- Iii 
ido que se assemelha se ajusta.” 

Nas chamadas classes altas, ou ricas, escasseia o casamento | 

feliz, tranquilo, Homens e mulheres, nas assim chamadas classes so- | 

“laio Sofisticadas, livres do pesado dever do trabalho cotidiano, pro- 

Cirem destrutar ao máximo a "dolce vita", se inebriam de prazeres para | 
ad Olvidar a finalidade da existência, para melhor esquecer as 

eg Obrigações, as graves responsabilidades da vida, A vida --- para 

CS tais bem se vê que é uma coisa fútil, uma coisa vã, podendo | 

* “onsunida em caprichos, em leviandades : e 

4 felicidade não existe neste mundo; a felicidade é um mito, | 

O» uma quimera. Contesta o otimista, dizendo que é perfeita- | 

Sivel ser-se feliz na Terra, Mas, como disse um humorista di 

  
Uma ilusã 

Tente pos 

Mericano de nossos dias: "Q otimista é aquele que não está vendo muito 

mm na Coisas, 

fio 

  
" Se abrirmos os olhos, veremos logo como é árduo, di- | 

* Senão impossivel, encontrar-se a felicidade. 

e luci- 4º discorrer sobre o casamento falou, com sobriedade | 
o 

— Pri spegiges está muito “O casamento e, consequentemente, a familia, hoje es g E %e | 
to, porque vai encontrar suas forças não nas proteç “arte, 

RB ii 

deg 

a *xpos



E 

exteriores, mas muito mais na sua estrutura intema, Se esta estrutu- 
ra não existe, o casamento entre em crise," 

Ainda mais: 

"A mulher não aceita mais ser a vitima, a mártir que tem que 
  

Se imolar em nome de um certo tipo de cristianismo. A Epístola de SÃO 

PAULO dizias "Mulheres, sejam sulmissas a seus maridos." As notvas ago- 

Ta me pedem: "Pelo amor de Deus, não me venha com aquela Epistola de 

São Peulo, porque não funciona." 

E finalmente: 

"Eu vejo o casamento como o ideal de vida que nem todos con- | 

Seguem realizar, Quando as pessoas se casam, realmente aspiram se amar 

Para sempre, mesmo que depois não. o consigam, Procuram uma vivência de 

àmor para Sempre: e quando não o conseguem, é impossivel para eles con- 

tinuar uma farsa. Consideram que, Se oaamor não mais existe, a 
ã co ade não tem mais nenhum sentido,” 

| 

Mas, retomando o assunto bem mais atrás, diremos que a mulher | 
É. a mulher dos nossos dias não 6 a vitima da tirania masculinas 

. | tes, pelo contrário, segundo alguns observadores,-S homem 6 que éa 

atual ” 

Vitima do envolvimento femenino, do jugo de Eva 

A mulher atrai o homem quel a vertigem do abismo. Isto, sem 

divida, levou HELEN GURLEY BROWN, diretora da revista Cosmopolitan, & 
“Berever: "Antigamente a mulher exa a vitima, Hoje, nas mais das ve- 

“8, é o homem que fica realmente apaixonado." É 

Está begi visto, um "homem realmente apaixonado" so faz mesmo 
º que "elar quer. Sofre o homem muito mais nas garras da mulher do 

Me esta sob o dominio ou o poder daquele. | | 
Pode a mulher causar ao companheiro males inumeráveis. Inclu- | 

* ela pode se cansar do eenpanitÃ£os e o abandonar sem mais aquela, | 

DTêl£o gíos encontrar outro honen pera viver com eia," Fla tm una 1) 
| oa experiência com o marido ou companheiro e parte em tusca de outro | 

  
Sive 

" 

Bb Êrcei ro: isto acontece com frequência. Isto é duro de roer para o ho-   Tem ara a 
“bandonado; para este somente resta a alternativa de voltar p 

mira, 

| Coisa pior nãollhe poderia acontecer» 
| 

braços *| 
depois voltar aos seus 

Outro caso: abandonar a esposa e dep 
| 

| me nd 
| “Moiliar so com ela, é triste e ruim. A solidão é que o impele a 
4 Sso; > 

"A solidão é o seu pior inimigos” 

Ei pr



      RS ER 
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Isto assim dito, pergunta-se: O desquite, a separação legal 
dos cônjuges, é uma boa solução para os problemas dos casais em crise? 
É duvidoso que o seja, Além do mais o desquite é coisa complicada; 

cria mify marido séris problemas com a separação de bens do casal, 

Som a nensão alimentar, com as remessas mensais de dinheiro à esposa, 

Ste. O vinculo, como se sabe, não se rompe; uma servidão de outra es- 

PScie continua, ninguém é, propriamente falendo, livre. A visitação 

| Ros filhos, a orienteção a se dar eles, eis outras cruciais questões 

da desquite, tal como presente existe. 

A decadência moral, parece, está invadindo e acabando com as 

femilias, destruindo os casamentos. Hoje, mais do que nunca, vemos 

"B espécie humana deslisar sobre os declives da decadência moral". 

  os humildes, os apagados, os anôni -—s em suma, 

ê ém quem ninguém pensa, e que ficam na 
s 
bra, na tristeza, no esquecimento, 

  

  
o. E 
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= Não é possivel quedar indiferente em face do Movimento de 

Libertação da Mulher, também abreviadamente conhecido pela designação 

e Nomes "s Lib, que, presentemente, percorre a Terra, dá volta ao 

"undo, agita e preocupa = as sociedades dos vinas continentes. Trata-se, 

| “essarte, de um movimento de natureza mundial, dinafizandr um conjunto | 

àº idéias novas, idéias que tentam reformilar ou abolir velhos esque- 

“as sociais e mentais do passado mas ainda vigorentes na sociedade de | 

Nossos dias, || | 

Tentem as femenistas, com esforço tenaz embora nãolbem orga- 

não homogeneo nem bem concatenado, suprimir de vez da face do || 1] “izado, 

9 O que poderiamos denominar de "o quadrado das fórmulas antigas", | 

tórmias caducas, envelhecidas, não prestando para mais nada. O feme- 
n E A 
ismo é, evidentemente, assás çado, advog no 

dade humana da mulher nova, mulher livre, independente, liberta das | 

Pelas seculares des disciplines patemais é mariteis, Rermerimpanos 

| 
|   na socie- | ç 

  

De certo, o triunfo completo das reivindicações femeninas | 

. | 
Dieta longe de ser alcançado; carecem eles einda, visivelmente, de for | 

= Suficiente para destruir tabus e eso mompgi muito arraigados, 

ra derrfbarriãoios, cujo pedestal é rebelde ao martelo do demolidores di 

w Com efeito, quem conseguirá eliminar, de modo definitivo, a 

toridade do pai e do marido? Por muito tempo ainda o egoismo, lar | 

Ss Continuará a prevalecer e a destruir a essência da familia, a |. 
  

Ney 
tralizar a força do casamentos; 

Sim, onde está a poesis dos lares antigos? hi 

A queixa universal da mulher é que o homem a tem explorado e 
es 

a Tevizado durante séculos. Diz ele que tem vivido sempre noso o Poder ge um homem: pai, irmão, marido, filho, etcs Ora --— assegu- 

E" femenistas, em outras palavras --- a mulher de forma alguma sé | 

P | Precg "Vitória-aptera", que, "desprovida de asas, Se acha condenada ] 

8 e a | * arrastar pelo chão, a rastejar sem poder eLevaz-se do solo | 

a arece l 

Na opinião de HELONEIDA STUDARZ, a submissão femenina P 

  
  



ao 

Ser coisa dificilmente erradicável. Diz a brilhente escritora e jor- 

nalista que: “É terrivel quanãdp uma mulher renuncia à sua própria per- 

Sonalidade rm troca de segurança e conforio material, Depois, banca a 

Sofredora," | 

De sorte que, segundo parece, a mulher já nasceu escrava ou 

foi desde a infância condicionada para isso. Ora, escravo nenhum com 

Rrcende a liberdade, Não adianta acenar-lhe com esta visão radiosa de | 

ue pode ser livre; ele, fatalmente, perguntará a quem lhe quiser fa- | 

Zer um tão belo presente: "Liberdade, para quê?" | 

Ouçemos, ainda, a voz prudente e sábia de HELONEIDA STUDART: | 

"já se disse que, se o homem é ciumento por causa do seu 

mor-próprio, a milher-é ainda mais ciumenta por-falte dele. O homem || 
| 

teme ser roubado de um objeto seu.quê Badépera, desta forma, a mulher 

2 uma Coisa, res, como no direito privado, no direito de propriedade. 

a expressão masculina minha milher, minha noivas minha namorada tem o 
| 

Tesmo sentido de meu relógio, meu sapato, minha bolsa, meu livro, etc. || 

Pã o direito de exercer legitima defesa sobre a coisa; -como matar ou || 

    

  

id quem queira arrepatadpiho um bem móvel ou semovente. | | 

Já com a milher ciumenta es coisas se passam de modo diferen- 

Mia SA mulher temo perder na pessoa do homem querido a sua única iden- 

“idade, m É habitual ou inaté na mulher "a renúncia à individualidade 
Própria, que estamos cansados de ouvir em boca femenina esta expressão: | 

“e é tudo para mim.* Para ela, por conseguinte, nada mais importa |,   No 
mundo; somente o seu homem preenche-lhe a vidas 

4 mulher aca otiquiitá à submissão, a servidão reage ao homem | 

eravizador da seguinte fomas rress, do tente prender quem aprendo. | 

| Tia-se uma relação fechada, ela trata de 'existir por delegação.” ' ni 

nã tro "Presas, só têm uma. aire; prondor + também os seus carce- | 

tros, E como prendô-Lon? lis o ciúme e O egoismo,-em todas as suas | 

“oras disfarçados e famflados." —HELONEIDA STUDART. [| 

Passam então a servir, a servir o seu homem. Felso altruis- | 

ra alegria de viver não existe para elas. Existe, apenas, O | 

ss fe- 
« “tamento de servir, Abrem mão de todos os seus gostos e pre | 

| 
) 
| 

Mo; PA pa   
“ias e adotem os gostos e preferências do marido. Submete-se, in- 

Cluy, 
| 

“ve, aos seus vicios. " | 

  

' Para não perder o seu homem, sujeita-se a manter com ele toda 

' 

! 

| Pécio de relacionamento doentio -—- sadismo, masoquismo, entre outros | 

“a



“A maioria das mulheres se escraviza por conta própria ou 

impelida pelos condicionamentos de sus educação 

"Quando se vê na iminência de ser abandonsãa pelo homem, ela 

Não pode evitar a tentação de fazer as contas do número de desfalques 

que o seu altruísmo ( altruísmo mesmo? ) lhe causou. E enumera os pre- | 

duizos: os dias de sol que perdeu na praia; os livros que não leu; os 

êuigos que não teve;-as viagens que não realizou. E-pensa: "Tudo eu | 

fiz por ele, e agorasee” E agora, como viver no mundo desconhecido, | 

Sem um tradutor?" | 

Não, não, pensa ela; isto não fica assim, e o homem tem de || 
| 

Pagar, nos tribunais, na justiça, tim-tim por tim-tim todos os prejui- 

    

     

       

a 
%os que lhe acarretou com o abanã c to, entre nós, é sinônimo || 

  

pi E A itos; indenizações, | 
Brofissto da mulher. Profisão com todos os direi ações, | 

“Posentadoria, férias, licenças, etes IF 

“A mulher amençada em seu casulo do falsa segurança emocio- Ii 

não se importa de fazer os vapéis mais aflitivos para reter ao seu | 

|! 

2 a ' 
= ele que nã er embora." 

"E é eí que seu ciúme se mostra mois triste, mais agoniado, 

"Sis sufocado, meis humilhado e humilhante, É aí que se desmascara 0 

SU altruismo, O altruísmo não era verdadeiro: era apenas uma outra 

face qo egoismo dos fracos , egoismo bastante parecido com O daqueles 

e deim de se gretificar aqui na ferra, esperado reconppnsa divina 

Por cada remíncia terrestre.” HELONEIDA STUDART 

As expressões desta nossa muito Lida jornelista são belas e 

sã 

ão belas principalmente pela sua justeza e verdade. Belas ainda pelo 

We se chama apuro de observação. É | 

Não pode ela ser considerada uma traidora pelo Tonsn S lido | H 

“Mo voto a ocorrer .com a notável escritora argentina BSTHER VILAR, | | 

em Sujo juizo ou conceifo "A mulher usa O queda ara doniner id | 

tec, Ela explora e escraviza o homem; não é O a sprmia que pá | 

do através das idades e dos séculos. A mulher é preguiçosa . 

| Tibita, + minor quer é boa vida, enquanto seu honen lute pero siê= 
tentt * Sim, porque haveriem de entrar nº briga, se têm quem o faça 

“OE elas? Esta pergunta é de ESTHER VILAR» 

ESTHER VILAR é uma mulher contra as mulheres. Segundo ela, Il] 

" 
% | 

o Ovim sto 6, 068- ||, |! 
x entos femenistas cometem um erro fundamental, à , | 

Cra EN 

Vo não é a mulher, é o homem." | d 

| 
]     

   



  

  

sã 

Opina, ainda, esta escritora antifemenista: “Fria, calculis- 

ta, impiedosa e plensmente consciente de seu poder, a mulher faz, de 

fato, do homem um seu escravo." a H 
Lemos numa revista de grande circulação nscional esta apre- 

Ciação sobre esta culta e desassombrada mulher: "Este é o retrato da | 

mulher moderma, desenhado não por um homem desencantado nsiiriaRdcto 

fraco, mas por ESTHER VILAR, psicóloga argentina que, 
olhos cansados é expressivos, acostumou-se a ver wmeinando em que o pre- 

dominio femenino é, no minimo, tirânico." | 

através de seus |    

ESTHER VILAR casou-se e logo depois separou-se do marido,pelas | 

Vias legais, "Um die, quanão o marido de ESTHER chegou em casa, foi | 

Surpreendião com a reclamação: "Não aguento mais o casementos" Pouco | | 

depois se divorciaram, sem maiores problemas. Sairem do tribunal de 

braços dados e continuam vivendo juntos até hoje." 
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. 
Sim, não & possivel quedar indiferente em face do Movimento 

de Libertação da Mulher, também batisado com a abreviada; designação 

+ de | Homan"s Lib, movimento que é na verdade uma, invasão de, idéias, ou 

| Relhor, uma invasão espiritual que enche os dois mundos, que, agita e 

'  Preocupa os habitantes dos quatro ângulos da Terra. a 

' Reivindicam, ostensivamente, as, wulheres armites por A 

iulgados absurdos, extravagantes, impossiveis, degserem concedidos, 

tá Pelo menos per enquanto, Existem, mesmo, mulheres que falam que toda 

Mulher tem direito a ter pelo menos dois homens: um pera a estabili- 

'jfede e outro para a emoção. Assim, 2 milher receberia segurança, pro- 

“teção do marido ou companheiro frio, sexualmente, gélido; o amor viria 

o qutro,is Já desfrutar pedro companhia ow convivência de tres homens | | 

Tia ss tuto “Soria um luxoc.. vw 
É Ca A mulher de hoje detesta roceber ordens e exigências. Ela 

v torta nãos ça naritel, ete. ga sê 

Ross Ninguém ignora que existem maridos glactais, com déniiçãs 

Fosse quase completo pela esposa; teia, homens, não hesitam em trocar 

a! Substituir a mulher por programas de, tevê,, aaja leitura do jormal, 
“1 Palo estudo, pelo var, por partidas de, iutebol, aúc. Entes tais, do 1 

' Reehião brasileiro, pô conservam o nono, a fama mais pada,, É dem tris- | 

Vota, a Situação da mulher em uniões, assim constituídas. A É A 
ig “Bê que notar, ceia que, grande, eópia de conpanhesros 

É maridos logo cessam de' axiar a esposa, pela saciedade! ou fastio car 

Rs É o chemado "desengano anatômico da posse", & desilusão oriunda   E | Totina conjugal, da mesmice: cotidiana, o remerrão normal: da' vida 

4 a | feia, Em tais casos, bem frequentes, o marido ou conpenhei ro vai 

e? fora do ler o desagogo para a sua concupiscência, o alivio 

O nal os seus, apetites de, nacho. OQ então age, extra-muros,, como um 

“Rimas Sequioso de preazores; equi à aii usta-se admirave lmente, bem a fra- 
| Se de Léon, DENIS: "0, homem se maia pela necessidade de gozar. As, la 

N “og camais e cerebrais celcinam o homom pelas, duas extremidades, se, RA 
u 

ia AAA ER E   Ri E Visa did a , FEUSA   
       



assim ge pode dizer esvaziam o céretro co oraGaOs 

RE Existe, igualmente, pelo mundo a fora, - rec . devemos dizer mm 

+ Mm outro movimento paralebo ou simultâneo ao RE mundial de 

E Smancipação da ig a é o movimento que se pode crismar de antêfeme- 

V'nista,: com Iso d aurted Om a exaltados, ardorosos, extremistas, 

[EN o Papa PAULO, , já vimos Em E . precedente, condena 

N ms pontifieia  Qaclaras, sem | ombagos, 9, Cardeal HUMBERTO MEDEIROS, de 

-Boston,. U. S. Ary em março as tar6: A Rings 

NE “cá "nudez moral" da 1iognci osi dade sexual lençou nossa ci- 

  

À 

Vilização & as, cavemes, obscuras EM confusão, nedonista á cultura modor 

Una está periemento incepacitada pare dar um Sentido vital, pessoal, é 

ATA Vibrente PO SEXO, o passo aeslerado ( da corrupção, soa prossegue, sob 

na cepa de, liberdade, sexual, E foutrina das, Escrituras, sobre, a sexuali- | 

| fado é  quito belas! nas, foi deformada ao ser. a ao idioma modem |, 

] 

VE Sa MEDEIROS é é "chefe espiritual de doio, milhões de 

'nfatólicos da: Arquidiocese de Foston” e segundo-ele.. a Igreja deve. evi- 

v tar go "encontrar soluções, para, assuntos sexuais que não, terpêo de 

Vrfcordo com os ensinamentos à) a religião, cristãs 

' , A "sociedade, taloranter, permitindo livremente as relações 

a fmusis, é ER gundo polo qual, aspiram as, ârdegas, femenistos,, não toman- | H] 

“a da tento dus, consequências e resultados que, a permissividade, sexual 

PPA levar, dosastrosamente,, Comentando, esses, desastres da, ordem mo- 

É disse recentemente o ator de, cinema áteliano MARCELO MAS PROTANNT: 

| MA zulner ficou ben pior do que wa ohisto.” BAGA ir pe spo pip es Sis 
Antes 2, pomem cagava & mulhers, Bode, dano ria ron os, 

“nom , y N E RETA Pt ria 

      

  Celt y 

WPéis:, é é aj mlner, quem caça o va vã a (caça passando & caçadora,  Dia- | | 

a a caçadora -— eis uma asia É que: seja a mulhor modemas: +++ 
]     

    

     

  

1.4 A mulher atual parece emar o rue Diz MASTROTANNI:, "As, mulhe 

tes de hoje só gostam de uma coisa: tirar a roupa" .2 mesmo ator, com 

*Andimação e amargura, desaprova, acterminadas atitudes fe- 
e excessivamente, livres,, doscontreides, condena duramente a por- 

    
w 

titia titradt 4 tt + "kt      



  

õ 3 Es 

de nenhum modo vantajosa para ela a tão apregoada "11! vertação", a mes- | || 

A mo pode ser dito, da “pilula” e do ratvóreion, Que ss dizer do racha 

E em ou ge ias menos, livro, 

ta 
| Liberdade" do tirar a roupa, ser a uma-de. qualquer um, fazer 

+ Sexo mecênico, sem amor, destesir fotografar nua -—— serão estas 

1 formas de verdsdssmxa, il ivertação? trtgaca + + 

Isto --- segundo 9 citado MASPROTANAT - -—— 6 bem pier que ser 

"mlner-objeto”, e ser "pulher fácirr 
Dtneas 1 

VA forte da filmografia stual e a sida: ão sui ae mulher, | 

(À mulher nua, faz haha de uma competição, ao que parece; cada, qual | 
er anarece! telas. | 

W & E, MB MB feias São, filmes que nem vale a pena 
t 

Weomentemm ” Tudo isto 6 é testo para agradar ao homem; não para liben- 
f 

W tam-se do sua osozavidão. 

tia “a mulher conquistou apenas algumas liberdades semais, 

| Cem isso, não genhou absolutamente nadas Acabou, A pior. Não, existe 

Vlais a intimidade, a fidelidade é una, utopia, Tudo está . permitido, 8,   
| finalmente, O homem não alimenta mais o doce respeito que ouirora 

- Sentio pelas mulheres,” HARCELO MASTROTANNI. '' ves 
ta, 

* Pôs-se. em exilio, em ingrato gesterro tudo que era sentimen- 

tal e ronentãco. As, relações entre sa sexos tomou-se Tuêes., grosseiro, 

nm gração, Tudo ticol tezra-a-terra, em realismo axu. Não uais existem | 

vas Pequenas, delicadozas, "eoisas bobas, talvezy-mas. de tão sugestivo |   
| Simigiosdo,, que, 9 homem costumava. fuzex, cono um ritánl, quendo esta- | 

My “ya em companhia, de uma nu) Lhex == otoxoan-Ihe. 9 braço na ma, abrir   
1º Porta ão carro, 1ová-ia até o portão para vê-la entrar em casa, etc. 

A Tudo isto, hoje em dias é | apengs, ; fontes de, sarcasnos, só. provocam a 

NM ironia das próprias mulheres interessadas,” MARCELO MASTROTANNI 

Há As cenclpaões que se podem tirar são as Peg te A | sobretudo 

) depois de uma meticulosa, análise. do comportamento das: mulheres nos : 

U Etepães centros, nas grandes metrópoles do mundos. "Não. há mulher que 

Ny te m x Infeliz-de quem se casa: "Acabou & intimidade, a Eae 
MA a a e e uma utopia." 4 cy 

k á Estes forem, como vimos mais, actos, as PR pa ão ia 

| “agoma É « prépria mulher que sedoso Mono, que, a canta para 
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1 fazer amor, “so depois, volta é B sua casa sozinha, porque, não precisa 

Ma de nada e de ninguém, Nem de proteção, nem de conpanhãa, Todas são 

| Mto-suficiontes., Para quê cortejá-las, se a corte era um meio de che- 
Sar, aos poucos, a um objetivo ou resultado que, sm nossos dias, a 
' Ente atinge na mesma hora? Alguns amigos já ms contaram que se a gen- 

“te não se: apressar a propor coisas concretas a uma mulher, ela perderá 

“logo a paciência e a demonstirará de maneira a mais explicita. Apenas 

ientar, dançar, palestrar não são coisas satisfetórias num programa; 
É é Preciso mais e” + 4 + ' nr no 
PT . Os, romantioos, « como estão, sia o meni Uni té A di- 

lasera-lhes, a alma, gem piedade. 
tu 

  
+Vrctis thai bagas + 

- Observação mais que ingiaponsável; Riproduzinos “ade A não 
1 só textusinente mas com nossas próprias palavras, trechos de reporta- 

+ 8em concedida a GIAN CARLO BOITA pelo conhogião, ator do cinema italia- 

* ho MARCELO HASTROLANNI Ver Suplemento Repecisl, EA “Ultima Fora",ed. 

V8o 27/26 de Mango de 1976, pe 4. (, e ic A 
É 

erre 
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Irfnfraquece, se, debilita. A obliteração do Senso moral ê, naturalmente, 

Wu dos, resultados ou consequência da susência do, RE x relígio 
e, quase inteira, 

wratira-se com frenesi à fruição dos, gozos, nateriais", a satisfações 

+ Sensuais. O ideal da maioria é o às gozar a Chamada, "boa vida”, ou 

h 50% Acentua-ss, a decadência ds costumes, a soe ted 

  

"Bozar, irresponsavelmente , as delicias da "dolce. váta 

ma , Basta olharnos de, relance ao nosso, redor para verificarmos 

| (que é, verdade tudo isto que estomos dizendo, 0 hedonismo, o baixo 

Vi idegi da: ARISRIPO, penetra até à medula, no corpo social, 
RANA Podemos, dizer, sem receio de errar, que as mulheres, em gran, 

W fe parte,, não, são tecionadas pela experiência, Elas, ss, batem, se, dn- 

h ice. EN liberdade, | geral ê pa a suzs, teses, paia assi aos in- 

“ teresses, de mulher. Essa, libertação as Cesmoraliza, as enxov: valha, ter 

"Bam as coisas piores para ela, Contudo, elas parecem não CREo aan is- 

mto, naturalmente por falta de | Verdadeira vivência vital, 

RE o. a  Pidendaão eu, ampla, permissividade sexual, somente, intezi- 

iSidade mia a mulher, acreditar 2  contrório, é é | llusão,, ieda, epeande 
v 

, 
es casamento, com as, vicissitudes que o; acidentem, entra em 

friso, Extingue-sp,, don hanenitss o espirito SABER o lar ameaça se 

WO rins e voga quase, sem a autoridade, dos; país. "os pois perecem 

| Mtertinados ãos, próprios, filnos." O respeito dos, filhos pelas pais 
'uB ee “cada, vez mois, dev vido,, principalmente ,, aos, maus, exemplos 

Waãos, en pais. ORAS aqu ! o 
NA: VBR muitissimos, ii ião & en cuportan-se || 

Rem, 
ty 

  
  

  
+ ErApytos Aettiretátecsectisart 

9 marido, --—, 0, sda pnnaidediar == “geralmente "ignora, ou 

Pretende dinagar a verdadeira natureza da, mulher, as suas necessidades 

e aspirações, porque, se, sente, incapas de as satisfazer." Não quer . 

  

a de "môsca morta", vive, com ar distante, superior, A esposa ou E 

“Sepanheira, com sua retureza Spaixonado de ideal, de sonho, é posta 

a lado,: como um: objeto, um utensílio de decoração doméstica, 1. HI 
n à, O umpvimento fomenista,, que atualmente percorre o globo, tem | 
OM Slaras, e positivas, bem definidas, a respeito do poder marital il 

"Nespético o e autoritério, sem diálogo, fechado, dificil de, FEMaRSE: 
E.   
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A libertação de | mulher, nos termos em que ela sonha, sera 

Sonquistada, um dia? Sim, cromos que, sim, mas 1á não chegamos ainda; 

ma porvidão, femenina não está extinta; a atniha nela asnlânio dos 

| Fexos não terminou. F 1á que temer, ainda conflitos sérios nro homem 

ne, mulher, cuios, desentendimentos prosseguem. Por musto tempo sinda, 

VÊ à ecrer-se, os mulheres farão ouvir seus Veementes protestos con- 

| tra a tirania maseulinse |, cio guia ag th, intttrto diga 

a - Bntendem huitos que há uma espécie de confusão habélica nas ER TA À A À 

teses defendidas pelas mulheres, Tais teses parecem pecar pela inor- 

“Benicidado, não primsm pela uniformidade e ordem, Varian' em diversos 
Wa Paises, assumem cores modoradãs,. revolucionárias, etcs És 

BR... À severa critica que se faz aos moviuentos pas é o 

ta SN Esse “movimento traduz a brava ita Pai gulher pr as, 

y “pressões, seculares; É um ssioro denodado para a libertação de je 

mo Sos injustos. Contudo, compre, pensamse maduromente, nisto, os, movi- 

“lentos femonistas podem, na verdade, libertar a mulher da rede de 

| pressões, em que ela se, debates nes seguida a deixar solta, entre- 

“ e a si - mesma ou a moreô da, suas inpulsividades, vagando ao acaso 

“veda vida, sem guia & sem apoive s 

4 

4 milher integralmente livre, independente, talvez nem mesmo 

W Maia queira se Casas Talvez fuja do Cusamento, Sono sui de coisa obso- |. 

W feta,, msdioyal, podre, Has, se assim obrar, incorroré sm erro gre-, 

t Vissino, porque o cs samento, é uma instituição que, muito a protegede 
Wifetendo, O casamento, A um vordsdeiro escudo para o mulher | Veja-se, 

Per um momentos, 8 caso de úa moça qualquer, -. Ná o tendo marido ela fica 

Bem defesa, mormente sendo pobres, fica sozinha nog, dias, de miséria, 

“Mega podendo contra as gusestdes « da dopravação, da perdição. Eu 

EE, o) Kovinento de, Lipertação da Hulher, tenhóg decorado com o 

| tome de W Homen "s lido, como era natural, despertou reação vigorosa e 

Revisões gontra o, seu, triunfo, As, reivindicações, ; fenenistas não 

“ Rooitas por muitos homens e mulheres. 
N ta 

' Sâm,: existem mulheres --- como é q, ceso de ESTHER-VILAR — 

ms, lançam luz vivissima sobre as teses das femenistas, pulverizando- 
o 1 RA VA RR to + SIA o: KER + Voa 

Mta. 

ESTHER VILAR, argentina, é uma escritora afeita às coisas 
W va + k A   

        
 



  

    

      

  

     

= 4 “. 

Sérias, NA profundas, habituada ao raci. ocinio, capaz de julgar com re- 
(éiazo as coisas. Sen antifenini emo É b do em a tos claros e Max EE ' TENTE DO 

| WSonvincentes,, frios 8 | positivos, 

  

BRR... Eta pensadora sulamericana, de, reputação gundial, dá a en- 
tender que é a 1 mulher que segravize e explora « º Homem e não q, contrá- 

E pouco eesipanntos, não gostem de: trabalhar, mais de 70 por cento 

são destituidas. de gestos: sérios, são 

NR Vaidosos, maliciosas,, 8 felem Preferentemento de, Soisas 
É wiílteis, de, nodos, ge, festas», de pesgeros; cedo uma delas sô, pensa em 
— vBastar dipheira, ( pu conprer | rijuteriga e -Padoteques, em satisfazer 

Was, inclinaçõess, º cve elas queen, é eponas; as e gozar, 

in EovA | "Elas usam o eherme, para dominar es Nenenis £ o que, diz 

  

Estar VIDAR, interes: Enio eseritora antifemenista, eua conjunto de 

, : NfGiius ESPEP ERRAR em, gutro artigo. E 

ASA 

tiTÃos As mulheres são, de  epdênário,, frávolas, preguiçomas, inconsten-. Il 

  

E 

  
  

        
  

       



QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

da É Texto de UBIRAJARA ROCHA 

XIX 

Inegavelmente, o movimento femenista se propaga, mas contra 

“le se levantam numerosas oposições.' Não há dúvida de que' o Movimento 

E de Libertação da Mulher é um movimento que suscita desconfiança, que 

4 desperta hostilidade e muitos sarcasmos, injúrias. TR ERR 

Ha ; Querem as mulheres que sua liberdade, seja inte giga 

Tespeitada pelo homem. Querem gozar de ampla e plena liberdade, sexual. 

Mag isto -—- é contristador verificar --— somente serve, para desenvol- 

A Are sem prata esnima pps im as, milheres, pa são : 

AS maiores, prejudicadas rum regine de geral devessidão ou libertina- 
Sem... is Ts A ES tar baga 
H A licença sexual, ao que parece, já existe nas chamadas clas- 

Seg altas. Gente de alta roda dificilemte guarda fidelidade conjugal .   
| Aposentam ou põem a moral em concordata; a moralidade é forte empecilhc 

“ha Classe dos felizes, dos satisfeitos, dos gozadores céticos, "dos 

“Que p com o ssário o supérfluo". A ética é apenas um som, 

vi Uma palavra, na classe daqueles, em que o dinheiro tudo justifica e des- 

    tlpa, todos om vistos... Vis Vegas Vga PR LADA 

  

Noutros termos: "Nas classes sociais abastadas (usofistica- 

das ), muitos não têm senão um objetivo: suprimir os deveres e as lu- 

tas austeras da vida, fazer da, existência uma, saudita: bacanal, uma 

SBpécie de | embriaguezece" LÉON DENIS. e É 

tha Criticos de boa fé reconhecem, com sinceridade « e bbiquinão 

us, em parte, as asTeiyindicações femeninas são justas, legitimas, são 

? Perfei tamento defensáveis: e dignas de atenção. Qutros criticos porém 

“== como a escritora argentina ESTHER VILAR --— não aceitem os pro- 

“Testos da mulher, recusam admitir que as mulheres são escravas do ho- 

cl RDI ja Pan e dese A | 

q Sim, ESTHER VILAR nutre uma noção acabrunhadora do femenismo, | | 

A seu ver, o homem não é mais que joguete nas mãos da mulher, não passe | 

Nela - Instrumento dos levianos caprichos femeninos. 

A força da mulher --- recordemo-lo --- reside na sua RSA a |   
 



— DOM 

| Elas, a custa de tal argumento, tornam mais pesado ao homem o fardo 

: das suas responsabilidades e deveres. Muitas vezes a mulher compele o 

A homem & a tristeza, ao fracasso, ao nelogro na vida ou derrota, ao de- 

' Sespero. Quantos, e agados, não enloug '», Não se suicidam... 

“A ESTHER VILAR, em vibrantes artigos e livros, não vacila em a] 

  

atirar a luva, em lançar a pedra sobre suas próprias irmãs de sexo, 

| denunciando-as como exploradoras' do homem, acusando-as de escraviza- 

vidio W Tem o homem durante séculos. 

y + Isto -. convenhamos -—— talvez, seja excessivo e ra 

Sontudo, é exatamente o que diz e escreve, formalmente, a culta e dis- | 

tinta escritora e pensadora de, nosso, continente. GE! N f 

RO A atenção do mundo, está agora voltada para estas quiátóis 

Mito, relativas à igualdade, de sexos. lias os protestos, e as rei- 

+ Vindi cações da mulher modema, provocam em mitos, simplesmente, a irri- | 

  

intação,, a ironia e o sarcasmo. a | 

PN, | +, ESTHER VILAR faz da mulher ic retrato: brio, PERES 

' inpiodosa e plenamente consciente de, seu poder, a mulher utiliza este 

Vi Para fazer do homem seu escravo” ado RICE a 
ANN Entende: a psicóloga argentina que os movimentos femenistas À Y À V VAL EA : 

Sarregam um' pegado fundamental, um erro gravissimo:- via escravo mesmo 

8 º homem e; não. a mulhere" E acrescenta: ic! mulher quer, ê boa vida, 

AE nquanto seu homem luta para sustentá-la. Pergunta a escritoras, "Por 

' UNA, haveriam de, entrar na briga, se, têm quem o faça por elas?" 

Por isto e dad coisas, cruas, ditas a-respeito da mulher mo- 
  

h lema, ESTHER VILAR tem sido considerada uma traidora 1 pelo Moman” a lib. 

Ho tratado de uma mulher com 40 anos de idade, sutora do, livro 
| Tundialmente traduzido º intitulado "O Homem Domado" ( em alemão, na a 

ºdição original, Der Prespiorto Mann Nenn ). A respeito deste livro o jom 

al de Berlim D er Abend, disse que, a no à eutora --r "mandou para o mata- 

“ouro a mais sagrada das vacas” Aqui y no Brasil, diriamos que a sa- 

"Fraga vaca foi mandada para o Rise R s e UH 

|, Cônfessa ESTHER VILAR a uma revista de grande circulação em 

Posso Pais, que sempre trabalhou, sempre, lutow para manter-se, para | 

j Ponseguiir sua subsistência, Quer dizer, nunca ( desfrutou "a cômoda posi- || 

* Pão das, mulheres, que se, deixam sustentar pelos, homens, explorahdo-os || 
Neon pro em À y À MA 

UNR Ataca, fria e ctanidáithos o que chama de "os diniitiiio puto |  



  

————— 

- 3 

| Privilégios das mulheres", Consoante disse, esse comportamento das 

N Bulheres é, equiparável. ao de uma, criança irresponsável. ; 

tt ; | Esta, corajosa antifemenista casou-se, mas, logo, depois, divor- 

N Ciou-se., E escreveu isto:, "Sinto-me, envergonhada ar andar pelas, ; ruas 

'iySom uma aldaçça na mão esquerda, de pertencer a esta instituição que 

| Só Serve para, explorar o, homem." 

A | Assim pois ê esta a essêncoa ou finalidade do casamento: um 

| (Meio legal e, decente de explorar e! escravizar e homem! 

ay O rompimento, acima referido, não serviu para separar ESTHER 
VILAR ae seu, | pardo, a irem embos juntos como, antes. po K 

: “Estudou a fún ão, 1 todos es movimentos, liberacionistas « da mu- 

ler ocidental, pripeipalmente, o des, peludas e parulhent, Vitegreteo 

vão Woman 's, Lib, nos Estados, Unidos." 
, 

V 

+ 

Bia ESTHER VILAR tem um conceito saniliado a grab ds homem; 

Para, ela, "o homem é pe pessoa que trabalha e com o trabalho, sustenta 

NR si próprio, a sua mulher e os filhos da sua mulher, Enquanto que a 

' Mulher é uma pessoa que | não, trabalha ou só trabalha temporariamente, 

Que durante a maior parte da sua vida não sá sustenta, não, sustenta os 

Nklhos So muito menos, o marido. E ques, gindas | só se interessa, quanto 

W “os homens, por dinheiros" 

Não é de surpreender, lendo-se dias que a Mistiniºoscritora 

foi, só na Alemanha, processada 142 vezes pelas “indignadissimas senho- 

Nas . gemênicas feridas em sua honorabilidade", 

CR Vem escrito, ainda, nas, páginas de O Etmet sand festejado     

Livro da psicóloga argentina: "só mesmo por uma confusão centenária de   todos os, padrões de valores, se tomou possivel considerar a mulher 

me O belo sexo. Bastava o fato de a mulher ser meia, estúpida que o 

+ Romem para contrariar essa afirmação absurda. Uma pessoa estúpida nunca MH 

todo ser. bela, a menos que se tome por base dessa apreciação o aspecto 

"fe mero animal do ser humano,, E deve salientar-se que êa sobretudo, o 

na homem quem comete o erro de avaliar a gulher segundo crité- 
Hi 
tios que' colocam ao mesmo nivel Seres: humanos e animais, Parece que 

é de fato necessário, pois no grupo homo sapiens ela: não teria as | 
q y HI 
Witmas possibilidades 11) 1º Mint asi sobesto ans MM acaso aa IH] 
na Ea é isso aí. ESTHER VILAR tem, atês! Ro sérias ameaças a NU 

Sua integridade, fisica pela coragem que, tem tido para dizer º que diz e 
) 

| hi “ereve,, contra, as mulheres, qual a milher que aceitará, a conceituação 

À E É 
  
       



  

É de que é "um animal estúpido"? E 

A | CESTHER é extremamente femenina e tem medo da violência.Mas 

| Não se arrepende de, uma só, pelavra, empregada ao | Longo das 150 páginas 

ERRO Ben livros” rara E 

“AN +, Entende ela que "seu livro é é o é primáiiio Livro E fe- 

À Nenista,' posto que a emancipação ds mulher consistiria primeiro em 

- Sancipá-la de seus privilógiosem ui detitictiso datiniso 
RE. É E "ESTHER VILAR ataca, abertamente as mulheres "porque elas são 

y às únicas responsáveis: pela situação em que: se: encontrem" e | não. passam 

N a umas Preguiçosas, que não 18em dormaiso não se, interessem por poli- 

tica, e vivem enchendo 9, tempo, com, coisas inúteis, « como, 1 nolher Fai» 

far 1 brilho em pratariasy- confeitar bolos.” ET Ea 

Ri, (O, serviço da mulher. no lar né quem não o vê? -—— é PEA 

W de, dé mentais levar, enxugar, varrer, escovar, espanar, etc... 

NR | ESTHER VILAR Chega a chamar as mulheres -—— - do! rribile dictu, 

| orresao hoprens — de "prostitutas" Feed : RR çA 

Bia | Na vida prática, ela tem assumido “a masculina cs | 

pede de, nenter uma, femiliae" A, ela, como dissemos, muito bem cmo | 

INE Rs Mi ambos divorciados legalmente do numa casa pequena e | 

  
À q 

Nolesta distante do centro ado cidade, alemã de | Muni que 

Ha | 
Vi y y 14 e. t ta y a | 

<r N 

  

* nice so rd DÃO po pan deo = 0p tera artes   

     



  

QUEM BRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HOMEM? 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 
  

XX 

Iutam as mulheres, galharda e bravamente, pela conquista do 

que elas mesmas denonimam de libertação. Aspiram, com espontaneidade, 

Sem nenhum receio de causar mê impressão, sem medo de arrostar a for- 

ça ou a pressão de inveterados preconceitos, a-igualdade de direitos, 

Competindo com os homens em todos os campos e setores da vida social 

€ politicas 

Querem ou sonham as mulheres em desfrutar amplamente todas 

às liberdades, inclusive a liberdade sexual. Exigem que a sociedade 

Seja "tolerante" com elas, tratando-as com a mesma tolerância com que 

trata o procedimento dos homens. 

Pelo que se acaba de ler, pode julgar-se quão diferentes 

das nossas são ak lideres femenistas estrangeiras. Porque a tese da   
igualdade absoluta, no terreno sexual, é mal vista pela maciça genera- 

lidade das femenístas patricias. Ou, ao dizer isto, estarei laborando 

“m erro charro e crasso? ess 

Não vadilemos em afirmar que a liberdade sexual detida 

Completa e livre disponibilidade do próprio corpo, pode engendrar e 

Tealmente engendra a licenciosidade de costumes, o desregramento de 

Conduta, coisas estas e levam à escravização « aa ser humano. Quem   não obedece aos preceitos da mix boa e sã músal ——— B& morel é etema 

* universal, invariével e imutável, pairando acima de todas as criatu- 

tas -—. cai, inevitavelnente, em regime de porváiias perde a liberdade. ' 

Por outros termos: “Sem a disciplina moral que cada qual deve impor a 

Si mesmo, as liberdades não passem de um logro", vale dizer, tem-se, 

apenas, a aparência da liberdade. Não é livre quem se submete à vio. | 

lência da paixão sexual, à intensidade de seus apetites orgênicos, a 

todas as na a todas as desordens de um comportamento vicio- 

So ou leviano. | 

A pemmissividade sexual, sem dúvida alguma, desfigura o ideal | 

Conceito que sêmpre temos feito em relação & mulher, Esse emplo uso e ! | 

S0zo do próprio corpo avilta a mulher, desmoraliza-a, toma-a barata, 

    

  i faz dela uma "coisa" ou objeto de consumos. Esse grosseiro modernismo 

Pa



  
  

' her é imenso na vida dos povos. Irmã, esposa ou mãe, é a grande con- 

j Pendant 1a nuit.” Traduzidos O casamento são dois maus humores durante 

    
o licença de comportamento distancia-a, sobremaneira, do antigo 

e respeitoso apreço com que a maioria dos homens a tratava. LÉON DENIS, | 

autor de páginas espiritualistas do mais fino levor literário, páginas 

Techeiadas mesmo de ensinos de incomparável beleza, escreveu: "O espi- 

rito femenino asdende com voo meis rápido para a perfeição. --— A mu- 

lher representa a ternura, a paciência, a pureza, --- O papel da mu- 

Soladora € a carinhosa conselheira. Pelo filho é seu o porvir e prepa- | 

ra o homem futuro. Por isso, as sociedades que a deprimem, deprimem-se | 

a si mesmas, A mulher: respeitada, honrada, de entendimento esclarecido, 

é que faz e femilia forte e a sociedade grande, moral, unida!” 

A isto que dizem as femenistas gritadoras, exaltadas, baru- 

lhentas, defendendo e mesmo exigindo, com Na e constância, a ra- 

dicãl liberdade mar 

Onde ocorre o-triunfo destas e outras idéias insensatas, rege- 

de a familia, é manifesto, os Efkºrudes golpes. “A pemissividade se- 

Xual fará com que seja raro, rarissimocmesmo, encontrar-se um casal 

Ou par humano que dê o-exemplo de um amor fiel,-inalterável e profundo. 

À infidelidade conjugal será a tônica, a nota dominante, As relações 

êxtra-conjugais sera uma eensimnie aosastrosa. 

Tem-se inquirido, com insistência, através das idades, Ee 

Será a causa principal da infidelidade conjugal 

Temos para nós que a causa capitel de-traição ê fé conjugal 

és corrupção de costumes. Uma mulher sem pudor e um homem sem carater |   Prevaricam, com facilidade, 

Para outros, porém, a infidelidade no casamento resulta, pri- 

Macialmente, de um fator pastliógics, isto é, do tédio, da ROTINA. JH 

O tédio, dizem estes estudiosos, insinua-se, mansamente, na 

Vida do casal e 1ogo- tudo desmorona, tudo se desfaz, sob a continua 

| Pressão de hábitos rotineiros. Dai em diante não haverá mais, no lar, 

||| interesses cativantes, vivificaentes do amor; o que impera é só fastio, | 

Saciedade, enjoo, um vasto e irreprimivel bocejo de enfado. Decepção 

! “narga, um gosto permanente de cinza ne boca. Vontade de sumir, de ir | 

 “ubora, não se sabe para onde. O casamento, por fim, cai naquele estado | 
| 

 * Relmente retratado por TALLEYRAND, numa frase célebre: "Le mariage Es | 

eux mauvaises humeurs pendant le jour et le deux mauvaises odeurs 

qe



  

O dia e dois maus cheiros durante a noite. 

A rotina roboos pilsses do casamento, mina as colunas da ham. | 

monia conjugal. Marido e mulher tornam-se perfeitos estranhos: aguen- 

tem-se, apenas, Suportem e calam, como se diz na máxima estóica. Não 

hã mais diálogo entre eles; vivem em mundos apartados. | 

  

Passo em claro os casos --- bem numerosos, por sinal --- em 

que o cônjuge traido torna-se infiel ou adúltero, agindo sob o domi- 

não do ciúme ou de um sentimmho de baixa vingança. 

Contra o tédio, considerado como fator decisivo de desajuste 

Conjugal, ergue-se um argumento: é que ele exercerá influência apenas 

no animo de casais sofisticados, de status elevado. Pois --- lembre- 
  

mo-nos do que disse DOSTOIEVSKI, com a finura psicológica peculiar ao 

Seu notável génio -— pois “o tédio é um sentimento aristocrático." 

Hr vo seres grosseiros, parvos, sem luzes, criaturas rudes ou de | 

baixa ou nenhuma cultura, entes sem finesse jamais experimentarão em 

Suas vidas os cinzentos e opressivoséefeitos do tédio, malaise espiri- 

tual da gente culta, refinada, 

Digamos, ainda,por amor à verdade, que o adultério é sempre 

  

  

O resultado dum falso juizo. Sempre resulta da apreciação duma razão 

Que. ainda não teve tempo de amadurecer. 

O adultério é sempre fruto duma avaliação defeituosa da rea- 

lidade. Nisgo ê semelhente ao crime em geral. "O crime --- diz DUCLOS 

“-- é sempre O resultado dum felso juizo." Assim que o cônjuge que 

> iva ( que ofende a fê conjugal ) não reflete, ou reflete mal, 

agindo inadvertido da natureza do ato que pratica ou desconhecendo as   a R ns 
Consequências quê tal atollhe acarreta. Por exemplo, em geral não per. 

Cebe o cônjuge perjuro ou adúltero que o adultério termina por engen- 

ârar as mesmas chatices do matrimônio --- o mesmo fastio, a mesma mo- 

Notonia, a mesma insuportável saciedade. A mesmice, o ramerrão do 

adultério é um retrato fiel do casamento. Este tema foi admirável e 

Sxemplarmente tratado por FLAUBERT em Madame Bovary. ; 

O adultério é um erro de óptica, uma visão distorcida da 

: Tealidade, Um cálculo falso, um cálculo de ignorante, de pessoas 

No-vivides, sem experiência do mundo, O adultério é um mau negócio, | 

Adultério é traição; ora, o coração que alberga a traição, que é habi- | 

tado pela felonia, perde a paz, perde a alegria da consciência, fi 

i Há outros aspectos a serem analisados nesta questão da infi- 

  

 



  
  

infidelidade conjugal. Por exemplo, o adultério não deve ser punido 

Como crime; pois, na verdade, não é crime, Trata-se de uma violação 

dum contrato civil -—-— o contrato de casamento. É O inadimplemento 

duma condição ou duma cléusula contratual, suscetível de É 

para o violador sanções ou penalidades civis, 

Tem carradas de razão o escritor eSegisicro JORGE RIZZINI: 

“Na evolução do Direito, que reflete a evolução da Sociedade, a "puni- 

ção do adultério" é anacronismo juridico, A sanção que recai sobre o 

Cônjuge culpado só pode constituir um ilicito civil, já que o casamen- 

to, dentro das leis humanas, nada mais é do que um contrato," 

  

  

|| 

  
 



  

| idéias renovadoras; não cessam de defender, com constância e calor, 

Teitos entre os sexos. 

| Mentos femenistas, a despeito dos sarcasmos, hostilidades e resistên- 

' Cias que despertam, estendem e multiplicam sua ação, “dilata, cada vez 

  

QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER O O HOMEBU? 

texto de UBIRAJARA ROCHA 

cat ENE ed de » 
XXI || 

| 
As lideres femenistas do mundo inteiro, exaltados e tarulhen- 

tas, continuam a empregar tenacidade e energia na propaganda de suas 

Os seus ideais de criação de uma "nova mulher", propagando os sonhos 

de uma integral liberdade femenina e de uma completa igualdade de di- 

Como temos salientado ao longo destas dissertações, os movi- 

lais, seu raio de ação pelos quatro cantos do mando. 

As femenistas, talvez mais pelo fato de serem mulheses, ta- 

Sarelam alto, enunciam palavras muitas vezes levianamente, palavras 

empregadas sem critério, ditadas pela vivacidade de indoles irrequie- 

tas, palavras, enfim, postas ao serviço de uma critica apaixonada, es- 

Cassamente objetiva, exageradas, 

. 
Em diversos pontos a argumentação femenista é copiosa porém 

Cabalmente vã; argumentação, numa palavra, que o vento levas 

Teivindicações da mulher moderna prejudicam-na, quase arruinam a causa 

que acreditam servir. Não obstante, havera de soar, alfim, a hora em 

que todos hão de compreender esta soberana verdade: não há nenhuma 

lmerra civil entre os sexos femenino e masculino, como erroneamente 

Nuitos têm pretendido estabelecer; entre o homem e e mulher apenas 

Sristem malentendidos, e não una inimizade irremediável. E 

Ninguém nega nem pode pode negar à mulher intrepidez moral, | 

da quai tem ela dado inumeráveis provas. Ser aberta, espontânea, na- 

  
tural, livre, enfim, é um direito seu, contanto que não caia na dissi- 

Pação, não mergulhe na imoralidade, na incontinência de costumes. 

Nos velhos tempos da boa tradição cavalheiresca, a mulher 

Sra lindamente tratada por todos, tanto na literatura como nas rela- | 

ões da vida cotidiaha. Ela era somente abordada com fidalguia, com 

Bestos e ademanes de amável "cortesia" romantica; era chamada, em bela



  
    

= | 

Netáfora poética, de "rainha do lar"; corria mundo o florido adágio | 

Popular: "em mulher não se bate nem com uma flor” 

Em muitos pontos e aspectos era a mulher considerada FaRRRÁOI | 

&o homem: na beleza, na piedade, na caridade; em certos poderes inti- 

Nos, como a intuição, a adivinhação ( o "sexto sentido” ). 

Acentuou-se, sempre, que é das filhas de Eva que “provém a 

Vida; é ela a própria fonte desta, a regeneradora da ração humana, que 

hão subsiste e se renova senão por seu amor e seus ternos cuidados." 

Low DENIS. 
Em tempos idos cultivava-se a alma femenina; havia o culto 

da milher. Fazia-se dela, em tal culto, "um ser quase divino, a fada 

Protetora, o genio do lar, a custódia das fontes da vida.” Acredita-    
  

Va-se que ela era "a personificação da Natureza, era a sede de profun- | 

| des intuições, de percepções sutis, de adivinhações misterioses." 

Conferia-se extraordinário reelce so pepel da mulher, "por | 

que, tal seja a mulher, tal é o filho, tal serê o homem, É a mulher 

que, desde c berço, modela a alma das gerações. É ela que faz oc he- 

; Tois, os poetas, os artistes, cujos feitos e obras fulgurem através 

dos séculos." LÉON DENIS. 

Já em 1910 =: prestem atenção nesta data: 1910 -——- LÉON DE- 

Ns, notável filósofo espirituslista francês, sucessor de Allen Kardec, | 

“screvia em um de seus belos livros: 

"Durante Longos séculos a mulher foi relegada para segundo 

Pano, menosprezada.ee” Foi tida como o sexus seguior.e "O Concilio de 

liãcon ( realizado no ano de 585 ) discutiu a tese de se saber "se a 

Mulher tem ou não tem diante 

“A situação da mulher, na civilização contemporênca, é difi- 

    
il, não raro dolorosa. Nem sempre a mulher tem por si os usos e as d 

É *se sucumbe, raramente se HH 7 leis; mil perigos a cercam, se ela 

e estende mão emigacA corrupção dos costumes fez degmlher a vitima 

do século. A miséria, 85 légrimas, a prostituição, o suicidio --- tal 
. Eoterto 

pa Sprite de grande número de pobres mulheres em nossas sociedades opu- 

lentas, | 
"Uma reação, porém, já se vai operando, Sob a denominação de | 

femenismo* “M certo movimento se acentua legitimo em seu principio, | 

“tagerado, entretanto, em seus intuitos; porque, ao lado de justas rei. | 

Yindicações, enuncía propósitos que fariam da mulher, não meis milher, |, 

 



  
  

| & discórdia e o adultério se introduzem no lar; a familia se dissolve, 

', Intencionada querem é que cesse, de uma vez por todas, a luta entre 

[E 

  

1 

lo
s 1 

mas cópia, paródia do homem. O movimento femenista desconhece o ver- 

dadeiro papel da mulher e tende a transviá-la do destino que lhe está 

natural e normalmente traçado. O homem e a mulher nasceram para fun- 

ções diferentes mas complenetares. No ponto de vista da ação social, 

são equivalentes e inseparáveis." || 

Ainda uma palavra sobre este aspecto da questão. Que tem 

feito a nossa civilização materialista sobre a mulher? A nossa civili- 

zação hedonista -—- neivilização afrodisiacar, na expressão de BERG- 

Sox -— cultua a antropolatria, isto é, o "culto do corpo", excessivo 

€ absorvente, Este culto é um signo de decadência, desde os tempos 

helenicos. 

Em outros termos, esta civilização que sfogou o "primado do 

espifitual”, inteiramente voltada para o nosso organismo fisico, "faz 

da mulher um ser inferior por sua fraqueza e a impele à sensualidade, 

ho sev conteto, essa flor de poesia verga ao peso das influência de- 

Eradantes, se deprime e envilece, Privada &s sua função mediadora, de 

Sua imaculada auréola, tornada escrava dos sentidos, não é mais que 

um ser instintivo, impulsivo, exposto às sugestões dos apetites mór- 

bidos. O respeito mítuo, as sólidas virtudes domésticas desaparecem; 

    
& felicidade se aniquila. Uma nova geração, desiludida e céptica, sur- 

| 

&e do seio de uma sociedade em decadência," 

Isto parece um retrato fiel, uma viva pintura dos costumes 

que atualmente avassalam a nossa sociedade, No entanto, são palavras 

escritas na primeira década deste século, em 1910, pelo supracitado 

8 esplendido pensador, LÉON DENIS. 

O que os espíritos bem f dos pretendem, o que p bem 
  

    

Ui 

Os dois sexos. Que a mulher, por fim, escape da pressão dos sentidos | 

desordenados. Rg Carece ela "reassumir no lar a encantadora missão que 

lhe pertence, feita de dedicação e piedade, seu importante e divino 

Papel de mãe, de irmã e educadora, sua nobre e doce função humaniza- | 

dora, altamente civilizadora.” --- "AS duas metades da Humanidade sen- 

Sivel devem se alier e se equilibrar no amor, para cooperarem juntas | 

Nos plenos de Deus, na obras da Divina Providência," | 

Homens e mulheres precisam avercor-se mais das fontes religio, 

Sas, Vive a maioria dos casais, hoje em dia, numa culpada indiferença



  

& respeito dos assuntos da religião. Parecem agir como seres sem reli- 

—  Bião, cu tôm-na, apenas, teoricamente, um culto nominal, uma devoção 

| Para tuso externo", Oras um fervor sinceramente religioso em muito 

Contribuiria para manter integro o lar, para os ajudar a carregar o 

Wu Pesado farão da vida e, sobretudo, para perdosren-se nais facilmente 

as mutuas faltas e fraquezas, Em resumo, a religião ensina a compreen- 

der e perdoar, exorta a conhecermos os outros e a nós mesmos. Lembra 

isto as palavras de ROSARIA BELTRAN NUNES: "Quando fores conhecendo 

&s almas mais profundamente, irás aprendendo a perdoar melhor, e, no 

dia em que te conheceres e ti mesmo, echarás sempre fécil perdoar." 

A religião e o amor dieta gaciência, a tolerência, O ver. 

| Gadeiro amor é sentimento de essência sublime; mas quentos de nós 

Chegam a compreender isto? O que tem havião por aí; numerosamente, é 

| 9 amor egoista, possessivo, implacável. O amor puro e perfeito -— 

Compreensivo e bom —- está mito longe do egoismo, da dureza da maio- 

Pia dos corações. 

Quem é religioso suporta melhor as agruras da existência e as 

do próprio amor, Escreveu LÉCIN DENIS: "São passageiras e misturadas de 

' Smarguras as alegrias do amor terrestre; não andam desacompanhadas de 

decenções, retrocessos e quedas.” 

         



  
  

| “mãe, gsta tese é propugnada, denodadamente, por ELLEN PECK, autora 
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grado or briosasfímpávidas mulheres continuam a propa- 

gar-se pelo mundo os: movimentos chamados de libertação femenina, for 

lWulando reivindicações nem sempre bem aceites pela porção racional da 

humanidade sensivel. Com efeito, as lideres femenistas muitas vezes 

agitam teses que antes desacreditem do que servem à causa que defen- 

dem, Com frequencia, tomam erros por verdades inequivocas; repelem 

Como sendo erro o que é verdade incontestável. De tal sorte obram th 

amiude, são joguetes da ilusão!... 

Frequentemente, cerecem tais lideres de objetividade e mesmo 

bom senso, Este é uma consideração que jamais se deve perder de vista, 

quando se analisa as exeltadas teses liberacionistas da mulher moder- 

na, 

Vejamos alguns dos exageros e demesias desse movimento dito 

libertador. In exemplis, o “Women's Lib" combate o cavalheirismo, 

Porque "patenteia a suposta fragilidade femenina", sã pensaram nisto, 

Seriamente? A mulher não aceita mais ser tratada com a antiga "corte- 

Sia” romantica, cavalheiresca, porquanto tal tratamento põe em evi- 

  

dência a sua fraqueza, a sua debilidade, O que ela quer é ser tratada 

de iguel para igual com o homem, numa perfeita igualdade de direitos. 

Advogam alguns movimentos femenistas também o direito ao 

abortamento e o de não ter filhos. Nesta ordem de considerações, jul- 

Sa-se válido que va mulher queira ser "esposa", unicamente, e não 
    

do livro The Baby Trap ( "A Criança Armedilha" ), publicado em 1975, 
Assegura esta eceritora de Nova York que: "Um casal sem filhos é bem 

Mais feliz, Tem mais tempo e vontade de cultivar a relação que os une, 

Seus problemas econômicos E menores e consegue inserir-se melhor 

ha sociedade, Nem todos nasceram para ter filhos. Em geral aliás, a 

  
Sente & obrigada a tê-los, pelas pressões que sofre do exterior." | 

Nanda a justiça que se diga ou se assinale que nem todas as 
| 

Rulheres são partidárias do femenismo, Nuitas são-lhe, mesmo, ostensiva |. 
| 

* decididamente hostis. || 
|



  
  

descobriu que tinha uma personalidade e passou a importar-se com ela. 

RS 

"Femenismo ainda é ums palavra estranha para muita gente, 

principalmente para as mulheres e na maioria des vezes, o seu conceito | 

é completamente distorcido à maneira chauvinista, aumentando ainda 

mais o preconceito contra o próprio movimento pimandatar âfinal, o que 

é o femenismo? Uma luta politica, um movimento sexista, um preconceito      
contra o homem, uma posição de guerra contra os homens pelas mulheres || 

ditas "mal smadas"? .. Vide reportagem de Ultima Hora, São Paulo, ed. de 

3/4 de Abril de 1975, pêge 13 

A luta femenista desperta nas mulheres uma grande variedade 

de comportamentos. Sejanos os abaixo HEeSMECSE aescritos, após a 

leitura de algumas observações preliminares, 

Não vodemos vassar em silencio os agudas considerações fei- 

tas por SONIA ABRÃO em seu cativante suelto publicado em Notícias Po- | 

Pulares, São Peulo, ed. de primeiro de Abril de 1976, vãg. 10; neste 

interessante trabalho fez a autora, entre outros, estes inteligentes 

  

Comentários acerea dos movimentos femenistes que atuclmente percorrem 

O mundo: 

"A emancipação femenina parece ter se tornado assunto dominan-,   
te nesses últimos anos. À mulher começou a reivindicar seus direitos, 

& libertar-se do jugo masculino, 2 pensar com a EESBEÃA apeça, enfim 

"Tudo isto, entretanto, ainda não tomou uma forma definitiva, | 

Pois essa luta da mulher pela igusldade de direitos humanos tem lhe 

trazido uma série enorme de problemas, constando conflitos intemos 

pelás mudanças de padrões-e de valores, Sua estrutura secularmente con- | 

dicionada para a passividade! está conhecendo o desequilibrio entre o 

Rundo ensinado e esse que. fervilha ãe mudanças hoje em dia, todas as 

que ela deseja, mes pare as quais não se encontra de todo preparada.” || 

qêm as filhas de. Eva lutado, denodadamente, contra velhas | 

  Bervidões que ainda as oprimem; empenham-se elas, com coragem é cons- 

Ciência, contra os fatores desfavoráveis ou que concorrem pera es tor- 

“nar criaturas sunidas em submissões cegas & passivas. 

O problema da emancipação femenina é sério e tem preocupado 

& imprensa e & televisão de todos os paises do globo. Criam-se, no 

Video e nalguns grandes jornais do mundo, 2 figura ãa mulher livre e 

qe se mantém solteira e consciente desse estados É, esta, uma mulher 
ES — 

  

Posta em contato com o mundo, mas que se recusa, formalmente, em se



  

Ses 

casar, Mulher livre, independente, tolerante, compreensiva, feliz a 

Seu modo fora do ambiente familiar. "Encara a vida de forma liberal", | 

com a mais ampla largueza de vistas. "Não é contra o casamento e nem | 

vive procurando marido, apenas assume a condição de viver sozinha num | 

apar to, independente,” Amigos não lhe feltam. Sustenta-se com os   
frutos de seu próprio trabalho, "Tem a vida que deseja, é livre de || 

problemas psicológicos, a despeito de ter de enfrentar alguns precon- | 

Ceitos por parte da sociedade, que não admíte a verdade de uma mulher | 

Soltoira ser feliz” Sua Bituação é, iguelménte, mal vista e muita 

vez duramente criticuda pelas outras rulheres, “ainda condicionadas 

6 que se julgam superiores apenas porque têm um homem,” 

A sociedade, 20 cue parece, recusa-se a aceitar, integralmen- 

te, um tipo de mulher essim, ou seja, como ficou dito, uma mulher 

| Bolteira consciente, "mulher que tem consciência do seu lugar no mmn- 

do, e gue optou por uma vida de acordo com os seus padrões e não os | 

da sociedade," es 

A mulher ——- qualquer mulher -—- é obrigada e enfrentar a 

“Chamada "educação antiquada”. Isto, devemos dizer, atrapalha consido- 

*avelmente o seu "mods vivendie, o seu comportamento social. As mu- 

lheres, por toda a perte, voeu-ge cercadas pela mentalidade antiga, 

pela noções obsoletas da educação quadrada que receberem em casa, no 

lar tradicionalmente estruturado, É dificil, para eles, 1ibertarem-se 

Completamente das peias desses fortes ou sólidos condionsmentos de 

infancia, 

Algumes milhores vivem, é corto, livres; outras são apenas 

livres a meio -—, isto é, continuam sendo "meio quadradas", Possui 

2 mulhor deste tipo, idealismo vago de toda moça, mas nem em sonhos 

“Aceita unim-se a alguém fora do cosemento, Ela quer Se casar, mas é, 0, 

Nesmo tempo, muito severa consigo mesmas "É fruto duna educação retró- ] 

Srada, onde o relacionamento homem-muilher sô é admitido no cesamento, 

Ela se reconhece condicionada ( sabe que é una careta)uas não consegue | 

se libertar." Se, por ventura, encontra o amor, não aceita a proposta 

de viver junto com o homem amado; apenas fará isso através das vias   
  

  
legaiaião casamento. Pensa, com terror, no que dixiem seus país, se 

ela se atrevesse a ligar-se o um homem sem contrato e na pura "união 
| 

| 
| 

livre", Ternino sendo como tantas ovtras, uma esposa “"modeminha", uma |   | 
| dona-de-casa que trabalha fora, com plena eceitação das mudanças do 

va    



/ pe 4 = 

mundo, mas, também, ferreamente presex a certos condicionamentos, 

Btadag a um puritenismo profundo e a certos preconceitos inveterados, 

É, sem dúvida, o protótipo de mulber indecisa, vacilante, ou melhor, 

meio-livre, meio escravizada aos preconceitos, mulher geralmente da 

Classe média abastada. 

Chega, mesmo, a perder o homem que ama, por xão suportar a idéia de 

Conviver com ele sem cassmento, Não consegue encarar com naturalidade 

Sstes "detalhes" da união de ambos: para ser feliz tem de casar na 

igreja e no cartório civil, tem de selar com papéis o amor que os 

Uns... E 

Temos, outrossim, em noszo tempo, outro tipo comum de mulher: 

ê o interessante ixs tipo humeno de "viuva reprimidas 

Viuva de meia-idade, ainda âdsejóvel, carecendo de trabalhar 

fora para custentar q si es às vezes, a um ou dois filhos.  Temperamen- 

to por vezes irrequieto, sonhador. "Tem medo de apaixonar-se por ouiro 

| homem e, dessarte, trair a memória do marido falecido," Ela respeita 

Erandemente o falecido, do qual parecs guardar ainda fundas lembran- 

tes, Contudo, vem & conhecer outro homem —- insinuante e belo, que 

diz gostar dela, "Trave-se em seu intimo uma luta entre a necessidade 

Que sente de ter um homem a seu lado e o dever de respeitar a honra 

do falecido, de manter a aparência de viúva série e aposentada sexual- 

Mente," 

Também este tino de mulher é real e encontradico em nosso 

Meio social. Porém, há muitos outros tipos realistas em nossa socie- 

dade, exigindo a pena de um Balzac ou de um Eça de Queiroz para 05 re- 

tratar e pintar fidedignamente, 

É assás dificil à mulher média aceitar o chamado "emor-livre", | 

  
] 
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Recrudescem e se propagam, cada vez meis, pelo mundo todo 

os movimentos femenistas ou movimentos ditos de libertação da mulher, 

a qual ainda no último-quartel do século XX é considerada como serva 

do nomem, seu ame e senhor. 

A mulher modema não vacila em lançar mão de todos os meios 

e recursos disponíveis e fim de promover o triunfo de suas teses, al- 

gumas delas Vem “avançedas ou extremamente sudazes, atrevidas, tais 

Como a completa liberdade sexual e o direito ao abortamento. Como 

RES rRSSÃs Donos de iEs a Santa Sé ou o Vaticano recentemente conde- 

nou todos o extremismos dos movimentos femenistasy através de pronun- 

Ciamento claro e incisivo de Papa PAULO VI. 

No mundo ochãentel & mulher tem se utilizado da moda ou da 

indumentária f$P% meio de expressão de suas idéias e de seus anseios 

À É - liveracionistas. Temos visto ultimamente que a moda, no Ocidente, já 

B6 tornou a arte antes dê despir do que de vestir a mulher. Assim é 

que aparecer semi-despida em público, sobretudo nas praias, valneá- 

rios e piscinas de hotéis de lúxo, parece ser umas dos formas encon- 

tradas pela mulher hodiezna para protestar, para contestar as velhas 

fórmias ou obsoletos podrões existenciais que insistem em tomé-la 

um ser manietado, que teimam em convertê-la numa criatura servil,   dócil e passivas 
| 

A mudez fomenina -—- até o momento em que estamos escrevendo 

esta cronica —- é crescente e acintosa, À nudez femeninh seria úma 

Agressão? Lembra-nos ela a musica jovem, também considerada música de | | | 

agressão, musica que entretanto não é música,-por se tratar de uma 

insuportável cacofonia, 

Protestam as filhas de Eva, em todos 08 cantos e recantos | 

  | 

      

   

   

        

&o mundo, contra a tirania de Adão, sobretudo contra as exigências de 

Um marido ou companheiro de costumes medievais, duro, autoritário, in- 
|! 

transigente, de caráter impertinente e acerbos A mulher aspira a ser ) 

livre, independente, autonemna, 1iberta de qualquer jugo ou peia, de | 

Qualquer laço ou compromisso, Os como vulgarmente se diz, "dona do | 
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seu nariz”, 

É tel o dureze e a inflexibilidode dos movimentos femenis- 

tas, que as suas lideres pregam que a mulher de noje deve dispensar | 

& galenteria masculina, Por outros termos, "cortesias especiais para 

Som as mulheres são humilhantes.*” 

A escritora. BARBARA KINDNESS --—- vide reportagem publicada 

em Ultima Hora, São Paulo, ed. de 24 de Março de 1974 -——- recorda-nos 

&lgimas exatas verdedés, mostrendo que nos elbores co século XX, Seu | 

"queindo as mulheres einda estavem acorrentados à ideclegia vitoria- 

  

na que as mantinha dentro de casa", havia uma séria inquirição pairan- | 

do no ar: Que ê, afinal de contas, uma femenista? E resposta era -——-— 

“ naquele aistonte tempo da rmlher-sino”, submissa, pessiva, dócil 

Como cero nos desejos do homem ---, consoante as palavras da inícia- 

dora ou pioneira ALICE DUZR MILLER: "Uma femenista é qualquer mulher 

que se preocupa em pensar nos seus interesses, como os homens não 

êchem que ela deva pensar," 

Não padece dúvida portanto que o femenismo é um movimento 

êrquivelho, e que em suas dobras nã vestígios de uma lengingua filo- 

| Sofia, pretendendo mudar a ordem do mundo, ordem que, segundo as mu- 

lheres, tem sido estabelecida pelos homens e a favor dos homens, 

Quem faz E leis, quem cria os costumes? Respondem as feme- 

| Mistas: Os homens, Firmam cs homens um direito para eles, outro para 

às mulheres. Para os homens, a liberdade; para as mulheres, a escra- 

Vidão, Isto estã firmemente assente nas teses femenistas de todos os 

tempos. s ; : 

Tem-se comparado o trabalho das rmlheres cem 65 dos homens, 

em certas áreas de problema, Qual seria, entre asbsero trabalho de 

Melhor queliêade? Os resultados des pesquisas neste sentido têm mos- 

trado que as mulheres, em certos setores de atividades, trabalham tão 

bem quanto os homens, Há idênticos desempenhos entre ambos. 

: A mulher brilha nos trebalhos públicos, ombro a ombro com e 

homem, As mulheres têm condições de se tornarem “uma força politica 

independente”; nas eleições, "elas votam diferente dos homens, são 

Motivadas por considerações diferentes”. 

iías a mulher é inigualável mesmo coxo educadora; a mulher é 

| ma egucadora-nata, É assés delicado ecte enfoque do femenismo, em 

o | *elação à meternidade. O femenismo perde simpatias e partidárias quando 
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| do, formalmente, o abortemento. É possivel mesmo dizer que a mulher 

do livros onde debate; de modo inteligente, a problemática femenina. 

“Figuram, entre suas obras, as seguintes: "bibertação Sexusl da Mulher", | 

dies 

prega a adeção do aborto e quando se manifesta contra a mulher-mãe. 

No Brasil, pelo menos, tem-se como certo page a mulher continua se de- 

dicando muito ao papel tradicional de aBRSuds á SS çasa o qe ra 

brasilgéra, em sua maciça maioria, aprovara esta declaração: 

"Para educar bem eriançes é necessário tanta inteligência 

&£ esforço do que para Qcupca um cargo Aporiando é em negócios cu no 

Govermmoe" ( ver "Ultima Hora", loc, cit. ) 
mem tr 

O femenismo é um movimento internacional, constando de várias 

alas femeninas; hê grupos avançados e grupos moderados, com ideiais 

diferentes. "Cada lider femenista gosta e nrefere esclarecer sempre 

O seu tino de femenismo," 

Temos, entre nós, no Bresil, uma forte personalidade de lider 

femenista: é ROSE MARIE MURARO que, há perto de dez enos vem escreven- ,| 

“A Mulher na Construção do Mundo Fusuro", "A Automição e o Futuro do 

Homem", Disse ela que "o £emenismo caboclo só pode ser o femenismo da 

  

fome, porque 80% da mulher brasileira não tem € que comer." 

O seu livro "A Mulher na Construção do Mundo Futuro" foi re- 

Centemente proibido pela censura federal, sendo retirado da circula- 

São como livro pornográficos Nessa monografia ela acentuou que -— 

"a libertação da milher, a modificação da sua fece no futuro, será, 

Numa primeira etapa, obtida pela generalização do trabalho femenino, 

Tendo mais segurança econômica, a mulher terá mais oportunidades, mais 

êstimulos, mais satisfações emocionais. mais chances de encontros hu- 

Menos de todos os tipos e, portanto, muito maior riqueza interior. Até 

    
êgora, por exemplo, o encontro entre o homem e a mulher tem-se verifi- | | 

Sado quase, geralmente, no pleno erótico. É preciso que no futuro | 

*sse encontro seja global; a mulher será para o homem resposta para 

todas as perguntas e E o seu apoio sem reservas." ( vide reporta- 

gem inserida em Ultima Horá; PEl Cao 344 de Abril de 1976, pág. 13 ). 
  

O femenisno —- segundo ROSE MARIE NURARO -— não é simples- 

Wente um movimento de contestação, posto que tem uma função a longo 

Prazo, "O homem tomando-se mais sensivel e a mulher meis inteligente, 

Um ao lado do outro, chegarão e formar uma paridade."



) -4- | 
E nem É tudo: “O homem a milhor sentam medo 6 Tenta uma | 

espécie de pacto ceulto para se encontrarem em certos momentos, no 

plano erótico, O quo é insatisfstório tanto para um como para 0 qu- | 

tro, A totalidade só virá com a luta femenista." 

"É bom deixar bem claro -- diz a nossa autora --- que eu || 

Sou a favor de uma relação cade vez mais profunda entre o homem e a 

mulher, porque essafrelução nunca poderá terminar, A luta ( femenis- 

ta ) é pelo encontro dos sexos não só na cama, mas em quiras áreas. | 

É por isso que a mulher pixa o machão. Somente à mulher femenista e o 

homem não-dominador poderão realizar esse encontro," 

  

Seres despóticos, de indoles agressivas, irritadiças ou acer 

bas, jamais poderão juntar-se harmoniosemente, ou formar uma sintese 

Superior, feliz, equilibrada, 

  

    
   



    

Texto de UBIEAJARA ROCHA | 

XXIV | 

Em 17 de Março de 1974, ao ser entrevistada pela reportagem 

    

de Ultimas Hora, ESTHER VILAR, escritora entifemenista, declarou cora- 

josa e claramente: “Quem precise ser libertado é -o homem e não a mu- 

lhero" À 1 

ESTHER VILAR é autora mundielmente consagrada; escreveu o 

best-seller "OQ Homem Domado", livro editado pela Nordica, do Rio de 

Janeiro, já traduzido em quase todos os idiomas cultos do mando, 

ESTHSR VILAR é argentina mas vive na Alemanha, onde se formou | 

em medicina, Recusa-se a aceitar o femenismo, llas que é ser femenista? 

Femenista -—— é o nosso conceito -—— é a mulher que toma | 

Consciência de sua condição de mulher e que luta, sem reservas, por 

É ' Sdquirir uma justa dimensão na sociedade, 

Com efeito, a mulher, consciente do si mesma, não pode des- | 

| Cer ao nivel das coisas, dos brutos, dos animais; não condescende ja- 

| Mais em ge tomar escrava de nenhum marido ou companheiro despótico; 

não concorda nunca em se instrumentalizar em nenhuma instituição so- 

Cial, como a familia, a escola, o casamento, etc. | 

Uma justa e atenta observação das coisas coSEGbiScaaa con- 

Cluir que a mulher hodiema é um ser perfeitamente apto nara exercer 

Qualquer função politica e social. Será vilmente caluniá-la afirmar | 

que a ela somente cabe desempenhar os miudos trabalhos caseiros, as 

insignificantes tarefas de. dons-de-cnsa; tais trabalhos ou tarefas 

domésticas têm sido condiderados como próprios de débeis menteis, a 

Waioria deles -podendo ser executados pelos eletrodomésticos. | 

ir a mais e mais, as rs entre homem e miher. 

À fomilia entra em crises o casamento parece que vai falir, se é que 

já não feliu, mesmo, | 

O casamento, para perdurer, vara se cosntituir numa união 

harmonica, feliz, deve fundar-se no smor.e O amor, porém, não é m esse à 

Sentimento egoista, ciumento e possessivo, que ainda por aí indevida- | 

Wente rotulado de amor. O amor é coisa sadia, não é posse exclusivis-   * *a, patológica de outro ser humeno, nem é uma dosção de si mesmo a 

| “guém, como também ominde se tem dita dito. Não, O amor é cade um dos 
   

    



       

| 

E 2 ds | 

parceiros, cada um dos que formam a diade ou o par amoroso, continuar | 

a ser si mesmo, "perseverar-se no seu ser", como queria SPINOZA, não | 

alienar-se nem abdicar de sua própria personalidade, mas considerar o | 

outro como sagrado. Amar assim é amar o outro como pessoa e não como 

individuo; o ser amado é úma pessoa sagrada, um “território humano" || 

único, incomparável, inconfundivel, digno do maior respeito. Estas 

observações, dignas dum genio, são devidos à reflexões do famoso pa- 

dre ZEILHARD DE CHARDIN, Se J., vAFA quem o amor é uma consagração 

lutua, a união de um homem e de uma mulher num sentimento que os com- 

Pleta, que os complementa. 

Diremos agora, passando a outra ordem de considerações, que 

nem só a mulher pode ser enquadrada no capitulo “dona-de-casa”; na 

Verdade, falam os economistas mais recentes no “conceito dono-de-casa", 

  

Vale dizer, havemos de considerar, na Economia Politica, o homem como 

Sendo trabalhador doméstico, verdadeiro servodoméstico. 

Aumenta, diã a dia, cada vez mais, principalmente nos paises 

Mito desenvolvidos e indústrializados, o número de casais em que as 

Mulheres trabalham fora e os maridos ficam em cesa cuidando ão lar, 

Cuidando dos filhos e das arrumações domésticas. Existem milheres de 

Ssposas com qualidades de liderança, de chefia, casadas com homens 

Sem visão de nada, frouxos, apáticos, incapazes de dirigir nada; foi 

& própria natureze que os fez assim, eles nada podem fazer para mudar 

isso, o único jeito é conformar-se. 

As atuais corrente econômicas --- as mais avançadas doutrinas | 

Nesse setor --- já não consideram a mulher como sendo o ser que unica- 

Vente forma a "classe de criptoservidoras". Também o homem pode ser 

Cassificado como "eripto-servidor", encarregado da manutenção da ca- 

Sa, do cuidado com utensilios, automóveis, ctcep da preparação da co- 

Nida no lar, sua limpeza, etc. Não é quelquer familia que pode manter 

fomos ou criados; a experiência norteamericana revela que: “Apenas 

Er minoria da população pré-industrial possuia eriadose” GALBRAITH. 

O Movimento de Libertação Pemenina insere mois esse capitulo 

m sua batalha social contra a tirania masculinas a eliminação da 

“sposa-criada. A espose-criada deve deixar de ser disponivel para quase 

toda a população masculina do globo. 

Qual é a mulher esclerecids que concordará em servir de cria- 

q da go marido, sem remuneração alguma? ? 

   



            

quel é o prazer que o trabalho gratuito dá? 

ROSE WARIE HURARO, inteligente e vigorosa lider femenista no 

Brasil, afirma, categoricamente e sem ambages, que —-- "a mulher é mais, 

Oprimida que o homem", ) | 

Textualmente, como ela diz: "Abaixo de um homem oprimido exis- | 

te uma milher mais ppeinifa ginda,0 nucleo familiar pai-mãe-filho não | 

existe. O lastro viológico é mãe-filho, o homem é um eigumuto supér- 

fluo na familia, Idêntica situação verifica-se em todas as sociedades 

Pobres.” 

Apenas uma coisa é necessária pera a sobrevivência da mu- 

lher: “conquister o mercado de trabalho.” A mulher, que não trabalha, 

não consegue sobreviver, com dignidade, não será livre e sim escravas 

Pesquisas já reslizadas no Rio de Janeiro, velo Centro de ' 

Desenvolvimento da liulher Brasileira, chegarem a constatações inte- 

Tessantes, como estas: "a mulher pobre é uma mulher solitária -— é a 

Xulher sozinha, sem homem. Ela sofre uma espécie de “rotatividade” de | 

Maridos e companheiros dos quais engravida por diversas vezes, num de= | 

terminado periodo e depois é abandonada. Essa nulher está sempre sô, 

é responsável pelo sustento dos filhos e dela mesma, sem es minimas 

Barantias de sobrevivência. Sem condições materiais e morais, por ân- 

Crivel que pareça, são esses mulheres as responsáveis por RAGE 

Seus filhos dentro de um regime patriarcal, isto é, criam o filho ma- | 

Chão e o filha submissa." 

Estas declarações foram feitas por ROSE NARIZ VURARO em entre-, 

Visto concedido ao jormel Ultima Hora, ed. de 3/4 de Abril de 1976, | 

S.Paulo, pág. 13 AGresConta a entrevistada: 

“A entrada da mulher no mercado de trabalho é de importância 

  

fundamental para a sua participação dentro do processo e de luta so- 

Cial, 4 entrada da múlher como ser adulto dentro da sociedade trans- 

forma o mundo, mexe com as releções de mudança sociale"" | 

preconiza, também, a brilhante lider femenista brasileira, "a | 

luta £femenina dentro! dos Aôncias em geral, tomando possivel uma sen- 4 

Sivel ou considerável mudonça em tomo do valor-trabalho, ou seja, 

Capita-grabalhos” 

É clemorosa indgsiica. pegar melhor o trabalho masculino, O |, 

trabalho de mulher deve ser pago em igualdade de condições com o do 

” tomem, eató mesmo o salário dona-de-casa deveria ser uma realidade" --— 

Rcentua a notável femenista patrícia » 

   



  

/ = as 

E nem é tudo. Diz mais ROSE NARIZ MURARO: "A sociedade deve 

Assaloriar justavente a mulher, a qual deve aposentar-se aos trinta 

ênos de trabalho, com este ressalva: A mulher que trabalha fora de ca- 

Sa deertêr pelo menos um ano de ligença quando engravidasse, porque 

já foi comprovado que a presença da mãe durante o primeiro ano do fi- 

lho é importante para o formação de sua estrutura futura." 

Estes e outras mudanças ou transformações, para cue realmente 

Se efetivem,necessitam de uma completa mudança na estrutura social 

atual. Por outros termos, faz- se mister “uma humanização répida de 

Civilização industrial, que o sistema deixe de ser ferozmente competi- 

tivo, sem o consumo do supériíluo" 

  

 



QUEM PRECISA SER LIBERTADO, A MULHER OU O HONEH? 

Texto de UBIRAJARA ROGIA 

  

Precisamente felando, que tipo de mulher os movimentos feme- 

  

nistas querem libertar? 4 libertação proposta é pera todas es milhe- 

res, ou apenas para elguma classe especial de Evas? Segundo alguns ob- | 

Servadores, o or read é um movimento liderado peles essim chamadas | 

  

mMilheres ici ganas que há-de verdade nesta afimeção? 

  

Ages sura IB mulher pem-ameda não pensa em libertação, não 

Sonha com nenhuma espécie de emancipação. Dessarte, O egoismo e a du- 

rezo de coração são » fonte e a origem de tudo. À mulher feliz não se 

revolta com nenhum jugo; ela acha doce sofrer por amor. A mulher bem 

harmonizada, consigo mesma e com os outros, não se lembra de agredir | 

ninguém, nem do contestar nada; pelo contrário, é calma e pacifica, 

tudo aceita com tolerância e compreensão. 

  

Argumenta-se. que contra o tão falado jugo masculino, cabe a 

Sábia du serena edvertência: “Gempre se pode sacudir vm jugo, quando 

E Se tem uma vontade firmes” A ponderação parece exata, pois toda mu- 

* lher de vontade forte talvez possa se libertar da sujeição e do medie- ] 

Valismo de qualquer marido dominador» Contudo, existem mulheres que 

Se comprezem nessa sujeição ou dominio, gostam das exigências de mari- 

dos mandões, de companheiros tirênicos. Essas teis naturalmente des- 

Prezem os maridos liberais, não temem os companheiros indulgentes, 

riem a bom rir dos parceiros ou "amigos" condescendentes, 

êensresos 

lulheres vulgares, cujas mentes são pouco cultivedas, es- |] 

Dessas ou mesmo obtusas, efinam seu pensamento com o do cancioneiro 

  

Popular, tão pitoresco e saboroso: "O homem tem de ser durão, como 

diz Leile Dinis." Com estas mulheres, o homem gentil, afetuoso, "fra- 

  

Co” ou cortês parece não ter veze 

Certas alas do movimento femenista são tão inflexiveis em 

  

Seus escopos que chegam a preconizar às mulheres ques doravante, dis- 

Pensem, não aceitem mais as gentilezos x e os atos de cortesia ou | 

  

  

 Cavalheirismo masculinos. Teis atos ou exp des de educação social 

q Cavalheiresca --- acentuam as femenistas exaltadas --- apenas servem 
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|| para reslçar e "frequese" da mulher, pera tomer ainde mais patente & 
   

  

humilhante fragilidade femenina, E assim é que se propõe às nobres e 

Corajosas filhas de Eva a recusa perene, deliberada, formal em serem 

publicamente mimades por Adão, que se julga na obrigação de apanhar 

lenços cu objetos deixedos ceir no chgo, de abrir portas de carros, | 

Casas ou jardins pera dar passagem à alguma mulher, de beijar delica- | 

demente e mão da mulher ao cumprimentá-la, de ocupar-se com os casacos 

femeninos, de puxarem cadeiras em restaurantes e outros lugares para 

“as mulheres se senterem, de der o braço à companheira nas ruas, etc. 

Bico 

que pensa disto tudo a iulher presileira tradicional? Temos, 

no Brasil, diversos tipos ou classes de mulheres: a mulher do Norte, 

do Sul e do Centro. Temos, igusimente, as mulheres das grandes capi- 

tais e as des cidades do interior. Temos a patrícia ainda muito con- 

Vencional e, no extremo oposto, a mulher livre, independênte. De um 

indo, a puritena; do outro, a mulher prá frente, modemosa, avançada, 

* Não incluímos, nesta lista ou classificação, a mailher que é emancipada 

apenas na aparência, no falar, no vestir-se, etCoy Mas que, no fundo, 

Continuam sendo escrava do puritanismo, com um pensar e um sentir ver- 

dadeiramente vitorienos, acreditando seriamente que “homem para ser 

homem tem de ser machão", 

Vimos jã, precedentemente, que o femenismo depara com a nã | 

Vontade ou tem de enfrentar o desagrado de muitas irmas de sexo Bxis- 

tem pelo mundo a fora algumas intrépidas lideres antifemenistase Este 

é, por exemplo, o caso já por nós citado de ESTHEN VILAR, corajosa e 

brilhante escritora argentina, que esteve entre nós em março de 1974. 

Em entrevista então concedida ao jornal pauliste Ultima Hora, ed, de 

14 de merço, páge 17, declarou ela: 

“a Nulher é estúpida e preguiçosa, vive explorando o Homem à 

Custa do sexo. Quen precisa de ser libertado é o ilomem, é não a Nulhert 

a São conceitos polêmicos, vivemente penfletários, acirrando os | 

* Bnimos das femenistas, que consideram a sua autora como traidora do 

Movimento mundial de libertação da mulher. — 

No famoso livrosde BSTHSR VIDAR, “Q Homem Domedo", fala-se da 

"elicidade do escravo". "A escravatura, seja ela qual for, é mito 

* 

Es 
E 

| 

va, mas pode resultar em felicidade, j8 que a situaçao em si pode ser |   
Considerada cômoda, O escravo não precisa prnsar, não precisa de se 

   



  
  

rasa 
preocupar, não precisa decidir. Dasta cumprir ordens, Uma vez em libem | 

dade,o escravo fica Qesorientado e perdido.sem vistas, sem grilhões.0 

escravo-Homem, dominado pela iulher, jé sabe o que tem de fazer." 

Segundo ESTHER VILAR, “o Código Cívil atusimente só dé privi- 

légios pera a mulher." "Não acredito -— diz ela --— em modificações 

nesse Código. As nulheres não irão abandonar o poder, os poderosos ja- 

nais obendonsm o poder de espontânea vontade, O mais estranho é que a 

lei £oi feita pelos homens, o que provalêtravés dos séculos esses ho- 

mens estiveram dominsdos e foram pressionados pelas mulheres para que 

fizessem as leis em seu favore" 

Prosseguindo nessa mesma linha de pensamento, diz a nossa au- 

tora: 

"Os homens foram habituados ( domados ) pelas mães a encarar 

BM vergonha o fato de serem sustentados por mulheres, quendo, na rea- 

lidade, a reciproca também deveria ser verdadeira, E o que se vê, é 

Sureir o supernachão que, na verdade, é um superescravo, já que, em ' 

' Vez de sustentar uma, tem de sustentar várias mulhereso" 

Declara ESTHER VILAR que incluí em suas teses ou idéias a 

intenção de "desmascarar as femenistas que, segundo pensa, não fazem 

Senão repetir as idéias de FREUD --- repetindo portanto as idéies de 

Um homem! -——, aproveitadas, primeiramente, por SIMONE DE BEAUVOIR" 

| Derro dos movimentos femenistas está em “procurar a igualdade de ixaia 

direitos quando deveria insistir na igualdade de responsobilidaddes,” 

Badra, perguntamos: existe wlguma pitada de verdade no que 

Qiz e escreve esta valente e brilhante lutadora antifemenista? Parece 

Que seus argumentos se apoiam em generalizações, um tanto cruéis ou 

telvez exageradas. Porém, elgumas de denSex afimativas etingem o alvo 

a cheio. "SO ela, na verdade, tem condições de dizer as suas compan- 

heiras de sexo aquilo que muitos homens sabem, mas, por cortesia, não 

Qizom a elege” ( Vide reportagem de Ultima Hora, l0ce cite 

As teses femenistas são defendidas, entre nós, com apurada 
  

mm lucidez e bom senso, por ROSE MARIE HURARO, autora de alguns livros | 
E) 

de grande repercussão. Esta distinta escritora patricia preconiza, en- 

tre outros, um seguro e eficácissimo meio de libertação: o trabalho 

fora de casa. Este trabalho fora do lar assegura à mulher “novas pers- 

Peetivas, a aberjura de novas atitudes". Em outros termos, segundo a 

Cutora: “A mulher que permanece sempre em casa, executando trabalhos 

   



  

  

mA 

repetidos e rotâneiros, não cresce humanamente, acaba adquirindo uma 

mentelidade fechada e torna-se conservadora, ao qu passo que, como 

ja vimos, hoje em dia, para que se possam conservar os valores, é ne- 

* Cessério que os adaotemos continuamente às novas necessidades que dia 

& dia vêm surgindo. Um espirito aberto, progressista é mais que ne- 

cossário para o contato com o marido e os filhos,” 

Há brilho, força e lucidez nesses argumentos de uma eserito- 

ra é mesmo pensadora sociel de primeira linha, 

ROSE MARIE MURARO, além do trabalho, indica à mulher outros 

Weios de libertação. Diz cla, em ponderação grave, que o trabalho, 

por si só, não dá solução e todos os problemas da mulher contemporê- 

nea; é, contádo, o primeiro passo para essa solução, 

Textualmente: "Essa entrada no mercsdo de trabalho é necessã- 

ria mas não éguficiente. A mulher precisa ter mais visão, Ela vai 

Simplesmente pelo homem e não pelo bife que o homem dã. O mais impor 

| tente é um questionemento cultúrel, porque senão a mulher "rola de ma- 

Chão em machão”, Esse questionamento precisa ter uma base fisica, uma 

base intelectual, o que, felizmente, jé acontece. Em 1969, a presença 

da mulher nas universidades era de 1 para 3 homens, em 1974 era de 

Uma para ume E nesses últimos dez anos, eu que venho acompanhando com 

"Atenção, a mudança de atitude de mulher para com o homem já se modifi- 

Cou bastante, Não existe mais, por xemplo, entre os jovens, o tabu da 

Virgindade.” fexiErstearerieersr rêmncgmr  ( Vide reportagem de 

Última Hora, São Paulo, ed. de 3/4 de Abril de 1976, pág 13 ). 

  

  

   



QUE PRECISA SER LIBERIADO, A NULHER OU O HONEM? 

  

E Texto de UBIEAJARA ROCHA 
  

ZAVI 

Os atuais movimentos de libertação femenina só fazem é cres- 

cer, desenvolver-se, avolumor-se, alastrar-se ou derramar-se pelos 

quatro cantos do mundo. Has -— continua-se a perguntar ——-— que tipo 

ou clesse de mulheres realmente desejam libertar-se, efetivamente ag- 

viram lever ume vida livre, independente, solta fora dos muros do 

lar? 

  

Uma pá de gente observadora e estudioso dos fatos sociais 

persiste em acentuar que e mulher bresileira tradicional não aceita | 

nem a metade das teses e idéino defendidas pelos fenenistos nacionais 

8 estrangeiras É a opinião de brilhante atriz patricia YOLANDA CARDO- 

SO, apenas cintestoda pelas mulheres da alta roda ou das classes so- 

fisticadas. Consoante a esplêndida e festejada estreia de nossos pal- 

Sos, abortará, inevitavelmente,no ovo ou no nasccdouro qualquer aspira- 

  

ção do SERRA "femenismo revolucionário", tais como igualdade plena 

8 absoluta dos sexos, direitos iguais para ambos 08 sexos, êbveira 

Permissividade no uso do sexo, pré e extro-conjugal, etc. 

Salientou, formalmente, a nossa estimada atriz: “A mulher 

brasileira é muito acomodada. Ainda é criada para casar, Seu grande 

Sonho é ter um amo e senhor. A maior parte delas não compartilha das 

Coisas, Existem exceções, mas o maioria está meis preocupada em se 

Vestir bem, ter uma casa, um carro e principolnente, um marido, Admiro 

AS rulheres que lutam para acabar com essa servidão, Eu, particular 

Mente, me considero uma lutadora, Com unhas e dentes. luto como um 

  

E bicho e, se tiver que empurser, empurro. Quem não luta esta na piore” 

( vias reportagem acerca de YOLANDA CARDOSO, publicada em o Suplemento 

Especial de Ultima ora, São Peulo, cd. de 10/11 de Abril de 1976, 

Pág, 5). 
vão há dúvida, este é um pronunciamento feito por quem sabe 

das coisas. Realmente, a mulher brasileiraçãa pequena turguesia para 

baixo, é desde a infancia condicionada para O casamento, pera encon- 

trar a felicidade no casamento, para edquirir status e viver tranqui- | 

"la e afastada de tudo o mais. O casamento, para tal tipo ou espécie de      
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|| mulher, é uma prútissão legalmente instituide, com direito à licença, 

aposentadoria, indenizações, férias, ete, 

Wilhões de mulheres patriciats sobretudo es da hinterlêndia, 
é : 
Bequer tomaram conhecimento des novas idéias femenistas que circulam 

nas metrópoles superpovoadas, que acitam as mulheres des paises cultos   €& industriclizedos, Assim, o chomado Woman 's Lib, ou Movimento de 

Libertação de Kulher, apenas encontra repercussão na mulher brasileira 

pertencente às classes de elite ou abastadas. õ E
 

Afirmem por sí, com visos de verisies que commente e natus 

relmente o homem brasileiro é machão e a mulher brasileira é dócil, 

Submisse. O marido machão ---= prepotente, doninador, autoritário —-- 

&penas tolers comosesposa a mulher obediente, "passiva", Nas que é, 

precisamente, ser passivo"? A "passividade", no-sentido que a psica- 

Nalise dã ou empresta a esta palavra, corresponde à verda de todo po- 

der, Para o merido ou companheiro de tipo medieval ou potriarcal, a 

IMlher' não detém em suos nãos poder clgum de mando ou decisão. É uma 

cera móvel, plástica, flexivel entre os dedos de seu amo e senhor. 

Por outro lado, fala-se muito em crise da familia, em pro- 

'Cesso de falência ou decomposição do casamento, sobretudo nas clesses 

hais elevadas da sociedade. Há algum grão de verdade nestas denúncias 

O acusações? É 

Temos visto que o nedonismo é fator copioso, especialmente 

Poderoso, de desagregação das instituições familiares. O ideal hedo- 

Nista aparece como “fons et origoy como o alfa e o omega da corrupção 

é fos costumes domésticos. O hedonismo pode culminar na imoralidade, que 

| Êo principio e o fim da harmonia e do equilibrio do lare 

; O hedonismo, ou concepção naturalista e voluptuosa de existên- 

  

  

tin, parece corroer até às raizes, até a medula a chemade “alta socie- | 

tado", vive essa gente, essa especial fauna de pessoas numa busca in- 

! Erene de prazeres fisicos, de gozos efêmeros que enervam, desequili- 

H dram o psiquismo, Extraem seus gozos sobretudo do uso cu exercício de- , 

—* Senfreado do sexo. 

Pensam, os sofisticados, os siberitas, que viemos a este munde 

Somente para gozar.a vida, Seu objetivo, o escopo derradeiro de suss 

Cxistências é a "dolce vita", a despeito de se poder inguirir se essa 

Mas é realmente doce, como afiançome 

O sexo é importante na vida, no casamento? 

  
   

     



o e 

Diz NELSON RODRIGUES que o sexo só é importante nos casais 

     

  

   
   

   

  

   

   

que não se amame so ê que, em não havendo smor para dar, na 

i 
Se os casais ao E: do sexo. 

No casamento sem amor é impossivel passar sem sexo. O sexo é 

O infemo dos que se amam, Exaurido o sexo, morre à união conjugal, 

Nesses cesais, 

O sexo, « chamada "came", são fontes de egoismo colérico, 

feros. 9, sexo é sujo, é baixo, sórdido, abjeto;” os órgãos do êxtnse, 

Como são imundos?.ve 

“ão nã santos do sexo, O sexo só fas comelimo," mem sentencia | 

ainda NELSON RODRIGUES. 

Do sxo vêm a imoralidade, à lumíria, que são fontes de dor, 

de sofrimento, de tortura, desventura, desespero, fBBtaa os eR SEE Rs 

demasiado, mecanico, gera Loucura, desordem, púicose. 

A etividade sexual mecanica, vszia, sem emor, é fogo do infer» 

no, Torrente de fogos A sexomania é infemo VÍVOS escaldante; o maniaco 

 Bemel paga, com inferno, cada minuto de prazer irsoido Aúposse 

Camel é deliciosa, apenes no momento; depois, é so engústis, agonia, 

Este prazer é uma maldição» 

Não pode durar o casamento fundedo no sexo, no nero instinto 

Sexual. O sexo, uma vez saciado, engendra o festio, O 4édio. "Com O 

tempo, o casamento pode cair ne rotinas e no sódio." 

Carecem os caseis gravar este principio: Nada deve ser feito 

' Sem amor, inclusive O Sexo. O amor é derramado em nossos corações por 

Deus, pelo Espirito santo. = 

Nada torá valor, se feito semdamor. Qualquer obra -ou travelho 

Será mulo, se reslizado sem amor. Casar sem amor, não devia ser permi- 

tido, 

O Papa PAULO VI, em Novembro de 1973, salientou a necessidade | 

de que "se reivindique, proteja e assegure à dignidade da mulher, com 

à convicção etrírmeza que comporta esse ideal.” 

objeto, em coisas gestinada exclusi: 

qualidade de 
A mulher, se convertida em 

Vamente ao prazer, perde sua diglidade, sua nobreza, Sus 

Ser humeno. O mesmo PAULO VI, ne referida ocasião, realçou tembém a 

Necessidade de sor preservada a personalidade da mulher, nz respeitados 

"95 valores femeninos e as fundações que lhe correspondem. 

termina por ser um inferno. 
um casal, baseado apenas no sexo, 

   



  

Uma união forçada de dois estranhos, que se desprezam e muita vez até 

se odeiam. Qu ligação compulsória, legel, de dois frustrados, de dois 

desiludidos, que apenas se tolerem, De muitos casais assim peder-se-ia 

dizer, como o fez FAULKNER: “eles aguenteram" ( they endured + 
  

A mulher, no Brasil, carece deixar de ser vitima ão Don-juamn   brasileiro. Escreveu PAULO MENDES CANPOS: "las o ostensivo e verboso 

donjuanismo brasileiro «ee é uma praga» Achar-se irresistível é uma 

das constantes mois ridículas do homem verde-e-amarelo. O relato impu- 

dente de façanhas amorosas, a mitomania erótica, o desrespeito agressi- 

vo à liberdade da mulher, são desgraçadomente coisas bem brasileiras." 

  

         



  
 
 
 
 
 


